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ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Mista 

CbNGRESSO NACior·-.JAL.. RAZõES DO VETO 

I Justificando o seu veto, c. Bt:JJ!lvr 
Presidente da República tHgüi o faw 

do L::üwrató; Ir:_ de Bioiog1u Ml.lrinll:l Ide já estarem atendidos o.s. objetivos 
de São Sebasnao. cto· projEt-o considerando que o !n.;l­

TEMPESTIVIDADE DO VETO . tituto . ~-e Bi?logia Marin.hJ- de S<.~O 

Incumblda de aprecoar o Veto 
Total do sr. Prestdente da Re~ 
pública ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 9, de 1963 (n° 4.2tll·B, 
de 1958, na Casa de origem), que 
concede ao Instituto de Biologia 
Marinha, de São Paulo, a subven­
çio anual de Cr$ 500.000,00 para 
manutencão e desenvolt'"~mento do 
LaboratóTio de -Biologia Marinha 
de São Sebastião. 

P· REUNIÃO,- REALIZADA EM 2 
. DE SETEMBRO DE 1963 

e três. nR Sala das' Com~.>;ões, sob a 
prEsidência do Sr. Senador Silves­
tre Péricles, Presidente, pres-entes lli. 
Srs. senac:iores Jefferson ne Aguiar 
e Daniel R:rieger e os srs. Deputados 
Mário Maia, Leão samp'l.iO e Luiz 
Coelho, reúne-se· a comis.•;ãc Mist'.1, 
incumbida de a·preciar o Veto Total 
do Sr. Pte-sldente da Rep~.<blica ao 
Projeto de Lei da Câmara n° 9, de 
1963 (Projeto de. Lei ng 4.2Q1-B-58, 
na Casa de origem), que concede ao 
Instituto de Biologia Marinha, de 
São Paulo, a subvenção ~nual de 
Cr$ 5{)0.000,00 para manutl}nção e de­
senvolvimento do Laborató1'io de Bio­
l<?gia Marinha de São Seba&t.ião. 

As 17,30 horas, do dia doi.:. de se~ 
tembro de mil D<lvecentos e sessenta 
e três, na Sala das Comissões, pre­
sentes os Srs. Senadores JefferSon Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre­
de Aguiar, Silvestre Péricles e Da- sidente C'oucede a palavra ao Senhur 
niel Krieger e os Srs. Deputados Senador Jeffe!·son. de Agui.s.r que, na 
Luiz Coelho, Leão Sampaio e Mário qualidade de Relator, tece considera­
Maia, reúne-se a .comissão Mista, in- ções consubstanciadas. em Relatóri~, 
cumbida de apreciar o Vetr) Total do circunstanciando a ongem e traml­
Sr. Presidente da Repúbli:::a ao Pro- tação da matéria em amlxts as Ca­
jeto de Lei da Câmara nP 9, de 1963 sas do Congresso wwional, bem como 
(Projeto de Lei no 4.201-B-58, na as razões nas quais se fundamentou 
Casa de origem). que concAde ao Ins- o sr. Presidente da Repúbl:ca para, 
tituto de Biologia. Marinhn. de São no uso de suas atribuições Constitu­
Paulo. a subvenção anual de........ ciono.is, a pôr seu Veto Tot:1l ao pro­
Cr$ 500.000,00 para mmllltenção e cessado em tela. 
d~envplvimeD:to do. Lapo:::atório -~de Em discussão, não have!.~do quem 
Blologia M~!m~a de Sao -?ebastm~. mais deseje ·fazer _uso da palavra, o 

Err:· · obediencia ao pr:_ece1to · Regi- sr. Presidente deterrnina seja assi­
mental assume ~ presidenC!~ do Se- nado 0 Relatório. 
nh.or senador Silvestre Pencles que, I 
declarando instalo. da a c omissão E nada mais ·havendo a tmtar, en-
1\fista., determina seja procedida a cerra-se a Reunião, lavran?e eu, Eu­
eleição para os ca.rgos de Presidente rico Jacy Auler, Secretáno, a pre­
e Vice-Presidente, respectivamente, sente Ata, que, uma vez aprovada, 
através escrutínio secreto, paz cédu~ 10erá assinada pelo Sr. Presidente. 
las uninominais, previsto no art. 81 
do Regimento Interno; para tonto de· 
signando Escrutinadol' o Sr. Dep~t~ 
tvdo Mário Maia. 

concluída a votação apur[!-se n ~­
g.uinte resultado: 

Para Presidente 

Senador Silvestre Pérl!.aes 
Senador Daniel Krieger 

Para Vice~Presidente 

senador Daniel R.riegcr ... 
Senador Silvestre Péricles .. 

5 votos 
1 voto 

5 votos 
1 voto 

o Sr. Presidente, após agradecer 
a seus pares a sua eleiçao, designa 
o Sr. Senador Jefferson de Aguiar 
Relator da matéria. precipur à Co­
tnl.."São Mista, 

Nada mais havendo a tratar, en. 
cerra·se a Reunião, lavrando eu, EU· 
rtc0 Jacy Auler, Secretárlo, a pre­
sente Ata, que, uma vez aprovada, 
'iera assinada. pelo Sr. Pr('Sidente. 

2l!- REUNIAO, REALIZADA E1vi 3 
DE SETEMBRO DE 1963 

As 17,30 horas, do dia três de se· 
tembro de mil novecentos e sessenta 

Relatório n• 19, de 1963 
Da Comissão Mista," incumbida 

de apreciar o veto do Sr. Presi. 
dente da República ao P1 ojeto de 
Lei nct Câmara n9 9, de 1963, 
(n~' 4.201-B-58, ta Câmara dos 
Deputados), que concede ao Ins­
tituto de Biologia Marinha, de 
São Paulo a Subvenção anual de 
Cr$ 500.0ÔO,OO para manutençii'J 
e desenvolvimento do Laboratório 
de Biologia Marinha de São Se­
bastião. 

Relator 
Aguiar. 

Senador Jefie1·.son de 

O Sr. Presidente da República, 
usando das atribuições que lhe con­
ferem os arts. 70, § 19, -e 87, n° 1, 
da constituição Federal resolveu ve­
tar totalmente o. Projeto C: e Lei da 
Câmara nl! 9, de 1963 (n° 4.201-B-58 
na casa de orig~.,'ll) • que concede sub­
.venção anual de quinhentos mil cru­
zeiros <Cr$ 500.000,00) ao Instituto 
de -Biologia Marinha de óãv P.aulo, 
oa.ra manutenção e desenvolvimento 

Paulo Ja esta contempla.dv no orça­
No caso presente foi obedec!do o • menta vigente, com a subvenção de 

decênio prescrito no art. 7fJ, § P da lcrS l.OOO.COO,OO (hum milh§c de _cru· 
Constituição Federal. zeiTcs), no Subanexo 4.12 - 1\·hms· 

t.ério da EducaçãO e cult!;ra; 20 -
O PROJETO VETADO Dil'etoria do Ensino super101· - 20.01 

Ê 0 seguinte o texto do Projeto - Diretoria do Ensino Superior -
sôbre o qual recaiu o veto presiden- Despesas de Capital --:- yerba 3.0._00 
cial Desenvolvimento EC'Jnomico e social 

· · - . . - COn.'.iignação ..3,.1. 00 - Regime Es-
Art.. 1°. :É cpncedl~ ao !nst.1- pecial de. Finariciamento - su!Jcon· 

tuto de Bwlog1a Mannha, funda- lsignação 3.1.22- Fundo Nacional de 
ção com sede na_ Capit<t.\ de SUü i Ensino superi-or - 14) _lmtituto d~ 
Paulo, a sub vença o anual de .... f Biologia. Me:rinha de Sao Paulo -
crs 5'00.000,00 (quinhentos. mil i crs 1.000.000,00. 
cruzeiros)_, para manutença_~ _c 1 Analisando o proj~to· di~. mais, o 
desell:volv1_mento. do ~aboE~l<m'l Sr. Presidente da RepÚt1J1ca, q~;l) 
de B1olog1a Marmha ~"~e Sau Se;- mesmo C<ll"J.Sidcra.ndo os seus altu.::J 
õe.1stião, situ_a~o. nn pra~<I do Se- pxopósitos, beneficiando il;stituiçáu 
gr_erlo, M~mc1p10 de S~ Seba~- dedicada aos interêsses nacionais, a 
tiao, no litoral do Estrw.o de Sao sua opo1tnnidade está prejudicao,"\ 
Paulo. peJo futo de já estar o In:>t1tuto con~ 

Art. 21? Para atend€! ao dis- templado no orçamento vigente, com 
posto no artigo anterior, 0 orça- dotação superior àquela de que trat.t 
menta da Uni ã o consignará o projeto. 
anualmente, através do Ministé~ CONCLUSõES 
rio _da Educação e Cultura,_ a do-~· Diante do expost-o, cremV& estu:·em 
taçao _de ~r$ ?00.000,00 !QUmhen~ os Srs. ~on;;ressistas en: condiçõc.:; de 
t?s mll ctuzeiros), pelo p~azo de bem ajtuzar do veto aposto pelo se­
clllco \5.) ,anos consecutwos, a J nhor Presidente da Repúbhcu ao ProR 
partir d_o ano :)eguinte . à san~~ão jeto de Lei da Câmnro. U0 9, de 1!JA3 
desta lel. (n~ 201-B-58 na Câmara doL Depu· 

Art. 3'? A entidade beneficiário. tados), que concede t1. subvençào 
prestará anualmente e:ontas do anual de Cr$ 500.000,00 (quinhent03 
auxílio recebido, ao órgã-o com- mil cruzeirosl ao Instituto de Biolo­
petente do Ministério da Educa- gla Marinha·· de . Silo Paulo para m[l.~ 
çáo e Cultura, suspeniJendo-se 0 nutencão e desenvolvimentv do La­
p8gam€nto sempre que esta exi- borat6rio de Biologia Marinha de Sã•> 

· géncia não fór cumr~:.ída. Sebastião. 
Sala das comissões, 3 'de setembro 

Art. 41? E.sta lei entrará em Vi· de 1963. - Silvestre Péricles, Prest· 
gor na data. de sua pt:.blicaçãr), dente. - .Te};erson de Aoutar, Reh­
revogadas as disposições em con-~tor. - Daniel Krieger. -;-" Luzz Coe~ 
trário, lho. - Leão Sampaio. - llf'lno JlJai!Z. 

SENADO .FEDERAL 
ATA DA 142• SESSÃO EM 4 Cortôs Perei'a 

ETEMBR ' 1 · Walfredo Ourgel 
DE S O DE 1963 -~ Ermirio de Mora'"' 
1 • SESSÃO LEG.I~U\ !!VA,, Josapbat Marinho 
DA 5• LEGISLATUil. Jer~erson cte Agui<• 

f\· Eurico Rc:.~ende 

PllllSIDl:NCIA DOS SRS.: ~lOURA 
ANDRADE -' GUIDO MONDI". 

.As 14 horas e 30 rhinutcs nch:nr,~ 
se presentes os SI'.'-= c::o....,-,"',.1 ... ~~ 

Vivaldo Lima 
Edmundo Levy 
Pedro ca.rneiro 
Victorio Freire 
Wilr,on Goncalves 
JGSé Bezerra. ' 

Raul Giuberti · 
Aarão Steinbrucl 
Aurélio Viana 
Lino de Mattos 
Moura Andradt 
José Feliciuno 
Pedro LndOVlCG . 
Lopes da Coota 
BezetTa Neto 
Celso Branco 
Atilio Fontana 
Guido Mondiri 



Daniel K.riege1· 
!Mem de Sá - 26. , 

o SR. I'RESIDENTI':: I 
A lista de presença e.cusa o conma 

~unento de 26 Sr.s. Senadorel'õ. H:"l.­
\ftll~-o nún1ero leial, declaJ.·o nbertá à 
~GeSsllO. 

' va: se-r lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da at--a da sessão aht.e1ior, 
que é aprovada ~m debi\tes. 

o Sr. 19 Secretárío lê o segwrtte 

EXPEDIENTE 

Avioo n~ G.M-773, de. 2 do· mês em 
eur.-.o, do sr. Ministro do Tra-bf!.lllo e l 
Previdência Social- Tran.s.míte as m .. · 
tormações solicitadas pelo Sr. Sena-

. dor Aa.rào Ste:inbruch. em seu Req\te· 
rimento nl? 484, de 1003.. ( 

1 Ofício do Sr~ PreSidente tia- c amara· 
do.s DeputadOS. ri9 !! . 200, de 29 de 
agOOto - Enearninha à promulgaç-l.o 
do Sr. Presidente do Senado,. o Prv .. 
Jeto de Decreto Legisla~ivo nQ. 1-,62 ~de 
Igual número na CA.nta·ra) que a.prova 
D Convênto de Intercâmbio Cultural, 
c-oncluído e-ntre oS EstsC!os UlÚdos do 
lkasii ,e à República do Chil€, P.. 5 de 
julho de 1961, na cida-de do Rio tle Ja~. 
me!ro. . · : , 

Oficios do .sr .. Prifó.eiTo -sec.ret~Hó 
tia Câinára dos Deputados: 

I - .de eo-mí.micação da á.Provà~ã<i_ 
pela. câmara. e. remessa . à sanç~o ,de 
prcp~iÇões de lniclaUva ao S_ene.Ots: 

Oficio n~? 2.223, de SO de .ag6sto ,..:.. 
eom referêrl.cia ao Ptojeto .de Lêi .do 
Scn•dó rt• 5.63 (n• 115•B-63 ha l:ll.­
mnra) àüe alterâ os f§ lç e 29 dó át;. 
tlgo s• óa Lei !\' lL50l. tlê. ~~ !le dt· 
r;embró de i958, í;lue !Ô.ispõe Mbre _ i 
t..~enttidoria. do aerdhauta e dâ tl'U·. 
tras provldêriCia.s: . .._ _ · 

Ofício .no 2. 225~ de 39 de ngõsl:d -
rom referêhcia aó Proj~tb d_e UI. Jto 
senado n9 38-62 fnÇI H4N:S-o83 na ca.­
mar::i,J- que a}tera dispo.tãt!Vós _ .d:i: L-ei 
nt· 3 501., de 2'1 t1"e de7.embrp, de 19r58. 
qüe dispõe sõbre . a aj}os-éht~:.\o.ria 1bS .. 
'eronn ç_t~s. 

EXPEDiENTE 
Dll!_PARTAMENTO ·DE IMPRENSA NACIOr-.:AL 

AL8E.RTO DE 9RITO PEREiRA 

llgaç.ões rodoviãrias ent.:·e CCl'•;ne~ 
Oviedo. e Pórto President.e Str_oe.'l...;ner 
e enke Concepdón e Ponta. Porã. :.o 
f'stabelecimento de entl'epostos 1e ('e. 
Pôrto de Encarnacton,. rara recebi. 
ranguâ a com.truç11o da. Ponte Int<.!-:-­
nãcional sôtii'e o R!o Pnrnná e ao 
api-õveila.lnento dá energia- hi.1râtw.­
c:a dos Rios Acsrat e Montlaí_; e 

" . 
CMit"ll 00 SBRYIÇ() o• .. lJBÚCAÇ01t& 

MURILO FERREIRA· ALVES 

Convenci,:os de. que o esta·ocle;:!­
c .. uo: .. a 0

• saç.&o o• ru:ca.çÃa mento de um ehtrepo..o;!:o de dcpós:t.:> 
FLORIANO GUIMARfi.e:s franco e•1 Encarimción, pertt mecca­

dor.ias dê oHgem bl'asile!ra ou destl­
nâd_fl$ âo _Brflsil; _cq~tr!b11~hi efica:...­
mP.-nte Para O de...~nv'Olnm~nto eco116-
miCo i:Ja Pí·ósPern. região tle ItaD1 ... á, 
attilvés do oo1itâtô .mais ~f.treito ~om 
os cehtro.~. nüinufàhireiró.:; do B!'(Jsil 

SEÇ.ÂÔ u 

âDASILJÀ 

. REPAliT!ÇOE_S E. PARTICULARES ' 

Capital o lnt.orior 

FUNCiOI!ARIOS 

Capital e lnterwr 

próximo des.,;a região, . 
Resolveram celebt"a.1· o presente Cd!l~ 

ven1o p-J.ra o estabelecimento. "lm l!:n­
carna.ción. de tml Entreposto de. r:.e­
pôhlto "F'mnco pára a..c; Mercadori:\s 
Exportadas ou Importadas pelo ara.~ 
s:!.l, e, com êsse objeto •. 

Nomear:un seus respect!vcs PlenlpJ­
tenc1árlos, a sabel': 

Semest.rl o ••••.•• .; • -. .. · Cr$ 
O EXQelentíssimo Sc!lhOr Pr~sid-~,1-

0rl &9 00 te rh Rer.ütilit"'à dbs Es-taclós Uuit:ün 
· · ; do Brasil. DOutor Juscel~no Kuhlt.s-

•••• • • • • • .. • • • . .. • Cri 76.00 ! ~hek de Ol_!-1,eir~ .• n . S~l.a lfu;:Cel~n~:a o Ano • •-• • .·_ .. • • • ~ • • • • • • Cr$ 16,00 Aao 

E:riorlor Ê:Jierior 
.. . . . Crt 136,00 Ano 

Senhc.·r Marechal Eucltde.s zeno1Jl{l d!i. 
Co:;t.á, E . .>nbit!xador E:-ttrRqrd!nário e 

( ~ PlenipOtenciári-O dos l!;stadó5 Unir!.o!!o 
• • • .... • • • •• •. •... Ci:l · iüs.Oo do. Bn1sH ;unto nà. Gõ-.'êfm O a Re-................. 

-"--"--------'---~~-'-.;_-'-~-=~=-"'~=-=-=-~-,.,-'-"'--=~i·-· PúbiiÇa rlrt Pa.rathia!, e 
. o. E:'!.~ceielltissL~O s .. et1liôr PresidEm­
~ da ttt!públici dO Pá.rag·uá!: ae~t·rn.l 
do EXéreiió Atf{ed6 Sttôe~.srift: á. Sua 
ExCelêriehi o sehliof Doutor RaUl SA~ 
~na. Pá.stor; 1\-Iintstio daS Re!açõ"'$ 

- b:Cetu,-\d.ae •• pua a ex.toriot", qtie i:êfÀO íein}ití ihUãlii: ai 
aasinaturas pudé'r'"'se-lo t.Omàr, eõi ciualqultr épõci; por ieía mele.t 
ou um IDO.-

.. ._ A itm de posal!tUltU 1 "miê!ta di Yalórli acODlpanbadoJ •• 
eiclarOcimentoa quãmto li aU.ã apUoaçao, tolictta_i1ot &:'~rã PriJferaoCta 
• hiDes.sa por DleJo ch CJiecrui Ou valo postal, e.BiltHh;s a favor do 
Tt'wuí-.lllro dó DeparHiateiltO do fmjterüiá ítiei~Dil. 

-=. O• IU:Ptaliiie.Dtôi 6í eaiÇ6u itot ctrgAô, uirCilJá itri·e iõitiêéH!ôi 
801 Í~Stllifttét ·it\DÜUH.e tnitdfâbr.o aolicJtaÇiâ. 

'-' O ôutto 4o Dlllliârci atrua4o oer4 aorescldo tÍe íirS ÍI;ÍÍI o, por 
exerétdi decorrido, cobrir .o o- lo mat. Cri ó.ilo 

EXtet!are.~. · 
Os quai~. depoi..~ d~ fu\Vereli1· R·nc.l. 

tl~ os s~u.e.· PlenOs P~.eres; aclla.ti03 
em boã e de\o'idB foi·ma;. 

Convieram nas &eguintes-di.SJ)ósiçõe~· 
Artigo I 

O otiv_ê~rto tl::i. hetlúbii6í dó PatA..: 
Cuia. êtti:hpm:nic_t.ê..ae _ a_ Conce_çier,_ n'l 
Pórto tle Encâ.tnnclón parEi, .receb~me!'l­
to, ái'iiutz€!nageni e. distribuição d~ 

------ mei'"cá<:lciins de _prOcedêncJa e de od-. 

OFICIOS 
getrl brMlleii.s.; be-m como para •·t!ce- · 

exceto a tab dé preKdêrida ooial, Proj'eio de Decr.eto L. eglslàiivõ bimertto. aJ'hmzenaF;em e dist.ribii:c~o 
para o equipamento constante da. Li-·. díi.s mel.·c.ad.orhts destibudas ao .Brasti, ·nõ Sr. r.r'Seciétárld ·cta Càinara d(J; 

D.e;utadOs, f'.n~aminliârü:lo .à. r~~O d_ó 
Senado, autógTafoS das Segliilltes p_ro. 

çença n•. DGUSi4359-44QO, emitida pe'a n? 39, iJé 1963 rlrri,. eJilr.e!>'J!'to d_~ ~epósito !ranêo, 
catteirã do COlÜét·c!o.EXteridi! imt'''r- · · . ··- ·,.;,·· "'" • -- RÁ. de~t"fõ d:r._Qu::\1. nru_-a cs efeit-Os nth:n..: 
t.adõ pêla Emp!êsa Têlefõnica ae· Nova .(N" 172~A,~ OE 1vo3; 1~ .. ~ CAhH._ l heir-o.~. &efâi:i. til{<; ~mP.rcàd~dàS ·!;dnst- . 

pt>ôt;ões: · · 

Projeto de Lei da Câmara 
n' 63, i!e 1963 . · . -. 

(NO ~.735-B, DÉ !957;. NA ORHJE.'\1> 
Concede a ptm.são tntalicfá ·dê 

Ct$ 3 000.00 d , Vicenttnà Pàtt 
1-lcnne-m. vilíva..tie .uariOél Fram::d­
co f!ont.er;·: 

o c(.}ngi·&=$o Na.~iorial .àé.çrdl!: . .,. 
.Art. 19 li' coficedldâ a t:€nso.o. VÚ:.n~ 

Uciã de Cr $3 .Ot-.(J;OÕ ttiêS mil Ci'UZCI.~ 
ro.:;), mensais., a Vicentina Pei'eS !Ia~ 
ml:\nl. v.iüva Çle ·Mahoel Francisco H-o~ 
Dleni; êX-ServitlOr p(iblit:ó civil federal 

Art. 2Ç) A desj)&<i. _ decOí'I"ent.e na 
execUção desta !ef correrá ã. conta da 
ver'ua orçamentária do Min~têrlo ô?. 
Fazenda, destinada aos pensionistas da 
União -l Art. 39 A beneficiária a quem se !'e~ 
feie a pte.sente lei não pnderá percf'.o 
ber outra pensão óu qua.is(Juet out:.·os 
proventos dos cofres públicos federat-' 

Art. 4P E_sta Lel entrará em vlgor nJJ 
data de sua publicação; revogadns :\s 
dls.po:.:çõe.s em contrárlo. 

A comissão de j•'thahças; ern 1 
de set-embro de 1983. 

Projeto de Lei da C~mafa 
ri? 64, de 1963 

<N' 4.69!-B, DE 1958,' NA ORIGEôà). 

Isenta dos iinpostos 4e im.pOrtti: 
çfio e de consumo. exceto a ta-rr1 
-de pievidência socictl. eqUiPathihto 
importado pela Emprésa Telfjônl­
ca Nova Friburgo. 

o Con'!rP.sso Nac1onai deCreta: 

Priburgo. · ÁJ)rõva o éõiiVêniô JirriiadO _en.'_ derài:ia~ em ~egiinê.·lh'i·e. 
. Art. 20. A isehÇt\ó' ê0ri6edld« nlí.) tre o· Brasil e ô P4r.agú~~·.- eJ~ -~~- , • . . . • . ArtigO 11. -· 

·-· te; · -'~Jt · .sunçáo, a 5 ae._ novembro de· 19_oU, ~· __ .. ___ . · .. _, •.. 
t"Jb~~e ·Ó Util r:..a.l com-.-3-~,~u .ar na- rilabelicendo Um.Dej}õ3tt{) Franco_ · 0_:-Govêfho_ dÕtf"Estadl?S Un1do_B ~õ · 

êm RhCarriacf6h. . . ~ · .s.rasn instalar~· o entr,epogt.~ .. cm~p;o. 
Àrt. 39 ... Efita Lei. ei1trará em Vtg~ll' . . .. 1 ir .. --.: . met.endo~se .. a· dotâM!Q da _ca.pacüiade 

r1. dn.ia ... de _;;uâ: Publiêaçã~>. revogá-::ias O Congr~ NaClana _ecreta:, llidfs.pé~nv_~;~I i,qtia~t.id~~e::das ·m~t'-. 
ás disposições ém. contrário. A_rt .. lt "âprçvndo ·o co~~Vê~h~ .firm~· CS:dQrias J~ue ,n€!ê. t~nh,_am ,Çe .ser. d~.-

·. · ~ • · .do. entxc ó_ Brcsil e a ·Renubbca ao P:;. p~tac!a.S~· Mhsr_~t.ns a~. exu~:êp.clas. da 
. A CoritiS~tiõ' iie FinanÇ.rts_, em 4 ragúài __ pani 0 e&litbetee~in~ht.o _de: t~(n _ teglSl_aç~Q_. __ ç~r-~gl:l.aia. .. " ~ _·flsçnur.açftu . 
de setembro· de 1963. ])epôsito Franco pn:ra _Me;rca.dcrias ex:~ 9_q e!Jt.repoo.t<;~. h11arâ _f~cará_ a cn-r1to, '{}~~ 

.. ~ PQr~adas . ou- iru.p~i~_-das. Pelo Jlr~~n. autorldndes nlfande~r:as paragua!n~ . 
• . .. : ... . i;ia. Cidade de Eru!arnaci~n, .asslnaC:.o ~ -. Arti_go UI 

PrOJeto de Lei ila. ()amara em 5 de novembro de·t9o9. . .. a·· · 
1
·,, 

0
··ru· ·, d. 

o ·65 d 196. 3· . - · . ·- . • 0 Govérno os. Es_;~<OS u~S _ , O n· , e. _.... · Art .. ~\) "Bste l)eeret~ Lég!slat.l~.en- BmSH podvrâ manter po entrepo-s::-.tJ 
CN9 4. i55~B DE 1962- NA CAMARA) tra.rã em vl'l!o~ na data d.e·~ua p.ubl!:.:a· illn··oll mai.s d~elegad~s. seus!. t?S qun.i.S. 

· ._: ~.· '-. _. .. . . ,_ ç§~': ~evogaLfA.s as .disposi~oes en: oon. rer ·e.sertb.rilo com as ~nutorldade-s ~.1~ 
Autortzá O Poder Executtvo .-a ttá.i·1o.. . . _ _ . !andegárias-.paragualas, com. a .>\dml­

abrir,· pelo Ministéri9 da. Vütçdo e CóNV1!:NIO ENTRE_ A RF.!Pi:rntiCA 'i11stração do Pôrto de Encarnación, 
Obras Públicas .. o' crédito ~specf4l -oos .E:STADOS·..:UNIDOS DO ·BRA .. çow os trans.porta.dorc-:- •. _em gera·l e 
de .Cr$ 980 OOO,QOO,OO, desttna.do a· . SIL E A REPúBLIC ... >\ _DO PARA- ~?m o· comércio patag!l~l.i?~,p-~ra a sub~ 
tq,zer face à~ desp~sas com ostra. GUAí ~ARA0 EsTABELECIMl!.'N~ lalvisão, os. reacondJCmnamentos, a 
ba_lhos. rJp, cnnstrtt_ção .da ligação To 'EM ÉNCAttNACióN DE tJM )venda ou o embarque das mercs.Uoria" 
rodtlviáril.: Fortaleza-Brasília. ENÍ'RE.POSTO. 'DE .-0 E:P·ó s ·IT o ;procedentes ~ ~r_iginárias_ do. ~r~:Sil. .~n 

o congresso Nacional decreta: l''RANCO PAR.>\ .-·1\-lERCÃDOitiAS PR!·a o ~E'rebt~ento. das d~-llllJ?Oth~G~o 
EXPORTADAS OU IMPORTADAS e. s sua expedição para ? Brr..sll lnc~u-

Ari. 19. t o POder SxeC.uUvo autor1- PELO BRASlb. · snç, qu~ndo se trate. 'le mercal"onns 
zado a abrir,· pe· là M\llistêr\o da V\a.- - aclqu,··,·õao no P'raguai · 
Çãq e Obr~ Públicas ~ DeP.artamen~ 05 Governos· da RepúbliCas d:Os &s- - ~ " -"' : · 
to Nacional de Estrâdas de ·Rodag~~ tados Unidos. do ªrasil e da Repú9U- Afti!io -IV .... 
- o- O!'édito ·ISPécial de_ ; .. ~ .... o,·;... êe.- dó Parág1,1aL . . o· 0-ovêrno da Repúbiiéa. ·da Pn.rn 
Cr$ 9~0 ._oco. ooo,oo tnovec~ntos e Q.iten-· . Animados do d~ejo de· e..~:,tre!taf atr;.. gual regulamentará, no mais· breve 
ta mllhoe~r de cruzeiros); destinado a da· mai.S- ós laços~ ge ainizadê :e:. de pra~.o .POSSi\_'el, a utilizacão do· entre­
fazer face às desPeSas -com· OS tl-á~.~~ boa. vizirthança. que ném usl seus pos~o de depóslta·._rr.a.nço. •-.-o tr~nspqr­
Ihos de construção da ligação-iodo'."Jà· dol.s· J}ovOs; meêli~p.te ri ad-õção a~. dik- te atraVés do terrilórfo peraguafo dss 
ria F'ortale:oo.-Brasilia. posições tendentes ~ -itensJfica_l' 6 ~;: mef.caàôri~ procedente~ e Orlgin.áfbs 

Art. 29 Est.a Ie.i ~ntrará:em· v1Z_9r na. tercA.trtbio· Coh1eteHd ·e a rii.ütUB. co~ do 'Paraguai e do exte~l()r, que s-e d~-
.. tinem o Brasil, assim como o dlS 

rr.W· C:e sua publiCação. revógadas a., oper8ção entre os doJs. pafseS, já em mercadorias procedentes_ e originârl'!l.s 
dispOsições em contí·ário. bleno desenvolviril.ehto, como reSultado do Brasil qUe se d.estihem a·o Parà.gue.1 

. As Comls.sõe~ .de dõrtstltUiÇão.e do ·T-ratado Geral de Comé'rcio· e._de e ao exterior, 'de modo ·que ,s:ej_a.m re~~ 
· Investimentos.. e -do Convéni_o df! flo- guardadas· as. nece&ária~ cittitelSS tis-

Art. lÇI € concedida iseiléão d-os t::n~ 
pm:~tos de im.pmtação e de eonsumo,-... .. 

" "~. . -··-·~-

Justiça. de Comtin!crtções; '1'r:uíS- mérciõ ·Frónti:drióo.- firmados em· 27. cais e atendi,_das as dfspõ.sjções Jega1S 
- portes e óbras Pública~ c -.de Fi· de ouiubro de 1956, à&<;lm como d.os. vigentes que- regulram o intercâmbio 

na.nçasl em 1---C-..-53. Convênios ·de cooperação relativas às ocmereial·oom o exterior. · - ·--. . . 

'· 
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Artigo V 
O -p;:esente Convênio será ra·tifica.do 

depois de pree~chida.s as nOl"mas cons .. 
titucionaia vigentes em cada uma das 
(partes Contratantes, e entrará em 
.Vigor sessenta. dias após e troca dos 
~nstrumento.s de ratificação, a reali-­
llla.r-se na cida.de do Rio de Janeiro, ·no mais oreve prazo possível. 

f • Cada uma das partes poderã denun .. 
Ciã-lo em qualquer momento, 1Jla'"• 
seus efeitos só cessarã-o um .ano após a 
denúncia. 

Em fé do que os Plenipotenciárioo 
e.eima nomeado,s firmas o presence 
Convênio, em dois exem)2..lares, m.:1s 
iinguas portuguêft::\ e esr-aúhola e lhes 
e. põem seus selos. 

Feito na cidade de A$Sunção, ca .. 
Pital da República do Pilraguai, aos 
Cinco, dias do mês de novembro d:l 
ano de mil novecentc.s e cinqüenta. e 
hove. - Raul Sape-na Pastos. - Elt .. 
clydes Zenóbio da. Costa. · 

As Gcmir.sões de constituição e 
Justiç-a, de Relaçõe.s Exterior, de 
Economia e de Fmança.s, em 4 ·de 
setembro de 1963. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 40, <je 1963 

(N' 7-A, DE 1963, NA CA~lARAl 

fl.nl;;õe.s serf>o aplicadiUI na presente 
Convenção: 

a) "Orgão" é o órgão Internac10·· 
na.l d~ contrôle de Entorpecentes; 

b) o t-êrmo "canabis" designa a• 
extremidades floridas ou com fruto 
da planta da cana~~ .... - qualquer que 
seja o nome que te.unam das quais 
não foi. extraida a resina (com ex­
clusão da.s sementes e fOlha,; não 
unidas' às extremidaC:es); 

c) "planta de canabis" é-- tôda 
'planta do gênero canabis; 

d) "resina de canabis11 é a~ resina 
5eparada, em bruto qu pUrificada, 
obtida d ... a piantas de canabis; 

e) "arbusto de coca'• é tÔda planta 
do gênero erythroxllon; . 

/) "fôlha de coca'' é a fôlba do 
arbusto C:e coca da qual. tôda a ecgo­
nina, a cocain.a ou qualquer outro 
alcaloide da ecgonina não tenham 
sido retirados; 

g) "Comissão" é a Commão de 
Entorpeceútcs do conselho; _ 

h> "conselho" é o Conselho Eco~ 
nômico e Social das Nações Unidas; 

i) 1'cu1tivo" é o ·cultivo da papoila 
que produz o ópio, do arbusto da 
coca ou da ·planta da canabi..s; 

j) "entorpecente" é tôda subst~n~ 
cia natural ou sintética que figure 
nas listas· 1 e II; 

/ Aprova a Convencão Onica s6- k> "Assembléia Geral" é a Assem-
'bre Entorpecentes, ~assinada em bléia Geral das Nacões Unidas· 
Nova York, a 30 de março de 1961. l) "tráfico ilícito'; é o culti~o ou 

O Congresso Nacional decreta: qualquer tráfico C:e entorpecentes' 
A.rt. 1~ É aprovah e. Conven;;âo que contrariem as disposições da 

'única. sóbre Entorpecentes, de. Hl6J presente Convenção; 
~~ifg~~~ em Nova York, a 3{) de m'l.rço m~ .''importação"~ e "exports,ção" 

Art. 2'? 1tste Decreto Legirriativo en~ lslgnifica~1, cada. termo tomado em 
tra~á em Vigor na Gata de sua ':JllOii~ seu s~nt1do par~tcuw.r, o tran~ }Orte 
caçao, revogaOOs as dispesieáes em material de entorpecentes de um 
contrário, > para. outr~ _E~tado, ou de um para 

. . outro terntono de utn mesmo Es-
' CO.VVENÇAO rJN/CA SOBRE tado; , 

ENTORPECENTF:S, DE 1951 n) "fabricação" é qualquer pro-
. PREÂMButo cesso que. não seja ele produção e 

que permita obter entorpecentes. tn­
. clusive a refinação e a transforma­
, ção de um entorpecente em outro; 

As partes. 

Preocupadas com a saúde 
moral dl humanidade. física ~ o) "ópio medicinal" é o ópio que 

sofreu a preparação necessária a seu 
uso médico; ~tr>c>mhecendo que o uso méc:ico 

doJ. entorpecentes cvntinlla ind!spen.­
Mvel para. o alivio da. dôr e do so­
frilntnt0 e que medidas adequadas 
dev('m c:er tomf:l.das para garantir a 
disponibilidade de-imtorpecentes ~para 
tais fins 

ReconhecenQ.,o que a toxicomania é 
grave mal para o inC:iviuo e cons· 
titui um perigo social e econômico 
!Para a humanidade. 

consciente de seu dever de pre­
veil:r e ecmbate'r @sse mal. 

CO'l::ide•·ar.do que as meditla;:; con­
tra o use indébito de entorpecentes 
para ~ere'm eficazes, exigem uma aç:ío 
coujutita e universal, 

Julgandu que essa atuação univer­
sal exiv,c uma cooperação internacio­
nal, orientadas por pri~dpios idên~ 
tiço~ e objetivos 9omuns, 

Reconhecendo a. competência da,s 
Nações Unidas em matéria c:e con­
trôle .de entorpecentes e desejosas 
de que os órgãos internacionais a 
êles afetos e s te i a m enquadrados 
nesst:.. Organização, ... 

p) ''Opio" é a seiva coagulada da 
dormideira; . ""'~-~1( 

q) 1'dormideira." é a planta da es­
pCcie Papaver sornni!<=ru.m L; 

TI ''p'a.Jha de do~nucteira significa 
tôdas a.s partes <cont exceção das se­
mentes) da planLa da .. dornudeira 
depois de conaC:a; 

s) "preparado'' ê a mistura, sólida 
ou líquida, que contenha entorpeCen· 
tes· 

t') ''l>roduçâo"' é a separação do 
do ópio, das fôlhas de coca da ca.na­
bis e sua resina das p1ant8.s de que 
se obtêm; 

U) "Listas I", "Lista II", u:Li.sta 
UI'.' e '"Lista IV" s?,.o .as listas de 

emo_rpecentes ou preparados que, 
com essa. numeraçào, se anexam à 
presente Convenção, com as modifi~ 
cações que se lhe introduzam periO· 
C:·ícamente segundo o disposto no 
art. 39; 

v> "Secretário~Geral" é o Secretá· 
rio-Geral das Nações Onidns;-

. w> "Est-aques especiais" são ns 
quantidades de entorpecentes conse1·~ 
vados num país ou território na posse 
do Govêrl)O dê9-5e pais ou territ-ório 
par.a fins ot"iciais especiais e para 
fazer face a circunstâncias expecio­
nais; e da mesma torma, se deve en~ 
tender a express . .<io "fins espec1ai.S'': 

pafs oti terrltór!8, se encontram no 
poder de; 

iV - farmacêuticos ou outros dis­
tribuidores varejistas autorizados e 
de instituições ou pessoas qualifica­
das para o exercicio devidamente 
autorizadt. de fnnções terapêuticas 
ou cientificas; oo: · 

V - com'o "estoques esp~cials". 
y) "Território" é qualquer porção 

de um Estado consider.ada distinta 
'tlara os efeitos da aplicação do sis· 
tema de certificados de importação 
e autorizações rlc exP"'Jrtação a que 
se- refere o. art.· 31. Qsta definição 
não se aplica ao têrmo "território" 
usado nos arts. 42 · e 46. 

2. Para os fins desta Convenção. 
considera·se ~·consumido" o entorpe­
cente entregue a uma pessoa ou erh­
prêsa para distribuição no varêjo, 
para uso médico ou pesquisa cienti· 
fica; e_n.o mesmo sentido se ent€n­
C:erá a palavra "consumou. 

Artigo 29 

Substâncias sujeitas à fiscalização 

callz~ção prescritR$ nos arts. 22 a 
24; . 22. 26 e 27; 22 e 26; 25 e 28, 
respectivamente. 

8. As parte farão todo o possível 
para aplicar medidas práticas de fis .. 
calização a substâncias não sujeit84S 
às di.:;posições desta convenção, mns 
que potlem ser utilizadas na fabrica, .. 
ção ilícita de entorpecentes. 

9. As partes,·não estarão obrigadas 
à aplicação C:as disposições da pre­
sente Convenção aos entorpecentes 
comumente usado;; na tndú5tria para. 
fins não médicos' ou ci ntificos, de.sde 
que: 

aJ assegurem, por apropriados mé­
~ todos de desnaturação ou por outros 

meios, que os entorpecente.<- des--•a 
fórma usados não venham prestar-se 
a uso indébito ou- prOduzir efCitQS 
nocivos {art. 39, § 39) e que as subs­
tâncias perigqsas não possam ser 
pràticamente recuperadas; e 

b> incluam os dados estat1s1iccs 
ta.rt. 201 fornecidos as qu ... ntJc.~·c . .3 

de cada entol'pecente desta form.J uLJ­
llzado. 

1. Com excefção das :meditas de Modificaçócs da esfera de ap!icação 
fiscalização qúc se limitam a det.er- cta. tw.:alização 
minados entd;rpecentes, as sub~tâ.n-
cias da Lista I estarão sujeitas a tõ~ 1. Se uma àu.s parte:o ou a org::t­
das s.s meq.ídas de fiscalização apli- niza~o MuncllaJ de SaUde e.~~J:ver de 
cáveis aos entorpecentes em virtudo posse de informaç§.o que, na sua opi­
da presente Conv•;-nçbo e. em part·~- niâo, torne cunvemente m.u~ ml"-iifi­
cular, às previs~a.s nos arts. 4° I C), cação ('nl qualquer das ll~tas, noti-
19, 20, 21, 29, 3rJ, 31, 32. 33, 34 e 37. f:cari o Sec:-etário-Ge-ró.l, ft"rn~c.;"!-

2. Entorpecentes da Lista Il esta- t G:o-:he todos os dados em apoio à~ 
rão sujeitos às mesmas medidas de I sua notificação. 
fiscalização d~ da. Lista l. c.J:n tx- 2. O Secretário~Geral transmiti.rá 
ceçao das medída.s prevJstas no ar- tal notificaçêo, e t6da informM.;o 
Ugo 3{1 §§ 2° e 5º, no que se refere que consid~;~·e importante, às p."~rtes, 
ao comércio a ve:.ê~O. à. Comissão. e, se a not.ifícu~-{,0 é 

fe:;.ta por uma das partes à Orrr<>m-
3. Os prepara :los não inclui dos na zação Mundial de Saúde. " 

Lista Ill estarão sujeitos à mesma 3. Quando a notificação se ref.:rir 
fiscalização que os entorpecenrus nê~ a uma ~ubstãncia -ainda não incJwda 

' ies c.ontidos, mas as el.itimativas (ar- nas Listas r ou n: 
tie:o ltl} ~. a.:. t-sta:.i.sticaS fatt 2ti) 
qÜe não se referirem a ês.ses e~1tor- 1 :- as pa_rtes examinarão á luz 
pec*entes não se.r~o exigidas .com re- I das mfortrta5oes.. obtida . .s,_ ~ p~nwtll­
.a<":a.C aos reter;-: c:s prepar9 ·"!N nem d.ad-e_ de apl1ca~ao provis~na, a ~t· .s~ 
lhe serão apiicaúos os dispositivos do J t~l;tCla em npre9o, ~de todas as n1e­
art. 29 <§ 2<? CJ e do art. sa (§ 1~> d1r.as de fJscaJ1zaç~o ap.Hcáve.z..,. ::tos 
b. Jll. ' I en~orpecentes da LtHa I; 

4. Os preparados da Lista III es- __ ... - enquanto não der sua dec1· 
tarâo -sujeitoS às t~-e-smas medidas .sao, de acôrdo com o subp..tr:Jrafo 
Ce fiscalização que as que cont-enham I~l do .Pr~s:::ntt. parà.Jl'afo, à CJroJs­
enoorn.ec~ntes tda Lista 11. Não se I sua. P~era. detei'~m~r que as P'lrtes 
lhes aplicar:o, entcoetanto, a. d'spo~ aplu~mm, provJsónam:cnt~, a t:!.l subs· 
sições do art. 31, u 1o (bt e 40 a 15, !ii~:m. t~das _as meUJd«~:. de flseau­
e pora os fins de estimatka 1 ar~ ~~,ao aplicáveis aos entt?rpecente~ _.da 
tigo 19) e de estatística 1a.rt. 20> a Lr~~a. I. A~ .Pl:U:tes apll~arão ~ru.,.I· 
informação exigida se restringirá às sO ... Ia!llent~ taLS med1das a substanc1a. 
quantidades _de ~entorpecentes usada:s \ em questao; 
em sua fabrH' . .il~ao.. I, IJI - se a Org~nl~a· ão li.Jun-'1: d 

5. os entorp:~centes da Lista rv ne !:Jaúde constatar 4ue a substãnc1a 
:;erão também inc!uidos na Lista 1 • se presta a ~imilí:tr aO'.l.us e raje 
e estarão sujeitos a t0ua5 as tnedl- i produzir efeitos noclVO!: s:;.m~ lh 1!1 rs 
das de fiscalização aplicáveis aos en- ) aos ent.orpecei1tes dns Ll.c:ta.s 1 e l1 
torpecf'ntes que figur&.m nesta úl~ 1 Du ser _transf_onnauo em eiJturpecenre. 
tima lista., e mais a.s seguin~es: I comun~caru ISso à CúltJl.3&flo a q-:~~1. 

~ . de acordo com a rec Jmo;-:ld.Jr:f•t, da 
_a) as part.es. adotarll:o tô.c..as as,me· Orga.ni7ação Mnndial ele sc.ú~Ir, no­

dldas el:>peCials <;e fLScallza:ção que cte:râ decidir q'Je a su J')tâncJa s::;a 
julguE}m necessár~as em VIsta das incluída nas Listas 1 ou u. 
propriedades partiCu.latmente pertgo· 
.sas dos entorpecente.s visados; e ·~ 4:. Se a Organização Mt.mdi31 ,ie 

;:,nuc.e aahar que um prepal'<!rlo, aa~ 
b> as partes proibirão a pr6dução, c:la.s as substâncias que comem. nua 

fabricação, e~ortação e impOrtação. se pre~ta a. uso inacvido e não pode 
comérci<\ posse ..!'iU U..<:O de ta..i.s entor- pooduztr efeitos noc:vos t § 3n; e 0,1e 
pecrntes. se. po seu couc.eito peJas o entorpecente nêle coniJ•jo não e 
condições cxi,.st<'n·-~ em seu p~is, e:te fàc1Imente recun~r.lvet. a CO"'"'li..;-,:., 0 
é o m':!Io malS eficaz de proteRer a poderá, ·de a,_cõn.:o com rec0me!1,·:::.­
saúde e bem-estai pública t.-;se à:s:.l çâo da Organi?.ução M ·.m,.!Jnl de 
po.siUvo não se aplicará ~5 quanrJ- Saúde incluir ê{lse prepan.:do .r.n 
dades nec~ssárias para pe}'qutsa mf'- Lista UI · 
d:ca. e dentifica apenas, inc:L1.das as 5 Se a or{l'a·1o ""; N! d' · d 
exp" 'ênc• 1·n . t · 1 · ,., · •'"~ '"'.o t vn lc e 

tes de u .. o tnclevldo e de proeluzn efei.-

DP.Sejando concluir uma convenção 
tnt.ernacional que tenha aceitação 
geral e venha substituir os t;atado.s · 
ex!.sLentes sôbre · entm:P'êcent~. limi­
ta:l o~se nela o uso dessas substân­
cias a fins médicos é científicos e 
estabelecer.:do uma cooperação e uma 
fiscali;.ação internacionais permanen· 
tes para a consecução de tais finali­
dades e objetivos, 

x> "estoques" são M quantidades 
de entorpecentes mantidas num pais 
ou território e que . se destinam: · 

con d 1 . ~ I - ao consumo no pais ou terri-
cor am, pe a pre.sc-n~e, no se- tório para fins mt"<licos e cicntifi-

'\'Uint.e: COS' ~ 
~rtigo to ' 

_ II - à utilização no país ou ter· 
Defli9~Çoes ntórío pa1a fabrícação ou preparo Ce 

1. Salvo Indicação exJ,ucMa em I entorpecentes e outras substàncw..s..:_ 
contràno ou onC:oe o contexto ex1gii' IIJ - à exportação. com exe!usâo 
outra interpretação, as seguintes da~ entretanto, da.s Quanttdades que, no 

~n ··~~ c.I J.,a.s cotn ~;s en.OI- Saúde,·achar JU" 1•n en'oqe "nt~ d 
pecentes te1t11s sob ou sujeitas a su· rt. ~ ,. i• ~ ~ ' '" } c~ · .a 
oervisão e fiscalização das dttas par-~ L '· 8 _ l e P<t- t . ..:!!.lan~Pnte <:us~,·p' · .. e i 

:, tos t1CClVOS í~ 31'1 p que tr.l SUC2pf"1.-
6. Além das medidas de fiscaliza-~ bpidade não é co:-np,:;nsa~la (J:Jr ~ "1re.­

Qâo ap:ica"Yeis a totio.s os t>ntol'pfcen- Cl~v2is v;mtag.cn.~ terapPuttf'as 80 ro.~~ 
tes dR J,l.sta l, C' ópio e~~tanl :-ujc~tn :)UH:las pelo~ entorpccen:-r.:: da t.:ua 
às disposlções dos a.rts 23- e ~4; a IV, a Corm3~·Jo pod.:>!'á de aebr•lo 
fôlha de coca às d{;s art.s 26 e 21 e cnm a recomendaç8.o da r)cganunr:úo 
a cannbis às do art. 28 I :.v.run~l.iaJ de S::.úú, incluir ê.Gte en:or. 

7. A doirnideira, o arbusto de coca p~·cente na Li:t::; IV 
e a planta de Ca.na?is, a pa 'h a C:a 6 Quando um r. nattficaçãn ;:;e retp .. 
dorrn;deira. ~ as fõ:has de C?ua.o'~ ;. :'ir a U..'11'. énto-n·,·r .. mtp j~ ~nl'\wdo 
e.starao SUJeltos,. às medida.~ de fls-t n<Js listas 1 ou ll ou a u.m orepa .. 

/ 
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ra<lo da U.la m. & Comllllio além que D&o .. jam membroa das Nr.çõeo ,,.., Bl>rá oonaiderado 'oomo ha?<Ad<> I. O OrgAo poder6 zolic!llar 01 a.J 
da.s med!daa previstas no I 59, -po .. Unidà.$ contribuirão com aa impor· renunci.ado. dos adicionais que julgar necessário• 
derâ, de acôrdo com, a recomendação t&nci(l que a AMembléia Geral con- 4.. O Conselho, l)Ot reeomendaçl.o para. completar ou explicar as intor­
\!a O<ganizaçfi.o Mundial de Saúde, lidei(, equltatlva.s • fixe periódica- do órgão, poderá destituir um mem• mações contidas nas e.stati.stl<:M. ·1 
moc:.i!Jcar qualquet' lista.: men~. após CDnsulta aas governos bro do órgão que haja deiXa.d-o de -i. O Orgão não terá competência' 
1 a) tra.n.s!eri.ndo um ent-orpecente da desaa(i par~a. possuir= a.s condições neeessâria.s para para formular objeções nem exprea .. 
J ... lsta. I para a Lista n. ou da Usta ·Artigo 7Q dêle fazer parte conforme o parâ.gra.fo sa. e sua. opinião sôbre dadas esta ... 
11 pal'R a Lista I; ou 2 do Art. 9. A referida reeomen- ti&ticoa referentes a · entorpecenr..ea 

• 1 retirando um etltorpe<:ente cu ~evi.'ldo cWs DeCisões t Recomendaç<lt! dação deverá ser fel.ta pelo voto a!ir- destinados a. fins e-speciais . 
., da Comissão t· d 8 b d O ã um preparado, conforme o caso, de. ma Ivo e mem ros o rg o. Artigo a 

uma. das listas. -~ Ex.c~tuadas as decisões tomadas de 6. Se durMlte o mandato de urn 
7. Tôda decisão tomada pela. Co- acórdo com o art-. 3o tõda deciSio I membro se verificar a vacância elo Medid.a.s do CJroão para assegurar. o 

mi.ssâo de acôrdo com êste artigo, ou re&·omendaÇão at!uiada pela Co. eargo-, o Conselho preencherá o mes- cumpnmento "-' dispOsiçõe" da 
será comunicada pelo secretl\rio-C...e- mis...~o estará sujelta à aprovação ou lllo ·com a maior brevidade possível Convenção 
ral a todos os Estados membros da.s modttlcaçáo por parte do Conselho e de acôrdo com as. disposições ac 1 . 8 . .• 
Nações Unida.s; aos EstsC:oa não ou da ~.-\ssembleia Geral, da mesm: }i utigo 9 que couberem, elegendo oup j 1 ·"(a' .. e, com o_ase no ex"""ne -~a.a 

' membros que sejam partes na Con- forma que as c~emaís decisóM mt re-\ tro membro para- completar o tempo I nlo.maç~es que l.1le !~en! p~es~a-, 
.,.enção~ à. Organizaçã.o Mundial de eome-mi~ôes da. comissão. , q_ue resta do mandato. das ~l~s Governos .nos têrmoll los 

I Sáüde e ao órgão. A referida deci- . . IJ I Sr Os membros do Orgão percebe- dlspmatlVOS da presente <?~uvet~ção • 
• d.o entrará em vigor com relação a Artigo 8 rão_uma remuneração adequad'n, fi.· ou de mformaç_ões tr~ns1:mLida~ por 
cada uma das partes. na data do Funções da Comissáo x&da pela Assembléia oera.J. órgãos das Naço:s ún~da:s relaCiona":' 
recebimento de ta.l comunicação, e das com questoes decorrentes doJ 
as partes adotarão então u medi~· A C•)ntisaão est-á au_torizada ~ estu~ ~ · . Artigo 11 mesma~ disposttiv'OS, o .Orgi.o tem mo-
da~ ntce.SSârias, de acôrdo com esta dar t:ôda.s as questoes relaClOJ_ladH."S 1 t d ô á tiyo de crer que as finalidades da 
Convenção. com OB ~bjettvos d.esta Convençao, ·e, Regu amento in erno 0 ru 0 presente conve.JJçâo est-ão sêrlameme 

a. a) As dedsôes c:a Comissão. que em partleular: 1. O órgão elegerá o 'seu Pre.si• atlleaçs.das em virtude do não curo-
modifiquem quaisquer das-listas esta- a) modificar as li~tas de acórd"' dente e demais funciona.rtos necessá- priment.à, por parte de qualquer pa1a 
rã.o sujeitas à revisão pelo. Conselho. eom a an. zo; rim: a.o seu funeiOJ:l&mento e a.p.ro- ou território, dos dispositivos em 
por solicitação de qualquer das par~ · TarA o se..,u regulamento !nterno. a.prêço, terá. o órgão o direito de 
tes, apresentada dentro ·de noventa b) pedir a atenção do Orgão part~;' :l. O Orgão se reunirá. com a fre- t:"'flii explicações do Govêrno do ;.ai.s 
dias a partir da data de recebimento quaJsquer· assunto!-, _qu~ p06Sam inte- <iüéncia. que julgar necessária par•l ou território em câ.usa. Sem prc)uf_ 
da notificaç:lo da decisão. O ·pedido res.sar àS suas funçoes_. o bom desempenho de suas funçõ~s.: zo do direito do úrgã.o de chamar a 
<:e revisão será apresentado ao se- c)r. fazer recom~ndaçoe.s /para a._ ~xe- mas dever& reaHzat pelo men(}S du~ i a.t.enç.ã.o das Partes, dO Conselho t da 
m·etârio-Geral, jurJtamente com t.ô ... , cuça.o das .nn~lida~es e. C:~po.sitlVoa sessões cada ano. I Comisi.áo para. o assunto a que se 
das as infonmv·óeli cabivei::, em apolo desta Ct~me~J:Çao, mclUSIV~ de. prop 3. o quorum neoessário para a" refere a alínea ·(C) libaixo, o p.edido 
ao pedido: '· g~·am.a.s de .• mv~.:;tlg?-ç~o CJtnt1flca e reuniões do órgão serã de sete mem- de intonnação ou e:.pUcaçáo, feito a 

oJ o Sccretário~Geral trn.nsmltirá tt_oc~ de .1 ~1 f0!l?açocs. de nature:tl\ bros. um govêrno, seré. confidencial. 
cópia do pedido de revif.âo e das in- teemca e_ cJentl!Jca; ~ b} Após a ação. tomada nos têrmos 
formaçõeS à CODlissão à Organlza- à' pedu· a atença~ dos Este.da.s Artigo _12 da alinea ta.) acima, 0· órgão &e 

ção Mundial de Saúde' e a tôdas a.s não part;!l para. declsôes ou reco- Funcionamento do sistema de julgar conveniente, poderá pedi; ao 
pa1·tes e pedirá que formulem suas mendaçõ~ que \ enha a a<!_ot.ar ~Oii esumatiVC!3 Govêmo interessado que adote as me-
observações dentro de noventa dias. têrmos da p:esent~ convençao, a hf:Il .. _ . . diaas col"'·etivas que pnreçam no 
T6da.s as obserwtçõe.<; recebidas se- de que oa ·e!~ric..o.s Estados exam~~ 1 o ótgao nxarã a data ou t.s 

ã b et.d . à •·onslderaça· 0 do .1 nem ~ IKI":H;pblhdade.-; de. tomar_ :ned1- · , - mom~nto necessárias para a execução 
r 0 .su nj 1 as ... . das de ac:~rdo com tats deCJsoe~ e datas e ~ fonna e~ q_ue deverao dos di.9positivos da presente Cem.. . 
Conselho; l d ~ &er fornccid_as as estimatJvas ct; que venção. 

c) o conselho _ poderã confirmar, I rccomen at,.oes. 1 · t t arb 19 e presc"evera for I 
m ""ür'car ou r·evogar a dec'"a·o da Art go ·" .ra a"_o .go , ' . - C) & o órgão achar que o Govêr ... ./ 

V\..1 .. , mulé..1os para tal !.m. no em causa deixou de dar explica- · 
comissão," e a decisâo do conselho! compostção do óraão 2. O órgão pedlrà aol'i governos d0s ções sati..<;fatór'..as qua-ndo convidado 
.será definitiva. A decisão do Con~ ! _ ! 
Selho será Lrammitida aos Estados· 1 1. O Orga~ se comp.Jrá de un.ze países 'e territórios. aos quais não se a fazê-lo de acôrdo com a alínea (B) 
membrcs das Nâçõfs Unidss. aos Es 1 membl.os, eleltO(I pe1o con.selho no1 aplica. ·& presente Co~venção, que ou n~o tomou ~~~edldas corretivas q,ue 
t:\C:Os não~ membros panes na con· llH gu1nte forma; I rorneçam as suas estimativas de acOr- Jbe I oram solicitadas segundo a .i.lf­
''enção, à Comis..são, à OrJ!anização \ at. Tr& membros que possuam h- do com o disposto na 9res.mte Con- nea tb), poderá p~dir, para o as. 
Mundial de Saúde e ao Orgao; ·1 penencia medica tarmacológica. ou venção. su1~to, a ~t.eÓão .d~ Partes, do Con-

d~ durante o~_ trâmites da ~evisáo. , ul.rrnacéut.ica., es-cÓJhido~ de uma. d•-! 3. Se um Estado deixar de torne- .se · 0 e a omtas · 
l'l~orarâ a d,et;_Isa.o da· Co~i~ao ' l ta de, pelo meno-s, cinco pessoa.s, tn~ cer na da ta estabeleCida as estima tia 2. AO alertar ~ pa.rtes, o Cor:-.~e-

9 · A15 d~rsoes do • C<:lm~o ad_o~ m..:uaas pc1a Orgamzaçãü Mundial de va:s rcterentes a qualquer de 3eus lho e a Comissão para qualquer ques-
tadas_ de a~~rdo cmn ~ste -c;,artl?O n~.0 Saúde~ ttrntórios, o Orgào o fará, na me- tã.o nos têrmos do pa-t·ágrz.fo 1 {c} 
~-~t~ra~~ .~~JCltas ::_o P!'}ocesso ae re\1- b) Oito membros escolhido., de dida do possh•el. &5 referidas es~i~ acima, o órgão poderá, se achar neF 
~<~o ple\l-"to no a.t. j • uma lista de pesS0as indJcadas peloa mativas sempre que posslvel, serao cessár1o, recomendat.. às Part-es Q.:.Ie 

Artigo 4° Estados Membras das Nações Unlda5 feitas com a colaboraçáo do govêrno ees.&em de importar'"' e exportar en-

Qbngaçóes Gerais 
e pelas Partes que não sejam mem- em causa. torpccente, ou ambas n.s coisas, ·do 
b-:Qs das Nações Unitlas. ~ - . . 5)u po.ra o pais ou território· em ap-rê .. 

As. partes adotarão tôdas as mec:i- 2. os memnro.s do Orr.ão deverão . 4· 0 . órg.:o exammm :.\. as est:ma- ço, por um ·determinado período ou 
da~ legislativas e ~d~ninistrativas que ser pessoas que. pot sua' compet..ên- t-IYa.<J, mclusrve as suplementa!es e, ate que julgue SlltiS!,atória a situa .. 
pn&<mn ser necessanas: cia, imparcialidade e desínterês.se, iru ... salvo quando se trate de quantidades ção naquele pats ou território. o gs .. 

a 1 à entrada em \-'igor e ao cum- pirem confiança geral. ·ourante uu. d_e en~torp.eoentes conserva~os p~ra t.ado interessado p:.derá. lev~u· a ques­
priment<~ da:: dtspusições cta pre.ente mandato não poderão ocupar qual-~ fms e.,pecrais, pode:á ped.r ~s da· tão an Conselho. 
Convent:ão em seus respectivos ter- Quer cargo, nem exercer qualqtler dos julgados. necessànos a respetto \le 3, O Orga.o terà direltc de publi­
ritórios: . attviJade que possa. prejudicar sua qualquer pars. ou te_rrttóno e~ cujo CM um relataria sõbre quaiquer .ta-

o, â cooperaeão com os demais Es- I irr parcial da de no desempenho ue nome haJa s1do leJta a esttmativa sunto relacionad ... com as d.isposiç"les 
tndos nn execuÍ;fw_ das dispOsJçôes da su~s funÇões. ú Conselho, de a.cOr- j visando(_ completá-!~ ou esclarecer dêBt.e artigo e comunicá.~ lo ao Con• 
pn•.:-:et:te. S011V;"'n~ao: . . . _ do com 0 Crgâ~, .... tomará tófias_ u declaraçao nel(t c.onttda.. selho que o encttminhará a t.ódas 

_c) a lnn.taçao c:xc~us.v~ a f:_ns n;e medidas necess:lria.s para garantJr a 5. o órgão confirmará, com a pos- as Partes. Se o Orgão publicar, no 
dt~os _e c.Jenttflcos; c.~ pto~uç~o. f!1- total independência ·técnica do órgão sível brevídade, as estimativas, in- r~Irtório, uma decisão tomada em 
br!c~78~· cxpor~at?_ao, tmpor.açao dls- no desempenho de suas atribuições. clusive as suplementares, ou as mo· virtude dêste artigo ou qunlquer Jn .. 
trt?u.ç::.o. ccmerclO, uso e. pos.~e ,d: 3 .. O Conselho, tendo na dev1da dific:u'"á com 0 consentimer.to do go-- formação com êle relacionada, deve---
~nLot ~e;ente<S, dentro, dos dispositn o~ conta o principio d~ representação vêrno interessado. rá. também publicar no mesmo, os 
ua Pl c .. ente Convençao. geogrâtica equitativa. estudarã a ~on. . _ . port-os de vista do govêrno em cau .. 

Artigo 5° venléncia de que tom~m parte no 6. Ale~ dos r. relntón~s mcn.cl.o~a· sa, se êste o stdicltar. 
óq~to em proporção equitntiva, oes-. dos no &.ltlgo l,), 0 ôrgao P~b!N:a.~. 4. Se. em qualquer caso, a decisão 

CJrgãos internaciOnais de fiscalização soas que conheça!r' a sit.uação elfl! nas data.s que julga1 convemente fi- do órgão. dl\·ulgada nos têrmos dês ... 
As partes, reconhecendo a compc- materia de entol'pecente~ nos paise~ xai, mas. pelo ~enos uma vez '<!.o te a:-tlg-o, não fôr U!lânime. deverão 

f..ência das Nações Unidas em mate- produtores. fabricantes e consumido-- ano, as mformaçoes. 5.~bre es_t,~mat.l· também ser ~ubl:ca·dos os po;ltos de 
ria dt• fiscalizr~ção internacional de res e vinculados n êsses pai.ses. •:as que, na sua opmmo, fa~Jht~rem vl!;ta da mtnoria. 
f'ntorpecentes concordam eln conrerir. a execuçao da presente éonvençao. 5... Qumido o Orgão, nos têrmos dês ... 
à comissão de Entorpecentes do Co?· Artit;o·. lO, Artigo 13 te al"tJgo, discutir uma questão que 
selho Econbmico e SOCial e ao ól- D«:ração do manaato e remwteração inte!·e.s!"e di.rétamente o um p3is. este 
gfio InternacionBl de Físcalizaçfi.o C: e dos membrO.<; do órgão FuncibnameliiO do Sistema de· deverá ser conv:dado a fazer-se re-
EnrorpecPntc·s respectivamente as Esiatisltcas presenta.r na. reunl.:to. ~ 
ftm"óe~ que a pre:;;ente Convenção 1. Os membros do )rgão exerce• á . 6. ·''·· deci.sôes do Arg•.r- com rela• · 1 O órgão determinar a manem\ n. v ·--
lhes confere. rã o suas funções durante três a.noa e ·a. forma pela çual devem ser · fei- cão a êste artigo ~erão tomn.da.~ por 

Artigo 69 e poderao ser !'eeleitos. ta~ a....:; estatisttcas, segundo 0 lis~ moioria de dois. tfrço.s da totalidaQe 
2. O mandato de cada membro po . .:;to no artigo 20. e. prescreverá os de seus membros. 

Dcspcsr.s dns órvclos Jnrenwci01Wt"S dv órgãO expirarâ .1a véspera da p~-i- formulários para êsse fim.· Artigo 15 
de /íscalizaçiio meira sessão do órgão da qual o se'!! :;!:. 0 Orgão exnminará a:; estatfg•.i-

. . ~ sucessur tenha o direito de põtrtici-
.a.. .. s desne::>tl.s da. Connssao e do O r- na r. c as reeebidas, a fim de determinar 

gão <;erâo cus1 earlas pel~):o Naçôe~ 1 · se as Partes ou qualquêr outro... &s--
Unlda5 nn form!l que nmha a decJ- 1 3 O mPmbro do úrç:ão que deix'lr tado cumprem com as disposições da 
dir a Assembléia Geral. Af=- part.;.s de as.sistir a três sessões coru;ecuti- presente Convenção. .. ' 

Intornu·.-:óes do órgão 

1. O orgão preparará um relnt6r1G: 
Rl1UaJ · <Jábre o seu trabalho e os. re­
latóri-os adicionais que julgar nec-e .... 
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tardar qu:\tro m~es após a sua ter• ' 
minaçãv; \::·· 

sários dos quais conste também uma -tea e. n dt dezembro do ano prec~a 
análise das informações sõbre esti ... dente alcancem os n1vei.s calculadOJ 
mativa.s e estatist!cas çle que dl~po- de _acordo- com· a alinea ·lc) ~Q pa .. 
nha, e, nos casos ·ap;ropr111dos, 1~ma nígra!o 1. · 
exposição das explicações. se houver, 3 l 
qa.d'as pelos ou S.g1íc_Itadàs. a.os GQver·· . Qqa- QJier J!:st.,ãdo poderl\ !Qrne· 
nos, com- quaisquer observações· e ie- cer durante o ano e.stlma.W.vas_ suple. 
êomendações que desoJ.1!: formular. lílenta.res com tls razões das circuns­
Bss~::. relatórios serão submetidos âo ~~Çias- que i~~~!''Jguem tf\.íS alir~!l~ 
conselho atrfl.vés da COmlts~. a qual vaa;. 
poderá f-azer os coruehtá:-los que jul· · 4. As Partes coqtunlcatão ao ór­
gar oportunos. · g&G a tnetodo Uf!ado para Qt;ttermma.I 

2. os retatót·tos serão -comunicados aa quant'daàe:o copstante~ das esti· 
às partes e pubHcados. posteriormen·- m:ttjyas · e QUt~-lq~er moOific:açijo l.D:· 
te pelo secretârH> ... Oeral. As Partes tro~~z1da no reJerido_ !JlétÇtdo. 
:p:!rmicirâo sua. distribuição, se0::1· ras- 5; ·Sob reserva das deduções men· 
tliÇÕé:.:í, c!onad'<is no ·pa.rágr~t.a 3 dO -artigo 21, 

. Artig{l_ 16 

Secretaroa 
ú:s: ~ervlços d~ secretartl\ da co­

IUis_;âo e do Orgão serao fo•·necidoJ 
NlO S~c-r~títno-G;;ral 

Artigo 17 

Aflmim.stração E~pec~az 

as estímativa~ não deverãc ser cx:­
c~tdidas. 

Artigo '20 

Eii!atistlcas ;omec-tdas ao Orgão 
1 As Partes remeterá-o ao órgão, 

_com reierêncra a .;ada ·um de ~-eus 
t€rritorios, da maneira· e na ror:na 
que· êle estabelo-c~r e em tormuJá­
r:icis f0rnec1dos pelo me8mo, os da®s 
esta tist1c os sc:;um tcs ~ 

a) ~roduc;ão oU _fabricação de en­
torpeaente;s; 

b) emprêgo de e-ntorpecente;> para 
fabric_~~iio de -outros --entorp~centes. 
dos preparados da LJsta. IH e rlo 

Informo.C'Cf.<. que as Partes deverão sub?tü.n<aa.s es quais não se aplica 
tcnljcer ao s~cr~ttmo-u-eral esta Convenção, bem como de palha 

l'.z Partes mc.ntl"râo uma adminis. 
·t;.J.ç_,ln. esp::!cta1 p;:tra o dm de aplica­
Çt;..: -àJs dJ:-po.:Jt1ros da p:e~ente Con­
nnç.i.o. 

1. A- 2ar<es fornecerão aa Secre- cl) import.qção e exportação de en-
.:. torpecenws· 

tárlo-ú<:ml as informaçó;;s que ~ CO- ' C) ro · S ' . d t . 
nli~sã~ pedir, '{lOr ne-c:s 'árias ao de- I _..,a-n u_mo~ e en orpe~ntes, 
.,..;:mpenno de suas ttinçôcs e. em à) 1mport.açao e e~portaçao de '"-~-
nartlcul:-u" to:pecentes e dt: palba d.!= dorm!-
t . • de1ra; 

"' um ~t!&tório anual sôbre a apU- e) apreensão de entorpecentes e 
cação d.:l ... .'onvençâo em c-ada um de destino que lhes é dado; 
=>etl~ terntórJOs; · /~ <:!Stoques d-e Cf\t.orpecentes a 31 

b) o texto de tõda.s as leis e roe- de dezembro -do ano a que se refere 
gulamc.I'J.t-os p-;omu.Igaaos pe:riodica. r. estatiáttca. 
111ente para pót em prática esta Con- 2. a) as ~t.attsticas sõbre cs as-
vençàu; s:untos elo parágrafo 1o (com ••.ce-

. _ Cão do da. alinCa td), ser.l.o prepara-
c) dado~ -so1~e_1t~dos pela comL .ao elas anualmente e enViadas no órgão 

sõbre trá!Lca thctto, ~clusave deta~ at-é 30 ue junho do ano seguinte ao 
lhes OObre curta caso çor;statado o que -e r-eferem . 
julgado íp1p0rtant!!, para A intorill.Qção bJ "as- estrttfstÍcas Sôbre os assuri~s 
das tonte~ de. onde_ Provern. os fm.. rnenclp:Q~.dos na aUnea ldl dq pari\.. 
torpe~e.mes obJeto desse tz:áhco e ias grafo 1 s·erão preparadas trirriestr:ll· 
Qtla~t.taade_s e métodos usados Pews mente ·e enviad48 ao órgão .Qp mês 
trafJCant.es, e serruint-e ao tl"Jmc.::tre a que .'3e· re-

dt ~ no~t~s c os en.d~reços Ç~J\S a~~ r~;em. ' 
tQrlaa_if-IS goyern3:menta1s ~ue poQem 3.· Além do que tt·:lt.a 0 parágrafo 
uped1r ~utot;zflçoe.: e ~ercm~a~os (le 1 dêst-e a.r-~igo, as Partes_ poderão 
e~porta.ça-o e impçh t~çlio. também fornecer ao órgão, na me-

a. As Part-e:; fornecerão os dados dtda do possível, com reefrência a 
mencionados ~p parãgr~fo ·anterior, cada um de seus territóno.s .. Jnfar ... 
de manetra e nn.s datas est;Ubclectdas ma.ção SObre a.& áreas tem hectares) 
pé:la ComúGão,- uUiizando os· !ormu. ·cultivadas pora" a produção do ópio. 
lár~os por .!la l!}dlcad~. 4. As Partes· nã-d são abrigadas a 

fornecer dados est,attsticos relativos 
Artlgo 1.9 a eStoques_ especiais; porém deverão 

Estimativas da:s necessidades de aPresentar, separ .. damente. est.atistJ-
. en-torp~ce~tes · cas do.s ent.orpecentes importados ou 

1. As Partes fornecerão .ao órgão, 
com relação a cada um dos -seus ~er-· 
ritórios, da maneira e forma prescn:. 
Lnt; "e etn rOrmlilã.rioS Pm 'êle fomé­
ddos, estJÔladva.s sõbre "o segtÜnte: 

a) as quantidades de entorpece"~tes 
que serão consumlcta.~ com. finalida· 
de3, médicas e científicas; 

bJ as quantidades de entorpecentes 
QU! serão utilizadas para t"abrh:.ar 
outros entorpccenres, os preparados de 
Lista Ill e as substâncias às qu>1iS 
nã.o se aplica esta Çon\i-enç;ãq; 

c) os estOques de entorpecentes !l 
31 de dezembro do àno a que se re­
terem as previsõe.s· 

d) as quantbad~s de ento:-pecentes 
necessáriaS para. acrésc!mo aos eskl-:: 
ques esp_ecie.ls. · 

' n. Sujeito às deduções a que se 
retere o parágrafo ::1 do artigo 21, o: 
wtal das estimativas para cada ~er­
rltório e para cada entorpecente atm\ 
a. soma das quantidades e-.spe-eifíca. 
da& nas alinea.s (a), (bJ e (d) do 
J)arê.g:rafo 1 dêste artigo, com o aerAs .. 
cf.rno de qualquer cjuantJdade neces~ 
cé.rta para que os estoquers exbten· 

obt1dos · no pais ou território para 
fins especiais, bem como· as quan;i~ 
d~de- de entorpecentes retiradas de 
estoques especiais para atender ne­
cessidades df\ }>f'~ulaçáo ciViL 

Artigo 21 

Limitação dG- Fabricação 
Importação 

da 

1. A quant~dade tot-al de cada en­
torpecente fabricado ou importado 
P~>r cada país ou território. em um 
~no, não excede.râ ns soma.s seguin­
tes: 

") a qua..'l.tictade comurnída., den­
tro dos limites da estimativa corres. 
pondente, para finS médicos ou cten­
Liflco.s; 

b) -a quantidade utilizada, dentro 
dos limites da estimat.iva correspon. 
dente, para fabricação de outros en­
torpecentes. de p~:eparados da Lista 
ni e de substâncias às quais não se 
aplica esta Convenção; 

C) a quant-idade exportada; 
ct) a quantidade adicionada ao e&· 

toque. com a t!nalidade de levá-lo 9.0 
nfvel fixado n2. e..<>tim~t:lva correspon­
dente; 

e) a quantidade -~dqUirtda, d.~n,tr6 
do linüté da· Estimativa· cPITe:,.pon­
dente, para fins espe<:ia.t.s. 

2. Oa sorua daS quantidades· 1n­
dicadru;_ no parágrafo 19, ser& deduzida 
~ôda quantiçiâàe que tenha · Stdo 
apreenú.da é empreg-ada para U3o li­
cito, as.s:m cotho tôda quantidafl~ "que 
tiver srdo retirada dos éstaques espe­
ciais p.:ua as. hecessídades da popul-a:-
~ão ci\'!1. ! · 

e) com relaçãv ao ópio; caberã aa··, 
org~ni.Smo, com excJus1vidade, o di~ 
rei to .. de import.ar, expo.rtar,. comer• . 
ciar por atacado e manter ru, e~r.o- · 
qUes que nãO se achem em poder á03 ' 
t"abncantes de alcaloides do opro, do1 ópto medicwnal e' prepara<ioo do · 
ópio. Não e nece.ssário que as Par·f · 
tes estendam ê.sse direito eXclttslvG"' 
ao ópio medicmul e aos prepal'adl).J 
a ba.l:e de ópio. . '·. 

3, · As funções administrat-ivas, a·.' 
que se refere o patt;.grafo 2v, serãa ., 
Qesempenhadas. por um único orJJ. .. ·; 
n1.smo oficlal, se a çon.sutuiçáo d~ , , 
Parte interessada ~sim o pennitu:. 1 .: . ." 

Artigo 24 

3. Se o órgão chegar à cunclusão 
ele que a quo,nuciade fabricadtt. ou 1m~ 
portada e-m unl ano determinado ex­
cede us sornas das quantidades e3pe­
ciflcada.s no .p:J.ráe'L'afol9, feitas- as 
deduções prescritas no parágrafo 29 
dê.ste artigo, tod'.) e](Ce!i!=nte verifica­
do ao !int do ano será d~uzido, no 
a410 segumte, àa quantidade a ser 
fabncada ou importada e do total das Limitaç(lo da pro~uçiio do óp:o r.::·ra ~ ~ 
~.stimativa.s determinado no paráe;ra- o comércw inrcrna.ctOí<a~ ... 
fo 2~ cto aruga 19. 1. a) se uma Parte pro; .• .1 tn:c. 

4. a) Se .f.'Qr C\'i<tcnte pelas esta- Clara produção do ópio ou.aui!l~nL:..!' 
ttstícas ·das iqtp-c:tccões ou exporta- a propria pr-e<mç:lo. já e:tlSt.:-n~~. oe-­
çõ:-3 {aru~o .20.) fi~J a quantidade ex~ ve.~.a levar em conta as nec:...::;slt..:: ~..:z 
part.acta para , qualquer p1J.is ou ter- mundiais se;:,undo as es~ima~rv.::.s \~J.­
rltório eXcede i o total cta . ., estima ti- bllcadas pelo o1·gão-, a rl41 de 4u'-3 -'· 
vas feitas par~ aquêlc pais ou terri- sua pro-dução. não venha c.ttt:.ar .:>.. oU"" 
tório, nos têom10s do parázrafo :2~ do per-produr:ãa do ópio I,lO nwnJo; 
artigo 19, a.urncntadú das quantida- b) Nenlluma .Parte p~::-.. 1. l.: .l :. 
des dé>das como e:~portadas e feita produção ou aume...'"ltO da- pr(Jü<.:-; ... o d" 
a. dedução de qu~!qÚer excedente õpio em seu território, se, n E2l1 ~··t·~ 
const:.t-ac;,) no.s t-ê.-mc3 do p:mígrafo zo, roJ prcdu-;üo ou num.::n;:,) c~' : · J· 
3P do prc:ent-:' art!;;o, p~d"~-'â o ól'gão dução pode ocasi-onar trúüco L. , .J 

not;t:car tal f-1.1ta aos Estadas que, na dessa subc;t:lncia. 
:ma opinião, cl.evem ser inform-ac;aes. 2: a) Sem preju1zo do t:"' .-: · _·r 

b) Recebido. esta notificação. a.s 19• se unia Pal'"te qae, h l;J u.:- 1- ·:: 
Partes não autoriz.nr..:io, (lurant.e o ro de lS31 não p.roauzta, é:J.o i ~. 
ano, en1 cursot" nenhuma nova e;;por.. exportaÇão. vter a d~ep.r C~!J·Jr. ~..-
t!!ção do entorprc:.>nte em questâo ópio que proQuz, em quJ.ntitlJ.:,e<- ~ 
para o pais ou território em cama·, eírcr:Qentes a cinco tunelad"..s t;;,,· ...i-~ 
salvo: dever-à _notificar o órgão jun~JnC:.:t ,a .... 

. . tormaçoes sôbr~: 
1- Se nOl'A e.stlmaüva .suplem:on- I - a· fiscalíz:ação que, de ~-<-de 

t~r. ~õr fornecida para o pais. ou ter- com a "prezent.e Conveuç~~o. z.'!" J.,~ 
ptono em caue:a r:tercnte a guqn-! ao ópio a ser pt·cd:J.údo e e.tpo. ~.:!. .. 
tidade: importada em excesso e à do; e · 1 
quant1~~üe su~1ementar dz.da como ~l- a nome do pa.L~ ou pa!s"'.~ r-,ra. 
nccessana; ou os qua13 pretende expor-tar o op :·: 

rr - em caso.s excepcionais quan- e o õrgão poderá aprowr rrJ.J :'~ti .. 
do, a juizc, do Govêrno do p.e.ls ;;x- !!cação ou reccmenda.r à P-1 .rte ':.'l<l 
portador, a eX:port.ação fór neces.s~.!'ia 1 se exima de proauilr óp1o p.un e:: .. 
ao tratamento da., enfermos, portação; 

Dispositivo espectal aplicável 
!lO cultiz:p 

Quando a-s cQnd!çôe.s e~:i.s.tentes no 
pais ou num ·território de uma o:a.s 
Part-e.s indicarem a juizo druta últi­
ma, que a proibtçâo do cultivo da 
dormideira, do arbusto de coca e da. 
plante. da. canabú; é a medida ma.13 
adeqUada para: p1'oteger a. saúde pú­
bllça · ~ evit'ar que os entorpecentes 
sejam_ usado.s . no" tráfico Hicito, a 
P~r~e em causa _ proibirá aquêle 
cult!VO. 

Organismos Nacwnais do 
órgão 

1. A Parte. que permitir o çultivo 
da dormldetra para produção do óp!o 
criará, se amda não o fêz, e manterá 
um ou mais organismos oficiais tde­
signados qaqui por. diante neste ar­
tigo pelo têrmo "organismo") para 
o desen1penho' das funções estipula~ 
das no presente artigo. 

2. A Parte em questão apllcaa. 
ao cultiva da àorm1delra para produ­
ção do ópio e ao ópio as seguintes 
disposições: · 

a) o organis-lno designará as áreas 
e as porções de terreno em que :;e 
permitirá o cultivo da dorm:del:'à 
pa,ra pro<iução do ópio; 

b) só poderão ded1car-sc ao refe. 
rido cultivo o's pl.:wtadores que pos­
suam uma licença expedida pelo or 
ganismo; · · 

c) cada licença especificará a elC· 
tensão do terre-nu em q1.1t. C! fi.Jl~ônz:l. 
do o cultivo; 

d) os plantcdores de dol;ml'L~lfa 
sert{o obrlgac(<JS ·a entregar a total!· 
dade de suns Coll1eita.:; de ópio ao ar. 
ganismo. t.ste comprará e tomará 
pa::;:se do m:He-riaJ -da.s ieferida.s colhei· 
tas~ o maJ.s depressa posSível, o DlQlls 

b) Se u.>na -Parte, à quaJ n.-~~ sa 
aplica o dJspcsto no pa:ntgm1o :->-.1. ue­
sejar produzir- ópio para exportar em 
quantidades superfores ·a. cJnco t<mc .. 
ladas anuais, de\·era notificar o C .m .. 
selho, juntando as illforma~-õ::.J Q'..le 
interessem e ainda: 

l - o cálculo das q<J<l-ntid.Hlt:' Gl!" 
s~1·ão produzid~ para eXPDtt:J.ç.-n.; 

n - a fiscalização ~~::::rnt.' 0\1 q 113 
se ·propõe aplicar ao óp!o que ,s._ :-,1 
pmduzido; 

In - O nome do pais O"J p ll~ea 
para o~ quriis espera expon;u tal 
ópJo; 
e o conselho aprovará. a notltJcação 
ou poderá. recomendar a Pnrte a eXi­
mlr-se de produzir ópio para ex.p;J.r .. 
taçã.o. 

3. Ná() obstante o disposto DJ.O 
alineas (a) e 1bl do paragrat{.l :Cl-1. 
uma Parte .qUe, durante dez anO!} 
imediatamente antcrtore:s a 1" de- ja.. 
neiro de 1961, tenha. export...1.do 11 
ópzo que produZiU, pocrerà · cvntrnua.t: 
a exportar o ópio que produt. 
_ 4. a l {\s Partes sO irnporturão óp~a 
produzido no ter~itório de: 

I ~ uma Parte a que se tE.'rcrc o 
disposto no parâgrat'o 3; 

11 - uru.a Parte que hom•er no~i­
fioo.do o órgão na forma prescrita na 
alinea ta) do pal'ãgnlfo 21>; ou 

III - nma Parte que houv~r rec~ .. 
bido.a aprova,_;ã~ do Conselho na ter­
ma ·prf'~('.rita na alinea tb) do p!Há­
grafo 29 b) Não oosku'lte o disposto na 
alinea (a) dêste parág·rafo. as ps.c .. 
te.s poderão importar ópio, proou:-:HlO 
por qualquer pais que o tenha pro­
duzido e exportado durante os de.: 
anos anteriorE'li a 19 de janeiro d~ 
WGl, semprr qu~ o referido puis t-e-~ 
nhu criado e mante.uha , um Qrgo.n!s .. 
mo de fí.scalizacào nactonal para o~ 
fin.<> previstos no artiio 23 e aplioue 
me.io~ cncaze.s para garantir QllE' (} 
ópio que produz não se desvia pa:a 
o tráfico llicito. 
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5. As disposições dê-ste artigo não 
impedirão que as Partes: 

regime de litença, 
bricados por wna 
estatais. 

exceto quando fa­
ou mais emprê.sa.s 

a embalage._m interna ou o invólucro tada, ao govêrno ão país ou territ&t 
tnterior do entorpecente traga uma. rio exporta dOI; 
dupla. faixa vermelha.. perfeitamen-a) produzam ópio suficiente para 

e.s suas próprias necessidades; ou 2. As Partes: te visível. o invólucro exterior da. b) na anotação será indicada a 
embalagem que contenha o entorpe- quantidade efetivamente importada:; 

b) exportem para_ outras Parte.s, de 
conformidade com as disposições des­
ta convenção, o ópio apreendido no 
tráfico ilícito. 

a) exe1·cerão fiscalização sôbye t!J .. 
das as pessoas e emprésa.s que se de­
diquem à fabricação de. entorpecentes 
ou dela participem: 

cente não terá a dupla faixa ver- c) se tôr exportada uma quantidade 
melha. interior àquela mencionada na auto .. 

Artigo 25 

Fiscalização da Pallla de 
Dormideira 

b) sul:lmeterâo a um regime de li­
cença todos os esta.belecinu.'ntos e lo~ 
cai.s em que se reali2e a referida fa­
bricaçãoj · 

5. As partes exigirão que. na etl- riza.ção de exportação, as autorida­
l.!.uêts. com- que se o.presenta. à venda des competentes fa.rã<> constar da re ... 
o entOl"pecente, se indique o seu con- ferida autoriza.çãc, bem como das có­
teúdo. exato, com sua quantidade ou pias oficiais corres:pndentes, a quo.n­
proporção, :tste requisito informativo tidade efetivantente exportada. 
do rótulo não se aplicará necessària- 8. Serão proibidas as expOrtações 
mente a um entorpecente entregue a em forma de remessa .a uma caixa. 
pessoa mediante receita médica. postal ou a mn be.nco. por conta de 

1. As Partes que permnem o culti­
vo da dormideira, com fins outros 
que não sejam o da produção do ópio, 
ndotarãa tôdas .as medidas necessá­
rias para que: 

a) não se produza ópio dessa dor­
m.deira; e 

bJ se fiscalize de maneira M.eqüa­
d.<>. a fabricação de entorpecentes à 
ba.::e da piant.a de dormideira. 

2. As Partes aplicarão à palha d6 
dormideira o sistema de certificados 
de importação e licença de exporta­
ção. previstos. nos parágrafos 4 a· t5 
do art. 31. 

3. As Partes fornecerão, acêrco. 
da importação e exportação da pa­
lha da dormideira, o.s mesmos ctad~ 
ESt.at:.fsticos que se exigem para O.s enw 
to:·pecentes a que se referem os pa~ 
rágrafos 1 (d) e 2 (b) do artigo 20. 

Arbusto e fôlhas de coca 

c) exigirão dos fabricantes autorl· 
zados· de entorpecentes que obtenhan1 

.ucenças periódicas na.s quais se es ... 
pec1ficarão a natureza e quantidades 
de entorpecentes que estarão capaci­
tados a fabricar. Não será necessá­
ria, entretanto, a licença periódica 
para a fabricação dos preparados. 

3.. As Partes- Impedirão que· se 
acumulem em pcder de fabficnntes. 
quant.idaàes de entorpecentes ou de 
p.alh.'l.. de pormid~ira superires ~ me .. 
ces.sánas· ao funciOnamento normal c., 
emp~·ésa, lendo em conta. as condi­
ções que prevaleçam no mercado. 

.Artigo 30 

Comércio c distribliição 

1. a) As Partes exigirão que o co­
mércio ·e a d:ibtribuição de entorpecen­
te-s se façam sob licenciamento, ex­
ceto quando realizados por uma ou 
mais ernprésas cstat.a!s. 

bl AJ; Partes: 
1. As Partes que permitem o cuJtt .. 

vo do arbusto de Coca aplicarão EI.'J 
mesmo e às fôlhas de coca: o s!Ste. 
ma de tisealizaç:lo estabelecido no I) fiscalizarão tôdas a.s pes...<tQas e 
artigo 23 para a fiscalização da dor.. €mprêsns que realizem QU se dedi­
mideinL com referência, porém, ao quem a.o coméa'cio e distrlbuiçãa de 
LtJ.~i.so (d) do pe.râgrafo 2 do mesmo entorpEcentes; e 
RJ"tig-:l, a única exigência imposta no n> submeterão a licenciamento os 
Organismo' nacional de nscallzação ê estabelecimentos e locais em que te 
de toma: posse material das colhei· roolize o comércio e di.'itribulção de 
ta..s logo após a sua terminação. entorpecentes. Não é necessária a 11-

, d" cença com relação aos preparados; 
. 2. As Par~e<;. na me Id~ do pos- C) As disposições das alíneas " 8 

mn1. procederao à erradwaçao de to~ . b relativa-s ao licenciamento não se 
tlos os arbustos de coca quv cresÇam j ' . · 
no e.stado silvestre e destnur tls que aplicarão às pessoas devidamente au­

torizadas a exercer funções t.era:pêu­
tica.s e clentí!icas. enquanto as 
exerçam. 

se cultiv-am illeitarnCJ1te. 

Artigo 27 

D~svosir;óes sup~ementares relativas 
ds Jôth.as de coca. 

2. A.s Partes deverão também:. 

a) impedir que se acumulem, em 
1. J...s ·Partes poderão a utortznr c" poder do.s supra-mencionados comer ... 

n:o tias fOlhas de coca_ para fabricaR ciante.<;, distribuidores, emprêsa.s es­
çao de agentes suponfero:; que Mi~ tata1s ou pessoas devidamente auto­
contenham nenhum alcalótde, e au· rizaàas quantidades de entotnecentes 
tonzar, na quantidade nt<:essánu • . F 

para t;e.J uso a produção, impoi;tação, e. de palha ~e dormtdeira excedentu 
expvrtofl.ção, camérclo e posse das re- o.as necessánas par~ o exercicio nor-­
feridas fõlhas. · mal de seu comérc1~, tendo em con-

ta as condições exLStente.s _7:10 mer~ 
2. As Partes fornecerão, septtrt'- 1cado; 

damente. estimativas tart'igo (19) e b) I) exigi&" receita médica para 
infol'mações estatísticas (artigo .ltlJ fornecimento ou aviamento de entor­
referentes. às fôl!;fts de coca de: - pecentes a partlcu(e.res. Esta exigêri.­
nades à preparaçao do agente supo- cia não se ·aplicará necessàr1amente 
rüero, e,..:ceto quando o.s. J?e.smas fô- aos entorpecentes que uma pessoa 
lha::; qe coca fot:~m utilizadas para possa. obter, usar, aviar ou ministrar 
ext.raçao de alcaloides e do suporife- w.-almente no exercicio de suas fun­
ro, ~ se ist-o t?r decla1:ado t:ll' il}-for- çÔes terapéuticcas dEvido.ment.e au-
maçao est.atistwa e nas estimatiVas. torizadas; ' 

Artigo 28 
Fiscalização da Canabis 

1. se uma Parte permite o culti­
vo da planta da canalHs para a pro~ 
àuçáo da cana'o)s ou de sua reslna 
será aplica<io a êsse cultivo o mes­
mo siste:m..a de fiscalizaç:w estabele­
cido no artigo 23 para a. fiscalização 
da dorm1deira. 

2. A presente Convenção não $e 
:ap!icará ao cultivo da planta lle car 
n~bi::; des:.ti.nado exclus1vam~nte a. til\., 
ndastriais <fibra e sementn ou hor-­
t.inlos. 

3 As partes adotarão medidas ne-
C~'E&árias pa.ra impE'dir o uso l.ndevi­
~1:::> e o t.r3J:co ilicito das f.::~Jhas da 
n!anta da canabts. 

Artigo 29 
Fabricaçtlo de Entorpa. eme.s 

1 As Partes exigirão que a rabri­
c .. çho dt ent-Orpecente.<:. 5e f_ae4. sob ·o 

j II> se as Paxtes considerarem es­
tas medidas necessãrins ou conveni­
entes, exigirão que as receitas dos 
ent.orp;cmte;s da Lista 1 se façam em 
formulários oficiais, a serem forne­
cidos em forma de blOcos, pelas au­
toridades pú:Jlicas. competentes ou 
pelas associações profissio:1als auto-
rizadas. · 

3. E' de.sejável que as Partes exi­
jam que os oferecimentos escritos 
ou impreSsos de entcrpecentes; o.s 
anúncios de qualquer ·espécie ou li­
teratura descrith·a usados para fins 
comerciais~- os invólucros internos de 
embalagens qne contenham entorpe­
centes e as etiquêtas e bula.s com que 
se aprese)lf,lH."ll à venda os ent<lt').."<S­
centes tragam as denominações M­
muns internacionais . estP.belecidas 
pela Organizaç3.o Mundial de Saúde. 

4.· Se uma 'Parte ~·tisidf'rar nece.s­
sá.rio ou desejável .. df:Vf'râ. exigir que 

6. As disposições dos parágrafos 21 p.es.soa ou entidade cujo nome dite~ 
e 5 não se aplicarão ao comércio a re daquele designado na aut.orizaçã.o 
varejo nem à distribuição a varejo de expon&.ção. 
dos ent()rpecentes da Lista II. O. Setão proibida& s.s exportações 

/ Artigo '31 conslgnaaas a um armazém de alfân­
dega a menos que no Certificado de 
importação apresentado pela pessoA 
ou estabelecimento que pede a auto­
rização de expo:;·te.çã6 o Govêrno do 
pais importador declare que aprovoU 
a importação para seu depó.sito em 
tal armazém, Nf'Ste caso, a autoriza .. 
~ão de exportação deverá especificar 
que e. remes.iõa se fará. para tal des· 
Uno. Para se retirar uma reme5se. 
consigna.d.J3. a um armazém de al!ân ... 
dega._ será nece.":sária permissão e&• 
crita das au':.ondades em cuja juris ... 
diç§.o se encontre o armazém e se fôr 
remessa com dest·matário no exterior 
$erá tidt\ como neva exportação para 
~ fins da p··esente COnvenç.lo. 

Disposições especiais relativas ao 
· comércio internacional 

1. A13 Partes não permitirão a ex. 
portação de entorpecentes para ne­
nhum pais ou território, a não l;;er: 

a) de acôrdo com as leis e regula~ 
mentos do re!e·r1do pais ou te.rritó­
rio; e 

I)) dentro dos limites do total das 
estimativas para· êsse pais ou territó· 
rio. conforme está estabelecido no 
parãgrafo 2 do artigo 19, mais as 
quantidades destinadas à reexpor­
tação. 

2. As Partes exercerão nos portos 
francos e nas zonas francas a mesma. 
inspeção e fiscalização que nas demais 
~artes de seu território, podendo mes­
lno aplicar medidas mais drásticas. 

3. As Parte.!: 

10. ·As remessas de entorpecente& 
que cheguem ao térritório de uma 
Parte ou dêle saiam sem a necessáriA 
autorização de exportação, deverão ser 
f\l)1'eendida.s. pela.s >~outoridades com· 
petentes. 

a) fiscalizarão medla.nte o licencia- 11. Nenhuma parte permitirá que 
mento as importações e exportáções passem por seu território remessas fie 
de entorpecentes exceto quando es- entorpecentes destinados ·a outro 
t.as sejam efetuadas por uma ou mais pafs, sejam ou não- descarregadas d.q 
emprêsas do Estado: e transportador, a· menos· que seja 

b) exe:cerão a fiscalização sôbre apresentada às suas autoridades com. 
tôda. a pessoa e tôda a. emprêsa que petentes wna cópia da. autK>rlza.çãQ 
ae dedique à ou participe da. tinpor- de_ exporto..ção a t'la.s referentes. 
ta.çé.o e exportaçãiJ de entorpeeentes. 12. As autorictades corr.I)etentes dl: 

<i. a) As Partes que permitirem a um pais ou te.n;itório no qual foi per-.. 
importação ou exportaçilo de entorpe- mitido o trânsito c:te uma remessa de 
~entes exiglrãe: uma autorizaçã-o sew entorpecentes, deve~:ão adota-r tóda.a 
parada. para cada lmport.ru;ão ou ex- e..s medidas necessárias para Jmped1r 
ports.ção. quer ee trate de um ou mais qu6 se lhe dê destino diferente do m ... 
entorpecentes: dicado na. cóp!a da. autorização de ex .. 

_ b) na refcride. autorização será in- portação que lo acompanha, a menoa 
dicado o nome do entorpecente: que a a.ltereçã-o de destino seja auto .. 
a. denominaçã<> comwn internacional. rizada pelo govêrno do pais ou terrJ· 
se houvf=r; a quantidade .a importar tório de trânsito. O go-çêrno dê~e pafs 
ou exportnt com o n~me e o enderêço ou território considerarA tôda altera­
do importador e do exportador; e se ção de destino que lhe fôr solicitada 
especificará o período dentro do qual como uma expoTtaçâo do seu pais ou 
deverá se efetuar a importação ou território para o p.a{s ou tenitório dà 
exportação; · novo destino. se fõr autorizada. a al· 

c) a autorização de exportação in~ teração do destino, serão aplicadas 
dicará além disso. o número e a da- também aS determin."' ~;;es das alinea3 
ta do certificado de- importação tpa- a.) e 0) do parágn..fo 7. entre -o pais 
rágra!o 5) e da a·utorldade que o ti- ou território de trânsito e o pais ou o 
ver expedido; · território. de procedência original da 

... a> a autorização de importação refue.o::sa. 
poderá permitir que a 111esma se efe- , 13.'" N~nhuma remessa de entorpe­
tue por meio de várlaa remessas. centes que 1:;~ ache em trânsito ou es-

5. Antes de expedir um certificado teja depositada em um armazém de 
de exporteção, as Partes exigirão que a.lfândega poderá ser · submetida C,i 
a pessoa ou o Mt~belecimento que o q11alquer manipulação eaue altere A 
t€nba solicitado a.p1esente um certi- natureza" do entonccente. Nem mes­
ficado de importat;ão expedido C~-eJas mo poderá. :~t' ni.odificada sua em"" 
autoridades competentes do· pais ou bàlagem c;em permissão das autori· 
do território importador. em que lctEtdes comryetentes. 
conste que foi autorizada a importa- 14. As dis.009ições dos parágrafos 
ção da entorpecentes ou dos entor- 11 a 13. relatlvas ·ao t!"ârisito de en­
pecentes néle citados. As Pa.r.tes obe· to,·pecentes através- ~.c território de 
decerão, da manet::-s. mais praticável, uma Parte, não se. apliearão quando 
ao modêlo de certificado de importa- se trator de reme,<Sa em aeronz ·e 
ção aprovado pe1a Comissão. qu~ nã~, pouse no · -::1s ou território de 

6. Cada remessa deverá ser acompa­
nhada de urna. cópia da au11Jriza-ção 
de exportação, devendo o govêrno 
J'le .. o hOu\'er expedido enviar 'lma 
cópia ao govên o ·do pais ou territó­
rio importador. 

7. a) Efetuada. a Importação. ou 
expirado o prazo para ela. determi­
nado - o govêrno do pais- ou territ-ó­
rio 1mporta-dor devolverA a autoriza­
çW de exportaç~. devidamente a.no-

.tra.nsito. No caso de pou.sar a aero­
na.H, aquela.s dispüslções serão apli· 
ca.das na me-d~rla. em ::tt..e as ci:c:.,ns ... · 
tâncias a :-equeiran . . 

15. As disposiç">es do prese::te ar­
tigo se aplica.rã.o sem prejuím · das 
disposições de qualquer acOrda inter• 
nacional que limite a fiscalização por 
qualquer das Partes, s.Obre entorpe-... 
centes em trânsito. · 1 

16. Salvo o dl.spo.sto na allnea <!)"· 
do parágrafo 1 e. ~o pa_rágrafo t. nit; 
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nhuma. outra. dispoalçli.o dêste a.rtigo'broo para mant ~ uma luta com·de- ou tentativa de ·prf,tica de qualquer notificação ao secretãrio Geral. A 
se aplicará. aos preparados da Lista nada contra o tráfico ilícito; dos delitos menciorHLdos no artigo 36 atual Convenção se aplica.râ ao ter .. 
m. d) proVidenciarão para que a re!e· serão sujeitos à a}1reensão e cantis .. ritório ou territórios mencionados na 

Artigo 32 rida coopan\çâo interna.ruonal ·entre co. referida notificação. a. partir da data 
Df.sposições espectais relaHvas ao os serviços competentes se faça df Artigo 38 de seu recebimento pelo Secretár1Q 

maneira expedita; e Geral. Nos caao.s em que não seja transporte de ãrogas em maletas de f - d soe;ôrro-ur,qente em navios e aerova- e) arao com que, quan o se Grans· Tratamento de To'ticômanos. necessário o consentimento prévio da 
I mltam de um pais para outro do· . terrJtório não metropolitano, a. Parta 

naves das lin H~s internacionais. cumentos légais para uma ação· pe· ~ 1. As Parte~ datá o e~J?ecial aten interessaua declarará., 00 momento da. 
1. O transporte internacional, em na~, a k.anstnissã~ s~e e~etue de ma· çao à concessao ~e f:aCilldades para ..ssinatura, da ratificação ou da ade-­

navios ou aeront:.ves, de quantidades neira rápida aos orgaos mdica.i.os pe- o tra~m_:nt<> médico, 0 ctúdado e a. são, a que território ou territórios não 
limitadas de. entorpecentes necessrã- las Partes, >"m prejuízo do direito reabilltaçaa do.s A toxicômanos.. metropolitanos se a-p~icará a presen· 
rios para prestaçã-o de primeiros au- de uma das Partes de exigir r-rue o.s 2. Se a toxwomr.nia constituir um te comll!nção. 
Xilios ou para ~asos de urgência no n:ferldos documen~· lhe sej~i problema gravP. para tliJ.?-8 .das Partes 
decurSo d.J. via~ m, não será comide- enviados )or via diplomática. e se seus recmsos er;onomJcO o per- Artigo 43 
rado C<lmo importação. exportação ou mltil,em, ê conveniente que essa Par-
trânsito no sentido desta Convoca- Artigo 36 te conceda fadlidade~ adequadas pa- Territórios a que se reterem os 

artigos 19, 20, 21 e H ção. Disposições Penais. ra. o tratamento efio."az do.s toxicõ-
2 

0 
- d t 1. Com :essalva das limitações de· mEmos. 1. As Partes podetão not-!f,car ao 

. cveLao ser a o adas as pre- natureza constitucional, cada uma Artigo 39 Secretário Geral que, para os eteitoo 
cauções adequadas pelo país de ma dos artigos 19. 20, 21 e 31, um de seus 
tricula, de maneira a. ·.ser evitado o das Partes se obriga a adotar as me- Aplicação de medidas de fiscali~a- terntório.s esta dividido em dois ou 
uso Indzovido dos entorpece!1te.s a que d~das necessária;_s .afirr, ~e que 0 cul· ção nacional mais rigor~as que a3 ma1s terntõrlos, ou que dois ou mais 

'e:e refere o parág1"afo 1, ou o seu de.s- t;vo, .a prod~nç~o. fabrJCaçao, extra- estaoelectdas pela pre:wnte conr:en- de seus territórlo.5 estão consolidajoa 
vio para fins ilicltos A Coml"'"- ;ao, preparaçao, posse, ofer~as .em. ge~ ~ . 

, "' · . _ ' . ...,ao, ral, ofertas de venda, dJ.Stnbmção, çrw. num so. 
apo~ co~I~ulta. às orgamzaçoes Inter~ compra· venda entrega a qualquer ti- Não ob~tante o di.:;posto na presen~ ;,~. Duas ou mais Partes podel'áo 
n~c10na1s competentes, il'ecomendará tulo cÓrretagem despacho de-spacho te Convençáo, nada impede que as not,ftcar ao l::íecretárlc Geral que, em 
talS preca1.19óel>. em 'trânsito, traÍisporlie, imPortação e Partes ve:-tl->am adotar medidas de conseqüência da e.stabeiecJmento de 

3. Os entorpecentes transportados exp:}rtação de entorpecentes, feitos em fiscalizaçáo mais rfgid.as ou ligoro- uma urliâo alfamtegána entre el!W 
em na.-ios ou aeronaves de acôrdo d.::.,;:.tco:·Cic >!l 't ]:il'C~ente Cor1..ver:.~ãc sas que as p~evistas na pre~ente COn~ pas.':lam a constituir um só :erntór:o 
cor.\ o parâg:·a1 .1, estãrão sujeitos ou de .q~~ls.quer au~ros <~,to.<; que, em venção, e, em especial. exigir que os para os efeitos dos art~gos 19, 21), 21 
à.s leis, regul&.mentoo, permissões e ~ua OJ.!ll1I~o. c~mtrárws à -':lesma, se· preparados da ..... ista 111 ou os entor· e :n. 
licen!ia..s do pa.Jt de matrícula sem Jam cons1deraaos como delituosos, se. pecent~ da Lifta II venham a ser 3. 'l'õda notificação nos t~a!io.:. doo 
prejuízo do dlreito das a11toridades cometido~ intencionaltnente, E ~ut M subn;etrdos. 8 • tô~as _ou alguma:> das parágrafos 1" e 2'! deste an.igo, terá, 
locais competentes realiza.rem Clm• infrações graves sejam castigadas de medrdas de flscahz~çao aplicáveis ao~ efeito a p";"imeiro de .Janctto do ano 
provações, inspeçõ& ..ou adotar outra.') forma aa~:qu_ada, especialm~ntE_ cr·m_ en~o~pecentes .da Ll~>ta r, ~e. em sua segu:nte àquele em que rol feita. 

d · t d oprmao,. seja ·sto necessano ou canA 
LledMa.s de fiscalização a bordo do pena e p; ~-·ao ou ou ras e \.l'lVaçao veniente para protege!' a saúde pú-
navi.;.J ou aeronave. o emu,.êgo das da hbet·darle blica. Artigo 44 

Artigo 4<l referidos entorpecentes, erri caso d" 2. Obser·n tas as _restrições e.<;tabe· 
necesE"idade urgente, não sel"â cansi .. l~cidas pelas J·espe?trya~ ~om~.t·.l!ç0l'-~ 
derad·t> transgressão das exigências siStema legal e legiS~açao nacwnal delldioma_s da Conve_ nção e proceBso ·de 

Terminação aos Acõrdos trHerna­
çtonalS antenores 

d · f d 1f b , c~à Parte · · ~ Ao ent.xar em vtgor a p!esent..? con-. o me se I a a nea ) de paragra- . «) _ • :....1 .,._ . ~ assmatura, rattftcação e aa\,·aa vençao, suas ci!.SP""lÇÕe.<; farao cF·<sa.l' to .2 do artigo 30. a. .t) c""-'a dellvv enllmerarfc fi4J · ~ "" - -~ 
parâgrafo 1, se fôr cometido em di· L A presente Co?vençao, cujos e subtt:ttlirão. entre as Pane.> 83 

Artigo 33 ferentes países será cons:deradu um textos nas línguas cbme.sa, P5panho· dL'>postçoes ctos segumtes In.~ ti umcr:. ... 
delito distinto· la, fre.ncêsa, inglesa e russa. s}o igual- tos: · Posse de entorpecentes. 

As Partes só p~rmJtirão a po.<::.:.':! de 
entorpecen~eo mediante auto:i~'laçfw 
legal. 

_!I) serão ~Onsiderados delitos pu- mrj"'-te- autênticos, fica~á at~ lc de I a) ·convenção rnternac:ahal do 
mvel..c; na forma estabeleci'l t n0 pa.· agosto de 1961, aberta a a._<:sma.tura __ de ópio. assinada na_ Haia a 23 de ja-. 
rágrnfo 1, a participação delibera.da todos os Esta_dos membros das Nações neiro cte 1912. ' 

Artigo 34 çã.o de qualquer dos refer•-tcu, Crirr>es, bros que sejam Partes no Estatuto ,du comercio Interno t ao uso do ópio 
a. confab~ilação destinada à conwT..a-~ Unidas, de todos os Estados não mero-! bl ACói·do r€.tatlvo à Fa':lr 11: 11.,no. ao 

Medidas de /iScalizaçác e inspe- bem como a tentativa 1e consum:'t· Cõrte Internacional de Justiça, dos I Prepara ao. assmaav "lll Gen,.tga 0 11' 
çõ.o. loo,_ os ~tos '"~l.eparatórios e as ope· membros de qualque1 organismo espc- de tcvert'Jro oe 1925; 

raçoes fmancetr&s em conexã{) com ciQlizada das Nações Unidas e de tqdo 1 CJ convenção Intemacl·Jn.u do 
As Partes exigir:.i.o: os mesmos; ~ out-ro Esta ao que o Conse1hi> venha • ópio, assinada em Genebra a 19 de 
a) que tôd~ as pe~soa.s à_s qua.ía l!D as co~denaçoes peloz mesmos convidar a .torna-r-se Parte. I fev~reuo de 1925; 

se concedam llcenças d . d ct:lttos, acorndas no estrar.geir?, se~ ' '·>'· ' • - cP Con\·ençno para L:m,tai a t~'aM 
a presentf' CJnvefição o~ ~~~r~u~~~- ra!l tpn;a~as em conta para efelto dl . ~· A pres~nte_ u:a.,_ .. en~ao e.,tá su IJncaçao e Regulanlenrar a UJ.~Lnb•Jl­
cargos de direção ou de inspeção C!!L remcidencm: . e . ]elts. ~ ra.tl~frcaça?. os mstrume!ltos; ção de Ento!·pecentes. ns'imda nn 
uma ~mp êsa do Estada, c.r:a<U. :Para IV) os .~e!Jtos graves .acnna referb de rauficaçao _serao ctepo.sitadoo JUD-~Genebra a 13 de-julho de 1g31 . 
fieus fins, ,enhanl as necessâria.s qua- do~, comettd~~\s por nacwnais estran- to ao secret.áno GeraJ. , · e) Acórdo para 0 CumrôJe lr F'U­
lificações para S. fiel e eficaz exec1Jção gCil'Os, de~erao f~r.J!Jlgados pela. Par- 3. Depo:s de 19 de agôsto de -~961. mo do ópio no Extremo Orientl'. a.'l­
dos di.<;positivos das leis e regulamen- te. em CUJo terntorio .~e enco_ntra o os Estados ~ que s~ retere o p!ira:>~a- s-inado em B::mko){ a 27 de nOvembro 
tos feitos _..~ara cunlprimento da. crimlt;toso ae a extramção na.o fôr fo 1~ poderao. adenr à preseilte Co~-! de 1931 ; 
me~ma· 

b-) q~e as ~-utoridades administra­
tivas, os fabricantes, os comercian 
tes_, os cientista.-;, as instituições cien­
tíflcas e os wspitab possuam regis­
tre:; em qur cons"' .m as quantidades 
de cada entorpecente fabricado e ca 
da aquisiçáo e detenção 1.e er-.torpe­
c~ntes. por parte de pessoas. Estes re­
g;stros serão conservados por um pe­
nado minimo de dois anos. Quando 
forem utilizados talões tartigo 20 pa­
rágrafo 2 b) de receitas oficiais, os 
referidos talões serão também conser­
vados por um perfodo mínimo de dois 
anos. 

Artigo 35 
Ação contra o trájico Hicito. 

Tendo na devida conta os seus sis­
temas con ;.tueional, legal e admi­
nistrativo, 

~ Part.E"S: 

admitida por lel d" .t:'ar.te a. qual f~o! vença o. O.s tnstr~ \l'nto.s _d:! adt:S~o f> protoc010 assinado em 1_,':1.1\."' ~uc­
solicitad~, e. ~~ o crJttunoso. já. nao serão depositados JUnto ao Secrera.r1o cess, a 11 de jezembro de lt-1~46 de 
houver, Sido ~t;~lgado e sente~cJado. Geral. emenoa aos Acõrd.os, Convençõe:J e 

b) E deseJa\el que as cnmes a que ArtigO 41 Protocolos sObre entorpece:nco" cnn 
se refer~m o parágrafo 1 e o inciso cluidos na Haia, a 23 de 'ja;;-eiro dê 
~1 da ahnea a) do parágr~fc 2 sejarr Entrada em Vigor 1912; em Ge-nebra. a 11 de fevereiro 
11?-c!ufdos entre os pas.sfveJ.S de extra- 1 A presente Convenção entrá..rá d.e 1925 a 19 de fevereiro de 1925 e !1 
jrçao em qua.tquer tratado concluidc em vigor no trigésitml. dia ~ne se .se· 13 de jL:lho de 1931; em Bankok, a 
ou qu~ v~nha a ser. onclufdo ~ntre gutr à data do depósito do quadra*ê- 27 de novembro de 1931 e em Gene­
as Paitesi .. e que, ent:_e .. as. ~artes q_ue simo instrumento de ratificação ou bra, a 28 de junho .de 1936. exceto r:o .co~d.CtlOntamd a e. ~-Sd!Ç~O à 'deXdlS· ade.são, na forma estabelecida no o.r- em relação a ·última Convenção cí-

t;tCia e .ra a. o ou "" rectproci a e tig:c, 4:0. ta.da. 
SeJ~m reconhe01~os corno cnmes pas- 2. Com rel.ação a qua:quer outrO g) A:; Convenções e Acõrtlm P~en-
sive:s de ... ~xtr!d_lçáo, Isso_ desde que E.st&ao que deposite o seu 1nstrumen- cwnadns nas alineas a), b) c) d) e 
n. e .t.rad,.,.:~o -eJa :!lcedlcib de co~- tn .de ratiticaçãq ot: .n.desão depoi.B do !!:) emu:.tiadas pelo Protocolo d:f- 1946, 
ro:mtct:a~e com a Ie1 da Parte à quo.l depósito do quadragésimo m~trumen .. reíeridú na altnea t) ; 
fg1 sollclt,.da .e que a Parte em ques~ to, esta convenção entrará ern vigor h) Protocolo assinado em Pans a 
t:O P~~~r~ guctr~~~gegi/~~~~~~çeJet~~s no trigésimo dia que se seguir ao de- 19 de novem_bro _de _1948 para wbmeM 
casos em que uns autoridades 0 com- ~ósito, pelo re,ferldo . Est9:_do, df'J ~eu ter à ~ fi.Sca!Izaçao tnternB:ctt.:.~t.a., dro­
peten'te ·julgu s e 0 delito n~o ê r~trwnento de rati!fcaçao ou llde~ gas naa mclulda.s na conv~nção de 
suficien1ement:~r2~e. a aao. 13. de, ~unho .:I e 1931, visando limit~r 

3. As dispo!;icões do presente art'~·· Artigo 42 a ta_br . ...,tl,~4o e regulamentar .1 dJstri .. 
go est~âo sujeitas no que se refere bmçao de entorpecentes. em•.·nrladM 
> t' -- d - - d' - às d d' ·t Aplicação terrdorial P~lc. Protocolo assinado em t,IJ.kE' sue-

' a) adotarão medidas no plano na.- ~ ma ena e JU:Is Içao 0 lreJ 0 ces.s a 11 de dez dn l9'f'· 
' - - penal da Parte mteressad"a A p ent con en - apllc'-á ' emoro ~ 't 

1• cional. pa:·a a coordenaçao da a.çao 
4 

N . d d' · . õ d res e v çao se ;,u i) Protocolo para 1lmlt.ar e re:ru'A.-
preven•iva e 1 'epres.~·~va contra o trA... ·. enn~mg , as. l!;Po.'!lç ~ c a. todos Os territórios _não met.ropoli rrtentar o cultivo da dorm1de1ra a"' Dt'(J-
fico ilicitr podeudo designar um or- presente ar.tigo a.~tará. o prm~ciplo d: ta.nos, d_e cuja-s relaçoes t~ternuclo duçf~ o comêr~!o lhte.rnacwna', :J ~o .. 
ganiSlDO n:aeqUaàQ qUe Se eDCaH€gU8 ra~ O:erde~l!~~ÍdOSQUjU~aJ:eleempU~A llfiis &eJa respons~yel Q_U3,;(!llf.C ~~ D'lérciL {ill grOSSO e 0 U~<:O dO úp;O, 
desta coord~naçãn; d - ' o 

1 
. - Partes. exc~::to qua.n!;o seja ncr.e.ssár .. o u&Sinacto em Nc --0 York a 23 de 1·ulho 

as de conformidad! com a eg1sla.çao 0 consentimento prêvio de t-1\J.· tcr.rl- · - · · · 
b) {)restar-se-ão mútua asdstência nacional de cada Parte. tório em virtude da Constituiçâo c!a de, 19:J3t no ca~o do refendo Prow-

nc.. luta cOntra o trãfico Uicito de .. l- Artgo 37 Parte ou da territ-ório intêress~do. ou co.o en ra.r em v!gor. 
torpecentes; _ _ . . de cootume. Neste eaSo, oo · ménor 2. Ao ~ntrar em v gÕr a pr·esente 

c) cooperarão -8atreitiamente entre Apreen.sao e Conftsc:açtJ.o. prazo possivel, a- Pá.rte procura.rá ob- Convenção, o arttgo 9° da C11r.ven..;ã.:J 
m ~ com as orgtmtzações intern9.. TOdo entorpecent-es, sub.s~ânc!e. e ler o noce:MA.rlo CNJsentim~nW, do para 11: Supressão do Tráfico Ilícito 
M!s competentes de quo sejam d(}')- equtpamenio empros&dos 1\a prãtla_ tôrrilório, t, Ulna Vtli 4~6, tarê. a <lo En!61.{lecentet;, a&;lnada e:n Geae. 
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Quinta-feira :; ÔIÂRIC DO CONGRESSO NACIONAL. (Seção 11) 
~-

São lidos os segUint-es 

Requerimento n9 629, de Hl63 
Sr. Presidente: 

! b) a quantidade de entorpe:eente nlo dor deverá apresentat:, ao Conselho 
oxceda de 100 mlligrarnoo por unida.. Na~ional de .Agua.s e lt:nergla Elétrica, 
Çe posológica e o concentrado não .!ejo. .o Plano de Aplicacão dos reclil'sOs que 
~aior dEl 2,5%'nos prepara.d.OS não di- vier a arrecadar, Óbrigando-s-e a apre­
yididos. s~ntar ainda relatór1os semestrais da 

i: '2. Preparadp.; de cocitfna, que não exécução das obras. Nos têrm~ do Regimento Ínterno 
contenham rnaj.s de O,l% de cocaína, § 61) O Comellio Náeional de Aguas dest:a Cfl$a, requeiro sejaiD s'olicita­
calculado como base de _cocaina. e pre· e 1!:nergia E~.étrica terá 90 moventa) das ao Senhor Ministm da Agril-uiJa~ 
$larnd.oS de ópio ou morfina que não dias para aprovar ou não o Plano de ra as. seg$tes ,in.form~çóes: · 
çontenham mais de 0,2% de morfina, quê tTata o parágrafo anielior, não a) Se o Ministério da Agricultura e. 
ealculado como base de morfina ani,- o fazendo nesse pra2i0, serã o mesmo especiálmente, o ServiÇo ãe Ex~ansâó 
dria e comoosta como mais um ou ·au- considerado aprovado. de Trigo, ou o órgão que repres-e:1tà 
tios ingred:íentes de tal modo que o § 79 O Conselho Nacional de Aguas atualmente êste Serviço, têm conli.e'=' 
preparado ofereça muito pouco ou ne- e Energia Elétrica. podeTá suspender cimento do § 19, do. ar~. 4?. çl-o De­
nhum perigo de a.buso, e de tá.l ma- a prerrogativa de que trata o § 4o ereto n9 47.491-59, pelo qual as n<:c~:;­
nei.ra que o entorpecente não PC*sa dêste artigo, se constatar que os re:.. sida.des de connumo do trlgo de ~ada 
.er d . . t"" cursos, no tôdo ou em parte, foram região geo-econônu·ca do País serã ri­

recupera 0 por meJoo: u~els ou em· desviados de su~s finalidades Iegats xada. ent função do consumo real de 
quantidades que venham oferecer tis· ou aplicado.;; em servlços Óll obras não 
co para a saúde 9Úblic'i-. c'onstqntes ·do Plano aprovado á que cada região; 

3 Os pr·epara.dot~ sólidD.'l de dite- se refere 0 parágra.fo anterior. b) Se as re-feridas autorid·J.d-es ~9.-
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n) Se a referi-d-a liberação foi feita 
em função das necessidades das re .. 
giões carentes de farinha ou TJ<tr• 
a')ender lnterêsses dos ex.portadore:-., 

o) Se o ato da liberação dess9.S .•• 1 

-600.000 sacas de farinha, num semet>~.. 
tre, provando, portanto, excesso de fa-­
rinha na região sul, foi comun;c .• le 
ê.O atual ~intst1;0, que se tem -ev~ . .;.,­
do défel'l.Sor de uma justá distribui ;aG 
dO produto pela.s d-ive-:-sas regiOes Jo: 
pa.ts: 

(f) Se o M1nistro tomou conlle-c! ... 
mento das public"n.çõe.", feitas nos )-:r( ... 
na1s "Correio da ;vianhã", de 22 ri~: 
agOSto últir.lO, e "D1átio de Nütíc •. t.;", 
de Z'! do nles:mo mês, sóbre i:-rq•u.:t­
darie:; na. distribu1ção e comerei::,: r-t · 
çi!.'> do trigo. - sznad.or Joaquim t·a-
rente. · 

nox.ilato que não contenham mais de "A t 20 bem que a :Percentagem de trigo ctc.>~ 
2.5- miligramas de ditenoxiiato cal- r . . •.................. -..... tin!1do à ?OJ?a norte do Pais, inclusive Aeo.úcr_inletno no 63o, de 19:3 
_cukldo. c9mo base e não menos de 25 • ·§· '39 ·Q'u'~úd~· ·o; 'ii~Ve.àtúü~nt.OS; 'fêã:: todo o Nordeste e a regiã-o Amazd..~L 
micr6gramas de sUlfato de atropina lizados; com os. recursos de que trata ca, é ·de 16,7% fl.pesru-. de ser a sua on- Sr. Presidente: 
por dose unitâria. ' êste artigo, não pl:oporcü:nm.ram a pulação correfjpondente a 37% d·A. !)o- Requeiro, de a.côrdq com a fo-,na. 

4. Pulvi.s [pec::tcuanhae et OpU rentabilidade a...o;segurada pe~a. legisla: pulação tota.l -do Pais; regJ.mental, se dficie ao Sr. MiruJ~..-o 
Compà.situs, lO% de ópio e'ln pó. 107, ção de enérgia elétrtca que estiver em c) Se sabem que a distríbuicão lto da Sàúde, pedin:2o-1he que mforme ,>..=; 
de. raiz de ipecacuanbs. eril pó, bem vigor, o concessionário poderá :con~ trigo representa, .Per ·capita os !>e-~ motrvos do não funclonamentc cio 
misturad,q a 80% de quaiquer U..gre- servar os Oen.s e instalações que tlver guintes coeficient~· ' Hcspit!,tl de Ptranema, munlciplo le 
diente em pó, sem nenhum outro en- construido cotn os -recursos_ escritura- ç~ ' 1~·2-guaf, Estaáo do Rio. há cêrca :ie 
t'prpecenl:e. dos, em sua contabijidade, e0mo Pa: Zona norr..e . . . . . . . . . . . . . • • . . . . O,W% I fieis anos fechado. 

trimônlo da. União e. sôDlt'nte emitir Zo.na centro-norte • • • • • • • • • • . • O,c:!U% Sala das sessões,. em 4 d.e setem ) -9 
_ Os preparados que correspond.am à! ãs ações respectivas quarido ditos m: Zona centro-sul . • . . . . . • . . . • . • J.~J~ . de 1963. - Senador Aarão stembni< h 
fórmUlas enumeradas nesta. Lista. e vestimentas começalrem a_ p,roporciD:. Zona sul ................... _.. 1,6'1% 
mistura dos referidos preparados c_offi nar a remuneração estabelec:da nas d) Se ê exato Que para o abaÚ.ec~-
qualquer ingrediente que não 'conte- 'ações preterenciais destinaàás~à E1e~ · mento da região norte foram t:!xpcn·:.. R.e~_Lferiment· o n'? 631, ·de -J2C3 
ll1la entorpecente. trobrás. tadas eLas ·zonà-s c·entr.O e sul, e.~ne- ~ . 
Entorpecente~ incluídos na Lista 1vi Art. 2° ~evogam-se as disposições cialmente d~ta. milhõr~ de saca.s"ae Sr. ·p1·esident!e: 

· 1 em contrárw. farinha de tr1go, vendidas a preçv.s "Re.,..., 1 ~ , d , 
Canabis e BUB. resinà.; Ceto!Jemido- 1 __ ._- ma~O!'fldO.;; de Mo/c a. 100N em r~·a · 'l. .... e ro, u.e ~~ur o COtt:l a J...Otma ~e. 

na; · · ' · o 
44 

.. ~ • .ns - · do "' !f· • .grmental, .se ofrc1e ao Sr. Mirustrc 0:1 
I Parecer n u. de 1" 3 çao ao.s.preços a prcuuçao local; VIação e Obras ~··bllcas pellnd -' Desomorfina; ~ f e) Se cotiliecem que a f:tlta de aba$- . .J:.... • . J ,e 

Herolna-; Reda.çdo do vencido em pn- tecimento de trigo para a região N Jr: Que ínforme acêrca. dos !UOtiVOS do '"!:!-
. f metro turno. Projeto à8 Lez ao· ~significa uma sal\,.rrria _d-e 5 a 6 b1~ tru"d!l-I!lento da construç:>o _do IlÔI ~ t.e 

Sais d,e to~os os entprpecente.'3 con- 1 Senado n9 58, de 1962. ~Jfiões d'e cruzeiros, par ano, ~ara a I mtner~os de A:Qgra d-os Rei'!, no &,:,a-
tidos ne:sta ~I.Sta. sezp.pre que_s~já.Pl.lS-.1 

7
• • economia dessa rctiao, em favor d.~ d.o à:o Rio. 

snel dar origEm a-o.s re.spechvos sais. Relator: Sr. Hel'IbJ.ld~ "\i1e1ra. grupos económlco.s cta região, mais r!r I Sala das Sessõ-es, em 4 de setem'JTG 
• 1 A Comissão ~presenta a reda.ç o do I cas e desenvolVidas;- _ - - _ dú 1963. - senado! ·Aarão Stewbruc'\ 

Vencido ao .Projeto de Lei 'do sena:do -1 . /) S~ é exato que o passeio de trt~o ! - --;. -~ , • 
f'arecer n9 445, de 1963 n' [8, <je lCJ7. q:!e dispô. sObre o -n-, ~eeorrente . do transoo:to de .?ro:lu~o I o SR. PR~SIDEN1E. 

Red.ação final d.o P. 0 .e .. d L . cessão de vantagep.s, na aP•.lS€Dtado ... m. E.~t;dt..ado d!so~heml.~f€no nór1Ciwo .'Para os req\.Ierifaentos lidoS não· dep~>n--
" ·o r 1 ~ e e~ ria, a funcionãrios da admlnistraç\io :0 ~·LU Q Pa e a.vo:ta da far nha P.a"a .,fu!m de deliberação do Plenário. oe .. 

do s .... nado n 63, de 1963.~ centralizada. ou autárquiOO, quando ser vendfd§lo na ~~giá-<!_ norte contrJbut l r·ão publicá.dos e em Segujpa desp.teha-
Relafor: Sr. Wa1fredo o.urgel. acornetido das moléstia.s consignadas P. ".""t· a_,. dp~_:ga..m~çao do abaS.tel}f-. l'dôs pela P"rêsídencia. <Pausa) 

· . _ no art. 104, da Lei no 1. 711, de 28 de men .o ~o .a-s;, ep1 Virtude da ocupaç[l..o .
1

1 • • • - · • · • 
. A Cormssao rtpresenta n. r ação outubro de 1952 _:. Estatuto aos Fun- de praça m~rftlma que deveri~ ~!:'"! · A . :PresidênCla. defenu, hoje., o R.:--

fmal do Projeto de .Lei .do enado cionários Públicós Civis d-a União. aproveitada pata~ o tr9;nspcrte de tl''J.:- ·1 Qtterunen~o ·de inf.:.~::mações .n9 627 de 
n~ 63, de 1963, que modrfiCa a Lei tros produtos essencia.lS do ab:>:.ste.--1~ 1 1963, apresentar"$ ontem peic-Sr Se. 

~o 4.156, de 2.~ ~e n~wembro de 1952, S~la das Ses~õe-"?!.. 4 de setembr.:_ó mento: · . ~ l.üa'dor Vasconel:loS 'Torres0-'"{PauSa) 
Ue altera a Legrslaçao .sôbrt o l''undo de 1963. - Sebast1ao A.rcher ,-, PreSl- - ·. ··· . . . . . • - -, .·. . .· . . 

. e Eletrificação introduzincto algu~ dente, - Heribaldo Vieira, Relator. · g) Se os m1lh~res de camyr-.hoes 1u~ ._Sob.ra.a __ mesa proJeto de !e1 QU~ va1 
mas modificações TI\1 ement.u e § 13o , - Waltredo Gurgel. -_J05aphat Ma·~ tran~ortal!l !armpa de tr1g-o t>::tr~ o 'ser lido. pelo Sr .. li? secretárw . 

. do a:rt. 49, (art. 19•00 ProJC.iO), como ;rinho. . · · ~orte, d~.!:o.Ghãran!le do Sul atédlia·1 1!: ~jdo e aPolaclo o .segujnte 
. lhe faculta o art. 99, do llegimento . , x;~as,_ no -~.v.L!;N.an o, p.umenta~ o e~~. . 
Interno. • ANEXo AO PARECE!l N' 446-63 j c.t de nossa oo!ança comerc;~t oe:o PrOJ0 '0 de Le'1 do So·,ado 

aumento do consumo de gasolma 6 '-''- 0 • ,..

97 
d. •

1 
~53·"

1 • 
Sala daa SE:SSÕ85, 4 <!-e ~t-tembro de / d • d(; ·. id - i borracha: . _ n : e :;, 

19~""~ - - _! ~·•::J, ... ·····:e. ..- .ne açao 0 ve1.tc 0 em .'Pr- h) Se o desequilíbrto económlcQ P.""J~ 
- Walfredo Gurget, Helawr. - 1Ic- nu:ro turono. Pto;eto de Lez _do duzido pela distrihuicão arbitrária ·'o Estabelece normas para a ;n .. 
ribaldo Vieira. - Johaphat J!!minho. s~~uzdo n 58, d~ 1962-,_. qUe dls- trigo e a procura de farinha por O"\l."~e tregq, aos mtmíéípios da 'PC• i,;. aos 

Poe sóbr.e co~ce~.sao de taff!ag-ens, da. região norte criaram. tamMm. : unpostós ele çonsamo e àc 1.::,t.~.a 
ANEX0 AO PAAECER N? 445--63 na apo~e'l}-tad01__la. ~ JunczOntlrzo câinbio ne~ró tro pl-eco- da fo9..rinha '"'l.as a êles ãéstir.aàos. 

R·cdação final do Proieto de Lei da fldm.~mstraçaC? centrali~gda ou p:t;óprias retriõe.s centro-sul e <::ul ôo O Congresso t>laciollr.I decreta: 
do Senado n<~ 63, de 1963, aue auta.rq?Lzca, QUf!ncio acometido das País; . "' · · 
acrescenta parágrafos aos arti- mole&ifas_c~nst[Jnailas 110 art. lO•t, n Se o Seivlçó de ExpansJó rJ-ó ,.,..ri ATt. 1? A .União enti:egJ.rá a cJO<t. 

á O ""' d L . d da Lez n9 1. 711, de -28 de outu·· ~:r - c·o=AP dm. ~. ~ ão "'" • .município, no sto-undó trimestre a e gos _. e L:ov a e~ no 4 155, e 28 bro de 1952 _ Estatuto dos ·Fun- '"'?.e a :. . em ~ tni.S'l ac; ~m- ~ 
de 1wvc.,nbro de 1962, <;ue altera cionãrios PúbliCos Civis da Vnião tdiore,q, e.-.tud_ar~ os assun~cs 'Jb1e- ,caó.á anq, por aüt~ntamento, vtnte e 
a legislação sôbre o Fundo Fe- , · · tos dos- quesitos Mima, e qua15 as 1n- CinC!J .POl' cento r.JS%) (k' que JhJ é 
deral àe l?eztrificaçfio

1 
iJ dá OU- formações que a respej.to f?DClil-"'lli."'lliJ- deotinado pela Constitu1çào l"edsral, 

tras providências. O Congrez;só Nacional decreta: r<k--n aos· respectivOs Ministros; aiet. 15,-parágrafos 49 .e 59, cem b1se 
j) .se·a· ·m.tstul:a obrigatória. tle rn~~ na estimativa .da arrec~daçáo p.-::ra o 

O Congi·esso Nacional decreta: Art. 1° o funcionário, da admi- lh,o e raBPí'- d.e ru.a:ndioc., nr':!vi~tfl. pela exercício~ dos imnostos a que se refp.. 
Art. 19 os arts. 4o e 20_ "da Lei nistra..ção centralizada _ou autárqUica Pm:"tar1a. Mint:;teriatl1? 38. de 1982. r;O retJ... _ o.-q~::: ... :.-~orJgtaf'.)"'. 

no 4.156. de 2(] de novembrc de 1962, do Poder Executivo Federal, quando é extttlda. paro. farinha venclida ~s A~·t. !w A oonÚ>leÍnentàçao dos pa­
a.ue ahera a legislação sõbre o Fundo aeom.etido. das molé.sl;i~as rohsignadãs oxeqos tabelados oU ...se também 0'3th 81ll!_t:..lt{Jn deVfãM. "l<t.i m.tl.hJ('1.) .. oJc:o, n 
Nacional ·de Eletrifi.caça·o, " dá ou- no art. 104, da Lei n9 1. 7ll, de 28 farinha destinada ·ao chamad·o ~etca.: · d , . " ' de ut b ct 1962 - ESt •ut ct d 1 · ttco.nenc1a ~..~.as disposições con.Stitu .. tras prov;dências, 3ão ac:::estldos dos 0 u ro e - .a~ ·O 03 r p.::u:a.elo: ~ . - 1 · Funcionários Públicos civis ãa União k) s · '""'- • T 1 c~ona. s c1tadas no artigo 19, será pro-;eguintes parágrafos: e -0 ~or. ,1-'e r go, com P~· ~ssacta no quarto trimestre de cada 

Ar
, - será aposentado com as vantágens de-re~.:; delegad-q_s, e~ped!u in.struçí)es O."'S .ana, cem base n·os q~a.ntltat:vos atin-

" t. 4'? ............•••...•••••• _.. do cargo em cõmíssão ·ou dã funç,ão ótdo.s qu'e lhe sã-o subordinados :t'.QS 1 ....................... , , •..... , ....... gratificada em cujo desempenho se Estados is-entando. as fa.ril)has 10 l"li·-"i~ gldos ue a arrecadaçãO dos -mpostos 
o ... • achar, desde que o exercfclo al;lranja cnt1o na.ralel.o da mistura obrigal;.órftt m~nci.'mados nas referidas disposi-

§ 4- ~ ~mpr.ês~ controlat.ln ~elo Po- um períOdo de 5 (cinco) anoo ·con~;e~ n Se .o .M:.tni~t.rp: C'.Onhece 0"'· têr.nr:- ções. 
d_er Pub~\Co l!.rbtad,ual podera, ~para cutivos e conte ·a funcioné.rio no 'mí- do telegrama. n9 615-6~ emitidD ~elo J;.rt: 39 As despesas .decorrente>; da 
fms ~e J'1_ve~hmen~.o ~m_ gerar,· ao de nimo 20 (Vinte) anos de serVtça pú• ·A;s-se...<:',.~ do· Trigo ·e ·01ri<tido a.o~ ór:rft ~ execuÇão do que está ptece!tU,1do nos 
energm eletrlca, substltmr-~.e à Ele~ blico' que lbe sã-o subordhwdos. imp,_d-inj-~ •· i 1' ~o d l l i - d trobrás, para a arrecadação do em-~ · ã , . "' F.rt gos e ~- es a . e gozara o e 
préstimo de que trata êste artigo, "Art. 29 Esta lei entrará em vigor r.preens 0 de farinha PUra. em fr:n prtaridade especial e não tJoderflo ser 
junto aos respectivos com,umidores, na data de suu publicação, ,.revogada3 tal dC'srPsp.eito às normas bt f:tth I proteladas .ou supr midas em nome 
desd p à P'bl. · d. ·- t' · JH'la-SUNAB; dP. p1à.nos de contenção dos P.n.st.:-; pú-. e que o o er u 1co, seu ac10- as ISpo..:;rçoes em con rarw. m) . Se t> :Ministro fGI. consultJ·h ~ 
m.st.ll. ;!lc- ;it:.'i.rio, sl:':lstitu.-.. .-, U'lh.o O SR PRESIDENTE• OUF!..ndo a COAP d.e Pôrt') Aleqre L~ tJHcos. 
na garantia oferec!da, na forma do · '1 

• berou t>or axeessc, de fal"inha n.n r~ A..i't 4u Esta lei t2rá vi2,:ência P"lo 
§ 3g dê!ite artigo. Sêbre i m&a .requerimGntc de in:- glâo .sul, 600.<l0U ~acas cler;.tina.dct~ ~ prá.íO de cincr) anos, a cont,ar do diB 

§ 5o A e'mprêsa que QU?ir& se bene- fcrmaçõe..~ que vão .ser lid·::>s pelo se~ expp.rta.cão na•:a outras regiões gr~. de sua p"omufQ,:ar;ão. révog·Mln.o: R.S d!t. .. 
ficiru: do disposto no parágrafo ante~ nllor 1 o Secretário. ew:nOih.lcas do PO.is' Posições em contrário, 
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JusUjicac;ão ; 

bb.•e- do Senado Fedel'al, assunto que Agricultura o nobre senador JD&é ki:·­
.J. pouco, em nosso entender, o que se vinha de;:;enrolando há oêr<:a de ,eis mír1o. 

JU r:c.::a 6er dlto em favor da mN\ida. meses. A.~ 11 horas de hoje, no gai)f.. Em um País como o B1·asil onde 0 
ora p1·.:::posta. nete da Pre:;idênciat, r.eaUz.ou.se a 'A&- hcme-m, a terra e o clima coútributm 

N{ • há. pràt.icamente, na esfera dÕ slnatura: do conYêni.o. P'aln.ràm, na fayoràvelrr.ente para a posse do mft~Or 
c~m;resso, da Administração e mes-j OJ?Ortllllldade. o Sr. senador Cat.ete rebanho do mundo, est.amos hoje de..:: .. 
mo na ârea mais vasta da chamada ~mheiro, o Dr. Clide:nor Freita.s, Pre-- barat-ando 0 que já se conseguiu netsa 
(lp.niao pública, pensamento disc.')r- Stdente do IPASE e o Pre&idente do atividade tão importante para a ec>Jw 
dante das ct:.sposi;-ões comidas nos J)a.- Senado da República. O convênio eot.~ nomia nacional. principalmente pM~ 
n\g,rafos 4q e 5q, do ~wt. 15, da. Cons- recebendo o registro do Senado e do que ela atende à alimentação do p•:r-;,·o 
tl'.uiçfto• Federal, relativas à entrega IPASE. Será lido no expediente dl'l brasileiro. · 
:ws municípios, pela União. de deter- s-es..o;;ã-o ordinária de amanhã. (Pa:tts~). o B!'>asil pCISSuindo setenta e sets 
m:nados percentuais dos impostos de ·Sõbre a mesa p.rojeto de resolunáo milhões de rêses, 0 terceiro rebanhu 
consumo e de renda. . que va.i ser lido. do mundo, ·excluido 0 da índia, qUt: 

Quand-, foi vota-da, não faz muito lt Hdo 0 segUinte não possui valor econômi-co comerch. 

Se con.sideral~mos (J:ue são pre-domi­
nantemente Cfladore.s bovinos Ot'i Es­
t.a.dos de Mina.s Oenlls - 16.470 re­
zes, Mato Gro.s.so - 10.686 Goiits -
6-517, Bahi& ·- 5.814, Pàrámi - •. -~ 
2. 227. Santa Cata:.rína - 1. 744, ccrtrá 
Ceará, 1. 582 - Maranhão. 1. 515, 
Piauí, 1.483 - Estado do Rio. ·1.420; 
P~mambuco, 1.217: PaTá, 1.000· E"'­
p1rito Santo. 13'8 e menores os Outros 
'€stados. excluído." SãÕ Paulo coni 
10.624 e Rio Grande do Sul, com .. ; ' 
9. 7-!!4, que apresentam quadro pe­
c~tário diferente do.:; outros peli:l.S con ... 
dições mais adiantadas do t'i'f-!temà 
criatódo, devemos oferecel' v~t!.o:·e.S:. 
condições e costumes peculiares a 
s.ses · rebanhos, naturalmente ern es­
tú;~atlvns que p1·oouram a. r~Iidade: 

tR,m~Ju, nel'Sta e na outra Ca.sa. do Con .. l lizável, é dos últlmo.s do mundo a CO.!l· 
sre"o a Emenda Con.stitucional n• s. Projeto de Resolução n• 37 sumir produtos do seu rebanho. 
~n:>t.ituindo a. discrlmirlaçáo de renda.s de 

1963 
, ' D1!lcilinente se poderia explicar qr.1e 

em favor dos municípios, que hoje um-país mal~alimentado em J)roteinas. 
tigura no texto da Cktta Magna, e-xU~ J R · .s.obret.udo e!n proteínas nobres, co:no .l'lltera a e.,olvçtlo n9 20 dt berantes discursos foram feitos e den- ' é a. carne, ês,s.e país seja comt:-elido a 

ac:o p1rece1·es !ora· emitidos, t~tdo 1963 · Ser o printeiro· produtor de gado e o 
convergindo para a tese fie que havia O· Senado Federal resoln• /"" Yll'tlmo a consrunir o·pr-odnto-õe ·~ 
uma perfeita coincidência entre o que t·ebn.nho! 
t~·,.,, proposto nr texto da reterida.- Art. 1~ Denominar~M-t\ "Serviço de O Sr. Atilio Font-ana - Permite 
Emenda e o int.erêsse público. ll. Informações Legislativa'' .o órgão de V. Ex~. um ~arte? 

·, Nn verdade, dizemos nós neste mo- que kata. 0 ~rt. 6" <!a. R-eaoluçâ..a n\l~ . o SR. JC>Slt FELICIANO - Fois 
tnent.o, a garant1a por via c:onstitueio ... mero 20, ~ 1963, OUJa& nonna& r~ge... não. . 
nal d~ substanciais recursos finaneel· dia n. sua. an:plantação. o Sr. A.tmo FO'Ittana - As esta.­
I.'JS ~os municípios teria e t"!ve. a c:la.. Art. 2~ o pe.ssoé.l: lo-tado- nos Ser'f1.. Usticãs nos colocam realmentt>, em 
ra s1gnifioaçâo de uma autentu:~ rc~ ço.s Grâfico!i e. no. ser.viço. de Intornta.. terceiro lugar no- rebanhc bovino do 
forma. de base, n9 campo das f1nan- c;l\.o Leglsla.ti\la.n§.o pod-erá, $M. hipá. mundo. Mas,' o problema é exata­
ças publlcas. tese alguma. Mr .PP&to à di..~l.çft.o de mente o. desfrute dêsse rebanho, que, 

Com os novos recursos 9-ue para. ela oubros Mr.vi-QO! .. do .. Sena-d-o •. Jnelmtvt ainda z;egundo as estatística~<;, é doo 
~ertam canalizado::, podenam as pt't• Gabinet.f's ou t\e órglo esbranhíl • nia!s baixos dentl:e os grandes reba· 
:feituras municipa.ts cuidar melhor ~os Oa.sa. · , nhos mundi-ais. De acôrdo com as 
problemas locais e tsso uma. vez obJe.- · e.statística'S que hoje estive lendo, o 
tivado, repercutirá na fixação dem..,- Justljicaç6o nosso rebanho tem um .tJ.e.sfrute que 
en\!ica, no condicionamento de um Ao serem iniciada~ ·M provlCÚme1a.s Varla. entre 11 e 14- %. quani:lo h! 
equilibrado desenvolvimento I!C"'D0m1~ para a impl4ntação, do ervico· previsto paises como a França. com 40 % os 
eo e social e até meatOO na esta.bili~ no a.rt. 6o da Resolução n~;~ 20·6S. a Ettados Unidos ooln · 30%. a ,Al'gen· 
zação das. in.stftuiçbea ·adJ:?_lnist.-.r•tivaB COmissão delas inc:umbiêm Yerl!icou Una. com 20 %. Se tivéssemos um 
e polftic!J.S do pais, eatabil1zação essa d:e.sde logo a ina.d-equaçA.o do titulo..,_ .. desfrute de a.pena.s 20%, duplicar: a­
tão reclamg,da por ~o.s os tn:asileiros Mlhido. _ . m.os a Pl'Odução de carne. O reba·nhet 
1ue deseja n ~:Ãbalha-r • . -A expr~ão. "Info.nnaclo Lflgis1a.tf... é numeroso, ma.s o desfrute é tão 
, Nã-0 preeisariamoa: dizer que, lr..fe>!J.z .. va.", no seu sentido mais alto. melhor ba.ixo que chega ao J)Onto de faltar 
mente, oa .. objetivos coUmaàos pe}? le .. se aiU&t-ará 60 que e pre.tend.e ~ .. ca.rn:e à população brfi-Sileira. 
pslador n•.a estlo sendo atend1dOB. Ho1" r - • 
ps fatos a! e<tll.o" demomtni-lo. l?aa· Jâ na fa.se de knj>la.nt.e.ç~o 0 urrl.;G O SR JOSJj; FEL!CIANO A 
sam-se t"tB meses, exgota.-se e exerci .. terá neces.sida.cte de éstabelíw&r conta .. elevaçao d-a percentagen: do desfru­
pio flnanct-iro, eom.o aconteceu em tos oom outras- entidades 8~ l te ~ sem dúvJda o obJetlVO a ser al­

.1962, e o que se verifica é uma atitude dMa Dai a oonvenl!ncle. 4t que cançado pela. pec.uárla nru::to:nal. 
~~otelfttorit ou omissa da Uniã.a (MI-~ desde 0 início denom.ina.çlo oon.. Dentro do .sistema brasile:ro, d~vem~ 
nLStérto da Fazenda), !'.O cumpYimento dlzen.te com -08· seu.t obj&t1vo.t analisar as be.ses fundamentaiS doo 
do que detennlna. o art. 15 da Carta Finalmente. para. ~ 'tân.-tó 011 vários reclamos da nossa pecuiritt. 
Magna. "- 1 • Serviços ,Gráficos eomo 0 de tnr:onna.- HOje, mostra-remos a parte fun~a· 

~ Não desconhecemOI que u-.il raz6es ção Legislativa o esva&iam.ento reaul- mentat que, cremos, seJa: a do crlll­
llâ.'· .sempre alegadas, justüi-cando essa tante Qas_ wequistç6M rte a.ervidores. • dor· Em breve trlremoo pata o Pie· 
tendnc1a çonstante o.o nâo pagamen• Comts&ão julg-ou })OI' bem J)TOpOr 11. re~ n~1o a J?{\rte .relacionada com a re· 
~o. mas, teríamos a comentar. relat1- gq. constante d-o ut. 21?-, ·impe-dit.1'"fa cr1a~ ~aiS t.arde, com a engor~a e, 
vo.mente a.o rssunto, que, por melho- de tais atos. ~~rzorznente, ~m o abate e dJStri· 
res que sejam essa.s razõi$. 1 .. a discuti~ Sala da COillÍSSão Dir-etora., 4 de se- buiçao. ao comércio e ~ população co-
1'e1 lógica financeira dos fMPndárloa, tembro d-e 1963. - Auro Moura de An- mo alunento, · 
São Sempre :máa quaisquer razões que drade, Presidente. - Gilberto Ma- Dentro de pouc'? .tempo, abo!dare~ 
colocam -a. Administração e o Ado11 .. rlnho. - Adalberla Sentt. -Joaquim m?-9 ~ talhas veriflcadas no sLStcma. 
nistrador tora. da~' Patente. - Gu.ido Ato-ndln. ertat.óno nac1onm. 

k Assim, O pnaente s..rojeto represen.. A comiss[o de Oon,;titulcáo t Enquanto o Uruguai tem um consu-
ru. acreditd.inos. uma tentativa oa.ra, JW>t.i.ça. mo de carné <jper ca.pita'' anual ae 

Assi~, tett>lnos pelo Servlço de Es:­
tatístwa. da Ptoctução do Mi:1istérlo 
de _Agricu.Itura, em :n-12-Gl. a 1JQ-pu.: 
laçao bovmn brasileira de ':' ~ .176. 000 
cabeç~s ~ 

O Sr.· Lopes da .costa - Pc:1nlte 
V. Exa.. um apa1·te? 

O SR. JOSJ': FELICIANO - Pcr­
teitamente-. 

O sr. Lopes da Costa- JU.ntameú­
te com todos os Srs. Senadores. estou 
acompanha-ndo o discurso de Vos.sa 
Exa.; que trata de problema ba:.;tanté 
sério, principalmente no moment-O 
atual, em que a. produç!io no Brasn, 
de modo g·erai, e.stá-.se t-ornandoes­
~assa: V. Exa. hã de compreender a 
posição da pecuária ·'brasileira,· pois 
!e a contpara!·mos com a da ArgenU­
na, veremos que enqua.Y~to temos se• 
t-enta e cinco milhões de bovinos, e 
não .J>Ddem.os eXportar nem qu!nze. 
m: nnte nnl tone!::::das de carne a 
Argentina. qur.. tem mêtade do nO. ... so 
rebanho, expot·ta cêrc.a de quinhentà:. 
mil tone~..:.das, sendo que lá o alimen­
to básico é a carne. A percentagetn 
d_o cor:sumo "per· cap1ta". na Arf!.cn-· 
tma.-, e quase o _dóbro da brasileira. 
pe maneira Q'.le. V. Exa. aborrhndo 
e.c;tc a..snmto;· nos vem or-ientar com os 
~eus _conhecimentos sôbre pe.cuária, 
concitando os órgão,s competentes dfl. 
F~der~câo no ~entido de traçarem uma 
d1retr1z' que possa concorrer para a 
melhor produção da- peCuária da Pt'­
cuá:r·.a brasileira. Como bem disse 
V. ;g....-::a .. a média '·d-as matrize.s cstâ 
aquem de so:·;,_ Ist-o se ve1·ifíca ouan­
do o faze.ndeJ:ro cuida do gado, já. não 
digo têcnrcamente, mas racionalmente 
Qua-n~o a criação é muito extensiva: 
quan •. o o gado é criado qua-se á Iei da 
natureza. como é comum em mult~ 
setores d{l Brasil. a Percentagem baixa 
para 40~,. Congrntnlo-me com o 
'?lJOrtu~o discurso de V Exn e ~-'H"­
e a co.abomção que lhe p~so l1ar 
no momento. ' 

llentro do que preoe\tua a Comtltul· 0 SR. PRESIDEJ>'T& 117 kg 300, Nova Zelândia de 103,7, 
t;ao e atendendo. no lmite do poSSível, Irlanda de 45,3, Parag-uai. de 40,3, o SR JOSÉ F'ln.ICIANo - Agra-
~s alegadas dificuldades de Caixa com O Pl'ojeto lido, de aut011'a tta CO"~ A!rlca do Sul 29,9; Chtle de 26,7, te- deço a colaboração de V. E>a. e 
gue sempre luta a União, garantir aos missão Diretora, tnd.epende de a:poia-~ mos no consumo de 24,9, segundo O.'! cre·o. que o no..o:;so vizinho _ a Ar:­
rnunicípios-do país a entrega. po.ntual menta d-o Plenário. Vat à Comissão d.P últimos estudos da ''Conjuntura Eco- gentm.a .- tenha na manutenc;ão da 
dêsses recursos, já integrados no Comtituição e Justica.. nOmica" do mês de abril de 1962. salubridúde c da sanidade do seu re~ 
Cômputo de suas modestas receitas e Continua a hora. do exnediente. Quanto ao outro produto, também b-:nho e:,atatnente um dos Fegredoa 
por isso mesmo, vitais às 1·espect1vaíf · Tem a palavra o nobre Senador .José alimento básico à vida humana, que desse res-ultado tão a.preciável na ex~ 
actmlnistraç6es. Fe~ciano~prlmeiro orador inscrito.' é o leite, a produção média anua-l de plqraçao ela pecuária. se não me en~ 

uma vaca em tc;.rael é de 3.4139 litrN; gano. a Argen.tina gasta, só Para 
t: Esclarecemos, ainda, que a Ml.oçlio O SR. JOSt Ff..:LICIANO: na Holanda. é de 3. 750 e no Bra.sn atender à samdade do !Jeu rebanho, 
do sistema do prazo fixo. para a vi• (Não foi revisto pelo orador) _ se. não· vat além de 484 litros com um sem con~idcrar ~ainda 0 climr c ou~\ 
· ,kêncla da lei a que se refere o pr:;,.je- nhor Presidente BrS senadores dlvt· consumo .médio d.e 100 gramas por tros .fatores. cerca de 3 bilhões de 
to, tem por finalidade evitar que pia· indo econôm'cám te vári , .v .... "S dia cruzeu·os. quo.ndo no Brasil os nos-

1110~:> de economia que venham a ser 1 en as as ~.. 'Diante dêste. "Ua'dro, procuramos s 1 b tó · d 1 aprovados em lel ordináriA. pelo con· c.ta..pecu~la b. ovina do Brasil. faremos '- d . . "i A • os a O!'a nos e produção de vn-
'gresso Nacional tornem mS'ubsistentes a.1guns di;Sc~;;~s r.ôbr-e elas .. Hoj-e, en~ "'a UZlr em numero ~:s.ses percentual13 cl!lr\S contra a aft.osa não estão nem 
·as.· disposições ora sistematizadas no tretanto 11!-Icmrem?s dizendo que o re~ a fim de melhor. fixa.r o prejttlzo· que funcionando. 
projett.!' apresentado, e, em prejuízo do banho bovmo br~lleiro sofre um pre~ a. economia brasíieíra sofre. anual- O Sr. Atílio Fonta1!a - '' 
interés.se púbiJco, reconduzam o pro .. juizo. anual supenor ~~ 200 bilhões de mente, através da má or:entação da permite um apal·te? ... Exa .. 
blema à mesm.á estaca zero em que cruze:r.os, em conseqqencfa da. ftN!a. pe~~;,ri~o~~d_~~~a,.rrl.."'s a inadt'a' vel !in e-
hoje se encontra. procrmção das tnatnzes, menos de "' O SR. JOSI't FELICIA!\'0 _ Per-

/ SJ%, da elevada taxa. de mort.altda1e CN'Sidade de exportarmos pt.ra EO re- !c'tamente. · 
· Sala das Sessões. em ~ de setembro das Clias nQ<; primeiras meses de vida viver como nação democrática. A res- o Sr. A tílio Foiztana _ com refe .. 

de 19€3. - Guido Mondim. 24,?%. e da mortalidade prematura do.i ponsabilidade de alimentação do po- rênc!a ao rebanho arge-ntino, enten~ 
As Comissões de Constitui~>ão e allrmais, 4,2%. vo brasileiro devia Com:titu:r preocu- demos que um _dos pontos principais 

..- F..stima.tivn geral-- dac\a em n1~ pação para tratarmos com r·ais in- da alta rentabilidade a11• ••ert·t1·cada· Justiça e de Finanças, com 4.9.63. t ê d mero - é. da perda de 6 milhões de er s.se os probiemo.s aa-rícolas na- é
1 
~'l.mbém devida . àS pastagens arti-

0 SR. PRESIDENTE: rezes pcrr a-no, mais e circunstância .le c:onais. · o !.cuns. A Argentlna, segundo sabe~ 
. . , <:rüe o c!·escímento vegetativo, de 19)2 . Dia~ te _dêsse quadro é urgente a mos, te.m r€i!ul·ares e.·t.en,o·e.s o· e P·"·"·· 

O PNJJeto r,era publícado e envi-ado .. 1957 f · d 3 4" 1 t d n • d · · t - ·" - .-.-... , m e . "' anua men e, pa.s- r amiza~ao o Min~sténo d-1 Agri- agens nobres, que pe•.·m1tenJ ass tn L Comissõe-s competentes. I Pausa). nct ct· " ·d t ul' d t d é sa o a uma re uçao evr en e p·a.ra c ~u_ra, _ o and-o--o. e cr dito para um df.sfrute ·muita n1a1·0r á uc · Eenhores·senadorcs. a Ccmissão Di- 23o/, at 1 a d t d d J Q c m-e:ora tem a. satisfação de comunicar , o. . ' . ua rz~ç ? e a i VI a es agropeeuá- ammal alcança pêso igual ao do re-
- . . ~ Estes e1ementos. foram colhidos llQol:. nas, te,cl}-J~as para melhorar o esta- banho do no.sso Pais na metade da 

a conc:u.s?o dos e:nten:mnen._os co~n o estudos do Grupo de Traba1ho organi~ do ~n.lt~'U'Jo das rebanhos. produtos l tempo. De::ttro de 20 a 30 meses t 
IP A S.R, ·Hsando a um convemo pa1'a zado })e1o Decreto nq 51. 7Q{). de 8 dê v:tennanOs para combate às enizo- .rebanho argentino de pa~t<Icren:::. no­
e.s&lStênci.Q previdenciária. aos PT'o UIM I fevereiro de 1983, quando Ministro de. t.a.s, etc. bre.s akancl'l- n nê."o -rln hn.! ~ ..... ~ ............ 



- _ ..:"" _a -SO 

Pa.i:i com 40 ou 50 qlese.s. 1;.' a 
são da- grande rentabiUd~de dos 
~"'hQ.S do.s pãí§fY> ·t\àJal).~ad~. 
l3:!-a$U, owno· V. EJ(a • .QS.s_tnalou 
JliOUCO, a. exOOJ\plo· do' .que s~ ·está ve­
rJtloJQlào em S-ão- P.íiulõ ·a no -Rio à. 
do S\J-1, wtteríam~ e.sJBnQer ·essa nó­
litioa · de ~tag-ens a-rtitio:ai.<l a áiea 
muito maior, obtendn utn · dàsfruté 
muito super~qr. ine1y_sh'a pelg: aq~t-e 
do a.."1imal em menos 1empô. 

O !5~. JQSJl: f'!ll!.i!OVl.NQ - Sã~ 
várjos qs tfttor~ Q'-:1'ª çQntp}?uem P~n~ 
que rebanhos, como o da. Argentina, 
seJ~m Qf~r-~cidos 13:1l abate PJU cêrca 
de ~o a 30 ntê-Se.<i~ g;ss~ fatQr.~ $ão 
ju.s~am.e-nte f\quêle§ q-qe prQCQf.f:qnos: 

.mosffar1 p. fim d~ inctui-lQ~ tan1bém 
na econolll~ P.§O\.!ID"\a dQ Br~si\. 

Q $r. Lope~ à::s Casta -::-- V. EJ!a. 
m;3 pe:·mlte outro aparte? tAs.!lenu..: 
'i1lY~io d-a (Jr{l:dOr) -= Comrü,ementan., 
do o aparte dn SeJ1~dor Atilio Fon~ 
t~p.J., paret~e'::ms que, tanto quanto a 
Qi.i3Stão -dl.\ ll'3staJSJ11, dev:e ser- con­
stl'i:racta ~ t}ue.stãa da. 1-.aea. · A .b.u­
J;C·1tina t2m raças mais a9úradas que 
a TIO/i''>&. Temo3 c.~::mpio em São 
P~lllo e_ no Par.Jná, cmde ín·;arnadas 
n~ Uí1ciais sdQ feitas à b3"e do -ca~im 
er.JMial jaragu~ c outr-os. E'ntrc~an~ 
tn, Q boi dali ~ó sai para ser abati~ 
do com 48 u1e.se.s de ·idade, enqu-:H).til 
Qll:l na Arp,antina é abatido com 2.4 
m~:.;.:s. fi' qU~ !á não· ~a ·dá abncão 
s~m~nte no pasto, fll_íls P.ml.H~nl à 
'l:ea.c.;:. e p.· Paça. 

O SR. JOSfl F'F!.fOIANO - Tenha 
a í~!_!'-re.'"são de que hP.b~l'á uma t<2-3-
pcsta ao e part-e ~e V. :ttt>a .. 10 dEsen­
rpla.r do :meu di::cuna. oHando anali­
S"}<'ffiD-S o ~ma~rccirnaptQ anual do bo~ 
YFW. po F~U per'odo Qe ere~cimento. e 
tt:nnqél{l cte fm~or.Qa. 

u.;;==c:z:am __ Jil. ~---&& --h--.s t --- q M l-.; 
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G';oses pc:livalente.s. resguarda-se o re.. gar beÍn aos nossos agrônomos, aos técnicos, a tal ponto que o s~-. Presi­
;:anho c!-<>s efeitos da febre. Em caso veterinãrlo3, porque êsse grupo é mal de1rte da República, como medida 
é:mtrário, não há nada que o livre pago pelo particular como é mal pago &alvadora - determinou que enge .. 
(ó'.ês.Se mal. pelo Estado. Não tem· incentivo, não nheiros agrônomos e veterinários que 

o SR. JOSÉ FELICIANO _ Per.. encontra motivação. Muitas vézes o residiam nos postos agropecuários não 
gunto a v. Exil- se no Estado de San... agricultor faz um concurso p:-tra set transportassem os· seus filhos para aa 
ta Catarina existe algum laboratório escriturário do Banco do Brasil ou escolas na cidade em veculos oficia:i.s. 
du Ministério d:l Agricultura fechado. de uma autarquia qualquer, po1·que Diante d~:!sta proibição, feito o exem-

0 sr. Atílio Fontana _ Existem não sente fl'.l--nparo na Sll& profi.ssão. plo de Goiás - todos os engenheiros 
dois·, mas por falta de recursos não Quando o senado apresentou uma dor· postos agr()pecuários e médic_os 
podr.:n produzir vncina.s, um dêles foi emenda, que foi aprovaaa, ao l?rojeto que lá permaneciam 24 horas por \~:r, 
inaugurado pelo Senhor Costa Lima. de Aumento do Funcionalismo crian- pasaram a residir na cidz.-de, aban .. 
'Apenas inaugurado, porque por falta do nivel de 18 a 22 para o técnico, danando ~a atividade agrícola para 
de verba e de técnicos não funciona. para o cientista com grande angústia funcionar numa repartição pública, 
·.o outro; próximo da capital, em São dC todos nós, fÓi a. emenda reje1tad.a como simples ~unci~nãrio.s ou, às vê~ 
José, é. um laboratório completo, com na Câmara dos Deputados. Cortamos zes, como escnturános. 
,equ.pamento moderno, mas o seu di .. o incentivo, a esperança. de nçmso o SR. IlR~SIDENTE (Fazendo 
-!l'eto!· se vê impossibilitado de fazê-lo cientista, de nosso técnico, que não soar as campainhas) _ Lembro ao 
'!funcionar, por !alta de recursos fi .. têm vez neste Pais, quando a tem nobre senador José Feliciano que hâ 
nanceiros. em todos O,s patses progressistas· 'te- outros oradores inscritos, de acôrüo 

o Sr. Pedro Carneiro - O nobre mos que criar condições para Asses com o art. 163 § 2o do Regimento. 
orado!' pennite -ym aparte? técnicos. Quantos filhos de fazen .. v. Exll- àispôe de 3 miiJ,utos para con~ 

o SR. JOSÉ FELICIANQ _ Com <teiros estudam veterinária? Quantos cluir 0 .seu di~urso. 
J>: ozer. filhos de agricultores freqüentam es· 0 SR. JOSll: FELICIANO _ vou 

o Sr. Pedro Carnetro - Querla. colas de agrono.mia? Quantos? 'rem.oo concluir, Sr. Presidente. 
referir que, como sabemos, há três cêrca de 2.100.000 proprletârlos ru.. Também as deficiências de nutri~ 
!Vlrus na aftosa. o A, o Q- e o C. Hoje, rnis. Quantos se sentem com corR· ção do rebanho, usando-se as pasta­
~Já existem vacinas polivalentes de gem de matricular seus filhos em fS'"' gens nativas pobres em valor alimen­
dois vh·us em um. o que há, em 'todo colas de agronomia., de veterinárt.a'l ticio e o enfraqueclmento periódico 
'o Brasil, é que muitas vêzes os reba-- Quantos? Esta. é wna pergunta mu1to do rebanho nacional por ocasião da 
:Jlhos do Rio Grande do Sul são ata· interessante e ~ respo-?ta está nas estiagem. As primitivas horroas de 
Carlos por um virus, em Minas ae .. matrtculab. pastoreio, vigorantes em grandes zo­
rais por outro, e no Nordeste ·por ou- O SR. JOSÉ FELICIANO - De· ns.í' ~cuár,ias. dão qnat:::: .condições 
~o ain-U:a. o .Ministério da ·Agrlcultura rendo, nobre Senador, não a proibi·· extrativistas ao gado brasileiro <ara .. 
fleveria. ter, em tôdas oo Regiões, la- .ção .de Be criarem novas Escol~ de me, sal e reprodução) . 
~oratórios para cultivar êSses '(Tirus Direito, prlneipa~~nte de Drre!to, Em uin pa.is como o BraJSil, onde 
!f! fabricar vacinas noa locais onde a ms.s o dinheiro pubhco que se destllla o homem, a terra e o cltma, contrt­
'ilfto.sa. gra.s.sa. COltl facilidade. os pe- à .~a.nutenção dessas· Escolas ~e ~1 .. buem favoràvclmente, para se ter o 
(~maristas do Nordeste, mUitas vêzea, reüo, s?bretudo a. essas federaliza;çoea maior rebanho do mundo estamos di .. 
~utam com os maiores d&llcUldades generaliZadas, no Pais, em preJUIZ? lapidando o que já se conseguiu ne.s­
para adquirir vacinas. :Mandam bus· das Escolas de Agronomla e Vetel'l .. sa atividade tão import.ante para a 
tá~las em Minas Gerals, e essas-Vacl- nárla.. Estas esUío, quase tôdas, en· economia nacional, oobretudo, para a 
)la.s, por causa d.o acondicionamento cerrando suas a.~vida?es po1· falta de aU,.'11entação do povo brasileiro.· . o 
e do processo de congelamento che· recursos. OS JOrPal8 nos notJc1am Brasil possUi o 3° rebanho do mundo, 
Jam adulteradBB. As vêzes, o v'1rus é greves de &!uno~ em &inal de pro- 76 milhões, excluído o da índia que 
um e no Nordeste 6-outro. Pr-ecisamos testo, por estarem pas.sando fon~e nas n5.o possui valor econômlco comercia .. 
de laboratórios nessas regiões. escolas do Pa~. . lizá.vel, e é justamente o povo bra .. 

o· SR. JQSJt FELICI.AN"O _Nobre O Sr. Aurélio vuz.na - lt o ea.s.o da sile!ro um dos Ultimas do mundo em 
Senador, a vacina composta. de doM Eseola d.e Agronomia do kln 4.7. consumir produtos do seu rebanho. 
\'irus, apenas) era. a dnlca. que s:e Q.f& O SR • .108'11 FELICIANO - S!n\. Posição dificU: de explicar: primeiro 
l'ecia no mercado interno brasileiro. da Escola de Agronomia. do km 4'7., em produção e dos últimoo ~m con~ 

· Recentemente,. lft!gundo me l!lfor• Ali EScolas de Agronomia de Minas sumo. 
~ou o ex ... Ministro d& Agricultura, Gerais estão em çondiçôes preca1'fs.. Seria neces.sár1o que o Govérno Fe· 
póbre senador José Ennirfo, o Rfo simaS, no que tange à situação ec~ deral, os governos esta.:l.uai.s e os mu­
prande do Sul apresentou uma vActha n~l'llica, e$pecialmente, dian. te das nicipais ·dessem assistência aos agn­
(le três v!rus dificuldades apresentadas pelo en· cultores e pecuaristas, através, .sobre-

Mas:. quero • informar i, V. Ex' que careclmento 4° custo das u•,Uicll\des. tudo, de. melhores condiçõC& de pre-
l'nt Uberlâ.ndia, no Estado de Minas O sr. Aurelio Vtana -· Ai estou ç0 de arame tal'pado,. sal e reprodu-
lJ-erais, existe um la.boratorlo pa.ru- de pleno ncôrdo com V- EX.!).. tore~ bovinos. 
~ular que há cêréa. de seis meses pede 0 SR. JOSlt ~Ol~O - 0 que Corn ê.stes três elementos, acrcdi~ 
_'flu Ministério da Agricultor& o exame defendo é a. canalizaçao de n:atores tamos que a condição e.xtrc.t.iva do 
rau sua vacina de três vtrus, que Já recursos para e~as ~scolas técmca.s... rebanho- brasileiro cedesse às no-rmas 
l~oi testada em. rebanhos em estabele· O. Sr • A:uréilO Vta.na - Estou de técnicas, à orientação da exploração 
·· t ti 1 -t ta t !nterro acOrdo E_t;ne,n os pa.r_ cu ares. .,ç.ou.. re no, o 0 SR JOS:tt FELICIANO . do rebanho bovino. 

tr_:imstério na.o atendeu segundo ful · - • '· Assim, Sr. Presidente. diante dêst.e 
lf1:l!ormado pol- pessoas i'igáda.s a é.sses ji\ que passamas a. fase ~0-· bachare.. quadro, é urg·ente e inadiável a dina .. 
}ta.~oratórios porque riã.o tem verbas ttsmo e. sobretudo, da exiblÇ'aQ do ·anel mização do Ministério da AgricUltt.­
ll!ara pagar â. passagem do técnico que de doutor. " ra; dotá~lo de crédito para atualiza­
Vá fazer a fi.scalização. : Quanto ~ falta de vocaçao do ho· ção das atividades agropecuárias; M ... 

~.·O Sr •. Pedro Carneiro- 9 que é m~mSrbr~si~~ú~· V'·ana _Não há !alta Sistir tecnicamente o rebanho nacló· 
Jnacredrtávell • ~u t nal; dar .. lhe condições de sanidade ~. 

:~ O SR. JOS1': FELICIANO - Agora de vocaçao. sobretudo,· of~recer condiç-ões de vida 
,Concedo O aparte ao nober Senador O SR. JOS.l!: FELICIANO - . .. para o homem do inh:!rior queJ -aco:5 ... 
Aurélio Vie.na. -- . ~. - para a agricultura e a. pecuária, sado pelas dificuldades próprias da 

} O ~r. AuréUo Vuzna -=- O ),>OVO ~o a.cedito que ela não se apresenta, r~- vida rural, ainda é, no momento1 alvo 
~lnt~rwr e.stá comendo carne de an1- almente, como ausência de _yocação e das maiores injustiças por parte aa ... 
~ais afetados. Mas o meu aparte~ sim oomo fator de desilu.sao. queles qu_e não se integram, realmen· 
~rnobre senador, é sõhre a (';J.'Íaçáo de o Sr. Aurélio Viana - :E: a tese que te, nos problemas da v! da •:t;ral b"a·· 
~"escolas de ensino superior. As que defendemos. sitel.ra. 
lemos, para o ensino da .Agricultura. . ~ 
J>ara o preparo do môço p•ara a Vete- o. SR. JOSE FELICIA.NO - Esta. 
.-tinfu:&, e.:rtã.o à esp~ra de alunos. a.tiVIdade sa enc~ntra abandonada nq 
IMuHa.s delas estão pràtleamente f@~ ~teri()~ do Bras1l, sem a ~enor as~ 
'cha;ia.s. E v. Exq. advogn 'il Criação SllStêncla, .s~m o menor apow ,s_obr7: 
de novas Escolas de Agronomia e de tudo sacrificada: O nosso Pais J_B 
veterir.ária? aplicou ,na agncultura, um expedi~ 
' · ente para à sua industrialização e 

o SR. JOS~ FELIC!.A...'l:O ........ NAo se excedeu. nessa dosagem. de ap1i~a-
edvogó à -eri~ao ~e nov:as escol'lS, ção. Ficou ,então,_a agrJcultura exau· 

o Sr. Aurello Vzana - V. Ex"', im- rida em detrimento da criação de um 
J:llr.ltamente está advogando a c.r~a- parque industrial moderno. Chegou 
çao de .novas e.scola.s, porque cr;tlCa ao-ora, o momento de a indústria bra~ 
o Executivo por ter criado, ou }5or sÍleira ctar a mão ao homem do 
es:ar. criando, escolas de Direito, de compo, 
Medlcma... Acredito que ar r::1á remuneração se~ 

o SR. JQW FELICIANO - ···~ ja outro fator. Por todo o interior do 
sobretuU~ d.e tnreito. O que Merit Brasil, temos engenheiros agrônomos 
realmente fazer era prover de recursos'~ médicos veterinários - como !un­
o Ministério da Agricultura e o.; ór- \cionál'ios do Ministério da Agricultu~ 
g5Ós técnicos existentes, fiscalizando- ra ou como profissionais - percebeu­
os r':. ·a qne produzissem no ~entidv do os menores vencimentos do fun­
do bem comum, do bem de todo.s. Pa· ciona.lisL:-lo público, já não digo dOS 

Assim, vemos o homem do serta.o. 
qu~ propicia ao seu reba1:bo as gra­
míneas de menor valor nutritivo, 
a.quêle que, forçado pe1as circunstân· 
cias, estende a sua área de têrra para 
assistir, em melhores condições, a 
êsses animai.s, ser apresentado ao 
povo brasileiro como um egoista, coma 
un~ elezüento que se preocupa com 
seu enriquecimento exclusivamente, 
em prejuízo da Nação, quando êle é. 
sobretudo lJ resultado da desassis.tên: 
cia governamental; que o obriga a. 
wna vida de miséria, para trazer sua 
contribuição à riqueza nacional, para 
o desenvolvimento e, sobretudo, para 
o progresso da nossa. Pátria. 

Assim sendo, Sr. Presidente, acn 
ditamos que, neste Senado, devemos 
sempre eqUacionar o.s problemas da 
agricultura; devemos também discutir 
o P.roble;:na da reforma r.grãria, tram .. 
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formando~a realmente em um inst;~ .. 
menta de produção nacional e de ele .. 
vação do nível de Vida do povo b;ra. .. 
sileiro, capaz, sobretudo de dar con .. 
dições de alimentação à nossa gente, 
através do revigoramentfl da viqa l'U­
ral do n-c&so País. <Muito bem! MuitO 
bem! Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o Sr. Senador A ar à() 
Steinbruch, de acôrdo com o ~ 2? dr 
art. 163 do Regimento Intemo. 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

(Sem revisão ào oda.àor) - ·.senhOJ 
Presidente, Srs. Senadores, percorre­
mos, há poucoo. dias, uma vast-a zona 
do norte fluminense, onde .se nos de ... 
par:~u um quadro verdadeirament,.a de ... 
salentador. A pretexto do deticit ve .. 
rificado sm certos ramais ferroviários 
a Uniâ.Q fl.s exting:.:~ sumàriamente, o 
que ocorre não só no território flu­
minense, mas também em outras W11 ... 
dades da Federação, sem que sejam 
elas dotadas de rodcv:ias pm.·n. que 
possa. ser cscoads.., com facilidaçie, a. 
produção dt)S municipios. 

Percorrendo estradas que levam ao. 
norte fluminense, em Itaocai·a, rvura .. 
cema e Pádua. verificai&~cs que, se 
ante.s essas regiões eram rervtd~~s com 
eficiência por uma ferrovia que aten• 
dia plenamente ao escoamento da pro­
dução as rodovias que as deveiiam. 
substituir não estão prontas. Regiões• 
inteiJ:as ficaram abandonadas, com­
prometida a agricultura, e os lavra ... 
dores daquelas áreas :sem ter, inclu­
sive, para quem apelar. 

Nestas c>Jndiçõoo, solicitaram-me fi· 
ze.sse um apêlo, por intermédio desta 
casa, à Chefia da Nação no sentido 
de que, se entende, realmente, deva · 
ser extinto o ramal ferroviádio defi.:. 
citário, o extinga sõirient.e depois àé 
terminada a. rodovf.a que servirá ~ 
mooma região. 

O Sr. Vasconcelos Tô1-res - Penni!e-
V. "Ex\lo •• um.a.p&>rte? 

O SR. AARAO STEil\'1lRUCH -
Com pn}zer, tem V. Exa. o apJrte. 

O Sr. vn.sconcelos.Tórres- V. Ex~~ 
não foi formular êsse apêlo sõzin'no. 
Vai ter, com~ não poderia deixar de 
aoontecer, v :Il)Oio do seu colega, ami .. 
go e admlrador, que endosso, po1· in• 
teiro, os conceitos expendidos por V. 
Exa., conceitos que refletem tôda a 
realidade do que ali ocorre. Sei que e. 
prestigioso apêlo de V. Exal não 
cairá no vazio, já que a. extinção dês .. 
se.:< ramais tem que ser nece.ssària .. 
mente precedida do construção das 
rodoviaB a que V. Exa. alude com 
tanta segurança. V. Exa. tem o -meu 
apoio e a minha solidariedade; apoio 
e Solid.uiedode, que estou certo, tam~ 
bém lhe traz todo o povo . daquebs 
regiões sacrificadas. A -extinção dês~ 
ses ramais baseia~se no fato de serem 
deficitarios, Deficitãrios coisa nenhu~ 
ma! No Br~>:sil, todo transporte a cargo. 
do serviço público é deficitário. Não 
ê justo, pois, que só as ferrovias do 
Estado do Rio de Janeiro sejam con-. 
sideradas deficitárias, prejudicando ~ 
populações servidas, prlncipalmen.te, 
pelo Ebtrada de Ferro Lecpoldina. 

O SR. AARAO STEINBRUCH 
Obrigado a V. Exa, 

Sr, Presidente, o prob1ema ten9,2 a 
se agravar, ·porque naquelas regilko; 
que visitamos não chove há nove me­
ses. Mas se ocorrerem chuvas no mês 
próximo, as' estradas de rodagem fi-. 
carão intransitáveis, porque, em cer~ 
tas zonas, estão sendo· trabalhadas. 

Pergunto· de que maneira será -?S­
ooada a p1:Õd:J.ção, de que manet:a o 
produtor poderã levar o produto do 
seu esfôrço, do seu labor cotidiano aa 
mercado colli'umidor? 

O Sr. Vasconcelos Tôrres -- Vat 
apodrl:-cer t?da a modução na. pró~ 
pria fonte. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
Diz v. Exa. muito bem, vai ap!'njre• 
cer, porque hâ certas regiÕes em que 
as estradas de rodagem não clv~ga:·!lm 
a.té hoje, e, com 31 extinção das fer:. 
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rovias, serão comprometida tôda uma. o Pre-,idente Gonlart não se con~ sente cem serenidade ou segurança. Jã Um especia1ista no assuntD, àlzi.a rnei 
safra. E' pr-oblema muito grave. formou com o Ato Adicional, que acei- ninguem confia ou espern, todo~ <lu.- faz . pouco5 dias, que o Brasil esta 

Sr. Presidente, chamo també~ a. tava para empo.s:sar-se mas que c.,lln~ victam e temem. Estamus sob o signo arriscado a não ter café para exporta 
atenção d~s meus ilustres colegas pa- Sldet·ava humilhante à sua pessl1a. da suspeita, do tem01·, da inquieta-. dentro de poucos .anos. E açücarl 
ra o fato de que, ao tnesmo tempo Para derrogá-lo, lançou a nação nas ção. · E cacau? Ainda que cs tenllà, cr1mD 
em que se alega que os rama:s !e:-~ sucCS8ivas crises de 1962 e, fim!.. Açgreve, conquista sagrada dos tra~ se escoarão, num quinquênlo, se oS 
roviários .são deficitários, pMaJela· mente, mediante um plebiscito arql.!i- ba1nado.·es par!:l.. o deiesa ele se>JS cü- portos deixam àe ser p<>d<ts de· en ... 
mente Ge aumenta o quadro de pes- inconstitucional, alcançou os ple~l'DS re1~o, foi desügurada & ponto de jã trada e de E:fída, para se conH.;tercm 
soai das ferr::>vias. Não compreendo poderes do presidencialismo. Com és~ S'e n;,'Q sabel' quando erptescnta um em barreira~ intransponíveis, dvmfJ' 
êsse ,fenômeno. Se é deficitário. ex- tes, prometeu ao povo que lhe re.5cl.. movimento ~e l'eivi.n~cação legítima nados por ma~·ajá~ de un1a n<Jva. cs-. 
tingue·.se o ramal mas ficam os fun- veria os pr::>blemas, promoveria a res.. ou um capnC'110 de mmonas audamo- pécie'l . 
cionários ganhando. Sim, pol:que não tauração da a-utoridade e das finanças sas manipuladas por comuni.sra..s que, A taxa àe aumento de proüüçáto -
vão trabalhar, alguns . .são tran<;ferid-os assegurando a estabilidade com o ele .. n.·as cupums smdlc_ais, tanto menu.'!~ Qt.lc result,.a <:tos investimt..:ut;)s .- de

1

1 
de um local para outro; outros não senvolvimento. o Presidencialismo Na pl'esam as in:stittuçoe.:> quanto à massa uma das mahl altas do contmeme. 
o são, porque a lei não permite, proibe a chave, a condição única e indispen~ cte manobras que tangem a 6Cll ta~ entrou a cair. No ültin:u ano, ma! 
a transferência. São cpe!'ârlcs que sável para n pro-3pedidade e a paz. !ante. Já Se n~o sabe quando siga.i~ coonu o fndice do crescL11eH~o de-
não trabalham, percebem como se cs~ Um Plano Tri-enal foi apresentado, ficam amparo aos operá1·íos coHtra a mcgrt.fico. . 
tivessem trabalhando e os :tuad1·ns condensando a·s soluções, como do~ ganância dos patrõeb- ou quando ape- o Sr. Adolpho Franco - Permite v. 
da Central do Brasil, os 'quadres da cumento sclene a ser ,cumpriào em nas ensaws cte tática revoluclonãna Exa. um aparte? j 
E. F. Lcopoldina. .sãQ diàriamente seu período governamental. Em re~ para a subvemâo da ordem ctemo1;rá~ o .!:•R. ME~I DE SA - Com s::ttLs .. 
acreEcidos de maior nUmero de ser- sum::>, eram ali garantidas a debelR~ tica. Aí e.stá o ·degradante espcctãculo fação. 
\'idore&, ção da inflação e n. taxa de incie.. da baixada .samista para cJmr~•·o~ o Sr. Adolpho Franco E,;rou 

E' paradoxal ê.s6e quadro. Próprio menta do produto e da renda nacional vá-lo. ouvindo, com muíta atenção, o ulli-
certamente do Govêrno, que está atõ .. actS nlveis dos melhores anos antel'io .. , A l!irça de repctldas, o govê:.:no se curso de v. Exa. Quero inforrnar ·l~~ 
nit-o, perplexo, sem um rumo tra~do res. deruit.m diante uelas. A JUStiça do nobre colega que no Município (:e' 
para, a solução dos problemas nacio.. Que vimos de lá para esta data? O T1·ab<!--ll"lo flcou sem oojet1vo nem Hw. Teaa Boa na Estado do Paraná, lnll 
nais. Mini....<>tério que irla cumprir o Plano ção. Em muitos ca.sos. basta a ameaça duas semdns, eiD comicio quo. rtlij 

Quero crer, como dlsse muito bem niio ~e manteve mais que cinco mê3es, Q.a pa.ted.e para que todos c.aplt:.ucm, realizamos, tivemos noticia ,!e q.1e 
o meu colega de representação flum!... derdbaÇio pela ca.mpanha dirigido a c:>meçar pelo ~re~ident~: Per :n~do um produtor de milho da R e:~. ao 
nen.se, o nobre Senador Vasc::>n•.!eloo por um famliar do Presidente. As.s1s~ de pactecer reac_wuar:o. J!_l. nem d)go vendera. sua produção a 250 cru.~c: . .;s-· 
Tôrres, que êste apélo não pode-rá tiu êste impassível à onda de <.!ifa.. .~an~o. co~. m~d~~ .. a e n.~o ~. te::~l.' 0 saco. outros p:·<ldutore.s proc.Ir:l-1 am: 
ecoar .no v-azio. Extinga~se o ramal mação movida contra seus melllol'eS adlanlado., esclaJ."ClOV, es.qU:;;:Ia.:s~~ (\- agência do Banco do Brasil rn.t~s 
ferroviário depois se entregue a ro .. amigos e auxiliares .sem uma palavra ~ nacwnal1.5ta, -~~-=>ra um t .. HUlZl. 1· ae próxima, e a.li tiveram devo~ vida .;:ua.. 
do~asr~~~~~~a~~~~e T~~~:da..:.: Per ... de defesa <>u de apôio aos que Ee .. obrolhos do.s <UJ~gen_l.e.~ .s~ndl_C~Jll p_a- produção, porque 0 milho não ' .. nha. 

expunham no cumprimento de sua po .. r5~usqudeev"e' ... easu.t-onctaaes .. e aem1tum ue as co!lu·1·ço·es de ·bumidade necc-.~sa:· a.s •. mite V. Exa. outro aparte? li ti~. sua orientação, sell5 compro- :: .. , 
O SR. AARAO STEINBRUCH missos, suas determinações. Apunha~ E já se anuncia que ,atrav·!."$ à e e ~a.ger~_m ~e1o frete d~. ~o lia. l:a. 

Pois não. lados, foram cuspidos do Poder. O greves; o governo 6era' compeH~I'J a meJcad!ua -~ltenta cruzeuo~ pm .''i·•-l 
O Sr .. Va.sconcelos Tôrres - Prl• Ministro do Planejamento, autor co emcampar as emprésas que os uonns ~a ~s1m vn.e .o pequeno P:-Odulm ?o 

meiramenta há essa irrebativel, re• Plano Trienal, evaporou-se, sem que do CGT apontarem. Em breve nem mteno1· .brasileiro. Era a ll_1fOrnl'.lç~;o 
pito, irrebatfvel observação de V. ao menos se soubesse de sua dei!Iis.. mais 0 Ccngresso tera 0 qUe deJ:ct\r e que quena trazer ao conhec:mento de 
.Exa. Temos de notar que o quad:o são. Com êle e com o Ministério, o que legislal·, nem 0 E..'Cccuuvo t.erã auto- V. Exa. .

1 de pessoal continua o mesmo nas es .. restava do Plano volatilizou-6e, Te... nomia e vontade: ·- 0 CGT, 0 .I?DA 0 carga.s. Da maneira que o que Se fêz, mos hoje outro Mm1sténc, do qual Forum Sindical os suOOtltuirão ê1n o SR. MEM DE S.'\ - O que ccn .. 
anulado com a venda de passagem e, se ignora que planos tem, tanto são suas tarefas. Mercê desta. fôrça nl- firma - com a autoridude do eJH>• 
também, com o preço d:>s fretes nas os. anuncm~os eA que d~roção. t-erá, cru~çad.a à margem e contra. a Con.s- nente coleg<J. - a de.'lalentadora pf..:~ 
cargas. Da mane1ro que o que se fêz, po1s, com d01~ meses de vida, Ja pa.- t:;ituição e as Lels, t:xlstem .sewre.s cio v.isão de que dcsCsti.mulo dos m, i:)!f 

ngravou ainda mais o deficit e lHo é ·rece ter. cs di~s contados nas tramas proleta1·iado que percebém rsalâr<os e rurais po::ie levar, _no próximo ~wo à. 
que não compreendo. Tive oportr-...,i.. da polit1~a. oficial. Do fetestado par ... gozam de vantagens .superiores aos de 1 esca.ssez de gêneros alimenticios :.o 
dade, recentemente, de chamar a aten .. lamentarlSlllo, O· .novo .!31stema man .. Mini!3tros de Estado .. Jornais e r.:I-'Ll:l~ Brasil. 
~!~~sar~e ê~~ ~:~. ~e:~; ~en!'! ~:: t~m .... agravado,. a mstabllidade do.s ga- ta.s, em reportagens ·que mais parecem Agradeço muito a contribuiç:io que 
percussão. o resultado é que hã. falta bu~el..{'s .ac:e~Cido ~ falta. de pres~ obra de ficç.ão o~ de 2.Iucmaçao, ct·~s- me pre~ta .o eminerite Senador do Pa .. 
de confiança, ninguém acredita em tiglO dos mnustroo. rcda? as promes .. creyem a s1tunçao da marinha me1- I?-ná tLê:) ~ 
ninguém e o pcvo que produz pteci.sa sas ~~u.fragaram; es~uecldD_s os com ... 

1 

cante e das portes demonstrfi:ndo que · No .atl.<~l,. ~o pe~imi.':t:::.<; c m:.11~ · 
· c.scOP.'l" o produto de seu trabalho. promLSQ, a e~pe~n~as desfelt.'ls. . ao mar, dentro,cm pouco,.denw.I<l. -c.:e desalentadoras ns perspc~t1vns . 
. Conforme V. Exa, acentu::>u, 0 cm;to 0 Sr Aarao Stembruch -:- Pernnte ser viaâe tran-:p9rte nos milhares de · Pára onde ·va-mos? - indagn:11 os 
de 'tida aumenta cada vez mais e o V. Exa. um aparte. CAs~enttme?tto dOI·milhas da coota. brasileira. Já,.fl:oje, jornais, perguntam 05 hÕ:ncn:o ~.:.:n 
~ovo acabará desesperando. orador) - V· Exa. esta rocal_lZa.tldD o sal vem do Rw ,Ul·ande do Norte respomabilidade·, rechma, 3.ll6u:-: I::(:o, 

O SR. AARÃO STEINBRUCH um gra,•e _Pr~b!ema 9ue inqUieta a para 6. Paulo e lilS ba.n~s Yão cté a nação. . _ . 
V. Exa. diz muito bem, O frete fe: .. Nação. brasileira. Ha POt.tcos dlas, Santos para Buenos A1rcs peJas ro·j A estn pern·untas o Presi.acnte rr; ... 

'á · é · b t d conversamo~ com o Embazxador cre-- ctovia·s que e tó'da 1.e· d · ·d· 5 do . . · , .. · rovi no ma.ls ara o o que o ro~ denciado junto ao no.ss::> País . .repre.. - ' m . ~ ~e , o m~m .o. pon~e fazen o poli_Cica, ma p_o.Jt e.t. 
doviário. O tra.ruporte roâoviárb tlU· õentante de uma N::tção amiia e êle ndao P_Odem ~n~renta1 a con.c6nencla politica. nefasta .. N?-o s!f deseJG_ qu(! 
menta Yertigino.samente depreco 1\o ... 1103 dizia, nerplexo, que não comp:re... as Vlas ma1ituns.s e fluvlalS., êle enverede por tnlhos de reaÇ_~i!1 ou 
Ucla~.se que as paSsagens e aS fretes f" à t 1 d 
entre Niterói e as cidades a quP. me endia as mudança6 Ministeriais que se o Pl'esídente uscu de Ulaís 0 íns- e. x.e roce.~w na ,mru·~ 1~ .e rw~. o 
referi aumentaram em 80 por c~nto, operam no País. Referla-:se ao Mi- trumento sind.ical em· benefíçio ie sua pmgre,;:so e l_lfis con.Qmf!ta!> mc.kr .~1<:­
qunndo 0 trans?Ortê ferroviá,io, de nistério dos Relações Exteriores po;· .. r política. Hoje pa&sou a ser. 0 ins:l:u- veis da justiça socutl. Mas cXl':!"'-'C 
mais fé.cil acruso à p::>pulação, J.e'•ret'l:.t que, t~a. vêz que se empo.ssa. up1 mento usando· velas minorias pPlitisa- que e. d~fesa e o amparo dn~·den:ocn;­
ser mantido. novo Mirustror os Embaixadodes \'ap das que dominam os sindicat-os, ·Tl:o- ci~ e da.s franquias <:onsll~u~:on:" s 

Não entendo uma economia <lêste apresentar .o.s cumprimentos e~rte dDlS ca a autcridade de .que a Il-<'1ção 0 SeJam a sua._·preocupaçao nwx:m:1 e 
tipo _ 08 empregados absorvem a em dois .meses Ultimamente, sao obri- investiu pela popularidade de que ne~ ob.ses~iva. Na o se· pleiteia que é~e 
quase totalidade das despesas das fer~ gados . a 1r ao Itamaratl ~p_resentar ce.ssita para seus objetivos pessoau:;. Persiga ou desproteja os trn1Jnl1JHtv .. 
revias, continuan1 recehendo .sem tra- cumpriment:Js ao 110~0 . Mtrust:ro e E cada dia mais ·pe1·de na. troca. Com res; mas reclama-se que. não se to·· .. 
balhar, e aindr, .se aumenta. o quadro acresce que cada ~mJStro tem Unl os poderes dQ, presidencialismo, com o J ne prisioneiro de cUpuL'ls su~prl~:l.!l, 
do pessoal da Estrada de Ferro Leo- .sta}/, tem uma equwe. que compre- Plano Trienal, !;Om oo 1\.!{lnisté~Jos de mais intere-":;-a<Ja" ~na je.sord'.'m CJ,ue 
póldina, da Central ao Brasil. enae 0 problema diferentemente de sua livre es-colha, não aumpre o que nas reiviltdicacões. trnbalhí.stas. 

O Sr. MEM DE SA- Ai, o absurcio ;:::eu antecessor. Realmente V. Exa. prometeu· Qem ao menos governa 
máximo! tem razão na. formulação que faz e no E para jt,SuriCar sua inaÇão suá O Sr. ViValdo Lima_- V. :Ex<~., l'f;r~ 

0 SR.· A.ARAO STEINBRUCH _ 0 díscut·so com que está nos encantando 0{nissão, oculta-se no imperatív~ das m.s QJ!e se. r :nt,p n.e. cupul~ su~p~.ta ott 
maicr absurdo que não se compreende no m::>mento. . reformas de base ou, mais precisamen- de miOrias aespolltizada.s. 
e nem se justifica e que realmente C? SR. MEM. DE SA - Mm agra~ te, na urgência da reforma conslittt~ .- o SR. A!IEM DE SA _ Cúpu1a '11~ ... 
compr::~mete um Govêrno que ~tá tfi0 deC'ldo p?Jo apmo qu~ me d.á 0 nobre cjonal Para obtê·la-, deixa ·de g-o. peita e W?iorla despolitizada l'ílhe 
comprometido pela falta. de solução colega Senodor Aarao Stembruch. verna.1 · Antes C!'o plebiscito, a cOndi- um.a. e outra expressão. M~.s. em.,l'e-
dC•3 problemas brasileiros. <Le~nao, . . ção era o presidencialismo; deooJs do guei cúpula >U .p":ta poro1·· <: p·J,:ti- '.! 
~te o apêlo que desejava fa:mr, Sr. "Na~ é m~tcr _ l'€eddltar ~lfms pa~a presidencialismo, é a reforma ·consti- zação .é . ..'lltamente desejáv-el. 

Presidente, esperando que seja, pelo nova em(;tns r1!-çao a A st:prna gran- tucional. Nisto se concentro e se es- o sr. Vivaldo Lima Por i .so 
menos desta vez, corre,snondido ll€1a da~e da .sltuaçao econom:ca e ftnan... gota. Nisto ~ no esmagamento de um · · 

~t-- ce1ra. D1r-se-1a que o s1gno do tn..- adversa' rio pol!'l·l·co. Nisto e nas no- apreciei a.'> expressões de V. Ex~ c.:e-Presidéncia do República. ~.:l!ttito ....... m· A" " ,, c 
b~m!) lhão amorteceu e embotou a con.sci .. meações escandalosas de milhares de ..... , m::o-nu..u -Q.~.se- grupos- que . L \:n.. 

ência do perigo e estamos como os afilhados. d.firma e-~t~r"m influindo nD: a··:'í0 ~e 
O SR. MEl\'l DE SA: - enregelados que, nas regiões glaciais, · · certo setor""' da rtividoJ.de nac·~m·~ 1 de 

perdem a Gensibilidade física, e de em- No mais, ·deixa a nação à deriva- o m.inorin..politi"'l~i'1. 
Peço a palavn:t, Sr. Presideu~. · brutecimento da letargia passam in- tlirejto de pxopriedade já não eles _ , , 
o SR. PRESIDENTE: sen.~ivelmente para a morte. fruta aa;; garantias que a Carta M:ag~ SR MEt-1: DF SA -. Ja o~ ch_tmel 

Tem a palavra o nobre Sennd0r A CTise maior, pc-rém, nem é finun· na 111e confere. Os estímulos à pro- ~,.duma. m• ........ ::~·i".c·os:J, man rm~ 
Meru de Sá, c.omo Líder da Minori.'L ceira, nem econômica. E' a crise dE' duçãe ~:: aos investimentos são pcrse.. a S- pr·rcs co-n,·ms.as. 

o SR, .iliEl\1 DE SA: ~·:.ttor:dade. A tal extremo chegou esta guidos, c~mo s~ houvesse um . ols.No , Sr. Vivalõn Llma _ Agora Qllf' e, .. 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor crise que a impressão dominante ~ de preconcebldO- dv ê.StUgn~r o progrtsso tOU ouvindo :-'<; exnlicacôes de v. F"~ , 

Presidente, Srs. senado.rei. Pe.ra o!l· que a ordem material e as 1nstit~i.ções e. fomentar o desemprego, a flm de ·compreenc1r>":--"".,--; 011 !? se· tn.t~ d:-ts ch~ .. 
de vamos? ......:. indago a imprenss. res- só se mantém pela fôrça da inércia. acelerar o process~ de ·desagregação m:das mir{l-1·'-'·" pa'iti?adas. 
ponsãvel ·do país, dando éco à inter~ Em ve~da~e. o quad~o do país. é o social. Ao Que se Informa, 1964, serã 
rogação que todos formulam. e.:::tarr8- da ausen.CJa ~e. autond~~e. Vlve~se um ano de escaGsed de produção agri- , O SR !"'T"'T nw- qA,_- A ex;rr> "So 
eidO:S e aflitos cem a sitnação a que/ no nevoen·o aa. mtra.nqmhdade, da in- cola. porque o clima criado n_os meios ICít<0 emp;~_· .< r,-·· m ror'll ·:-~vJ~,cio .. 
cihegamos. decisão, da confu.sáo, Já ninguém ae rurais é de desalent-o e de sobre.;salto . .sa-, manipulada p~los comun2stas. 



/ 
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I O Sr. Vasconcelos Tôrrcs -:- Isto, 1 familia dos trabalhadores mais dig- síve u Vos beneficiOS .a.os apo.senta-d,_. 
c-ons~derado o homem t.penas como na de ser vivida. aos filhcs de aposentado.s, viúvas etq4 
um fator de produção. do ponto ie ~ nõvo tributo, que de justiça 6· Sr. Aurélio Via.na - Permite V'.J 

compa:eccm. m:,ís os .<:.:.s. Se- \vista re:peit!i:.ei. não discttt.o, do pro~ 'dere !JC!neticiar às t.:unílias dos tra- Exa. um pequenino aparte? . j 
· OHDE:\1 DO DIA 

prletano .que ve naquele seu a'tl.x-1~ balhadores das indúl'lt.rias, das em- FO N c 
nac.ores_: liar, única e exclusivament-e, um fa presas, enfim, .em última. análise vem pr~ze~~- AT!LIO NTA. 1;>- T _Oill 

o~.(;cl.f passes . '.or p~ra a formação de riqueza. Do sob:·ecarregar o homem que produz 
:t:~chnr;a5 de M~tunpçf\o· outro ponto de vü.1ta, que e o social, nR zonn ruraL · O ,~r. Aurélio Via11a- Jt~lgo e."fe 
LoJf.o da Silwira · do intcrê.::~e da Pãtria. temos de olhar Ou\'imos;, há poucos inst:mtes, d~~ o que ·ventilamos de grande importãn ... 
Eug~nio Barros pa~·a a f~.milia daqueles que V. Exa. clarações. em diA~ur:::o aqui pronu~).· cia. para o entendimento do Projeto. 
~ebastião Archcr estã cit.and"O. ---:- os campôneo::.. os ciudo, sõbre a produção agro-pecuá.- porque !oi o ponto qlie V. Exa. feriu. 
!:5!3efredo Pe.checo :xaba/hadot-es r~u·ut.s. V. Exa. sabe- Iria.. O milho. por exemplo, está sen.: O Art., 59 cli~: 
Me!1ezes Pimentel one ju.sla!h-::nte on.de a famliia 'H! do vendido no interior por prtço ir-- .•. Art. 5~ AI3 emprêsas serão re--
An.onio .Jucá v mostra mais proHfera e na .zona n1- 1\rH;ório. E por q.ue esse preço 1rri~6- embolsadas. mensalmente, doo p~ ... 
Sl~vest-re Péricles rai. Se .não atenuarmos as de~\pesas ~·lo,? Por causa da.s grande~ despesas R:!:1lcntG.s das -quotas feitOs. ao.\ 
He:-ibaldo Vieira cnda vez- maiore~, terríveis e até apa.

1 

que recsem .sóbre· a produção, tRis S.eu.S emprega-aos, na forma. de.s:a. 
Dylton Costa \·orhn!es do ca-mDonês b;·a~i.leiro. atra.- como f.ete, emb:J..lag·em, _taxas, hn- Lei, mediante desconto no ''alcn: 
EJuar.!c Catnlão vr.<: de medi{hs .co 10 esta - e mc; r.ost-o~. a!·mazenagem e tantas outras re.-";pecti-vo nó total das ·ccntri_buj... 

'Va.sco'lcelcs· Tones lp.:.:>ecl?! quE" V . .:xlJ.. não liscute esc:1. que :1.gora. não me oc.:>rrem. Tudo r:- çõcs recolhidas ao InStituto 011 
Af,m.-.o Aríuos ç:u·t.e - Pe!·feHamenit" C.'l~>i~·eb, ba-~ descont:ado do produtor. . Institutos de Aposentadoria e Pen .. 
1\H!trm Camp"o.s . seadcs em _-cálçulo~ atuar:aJs. vere- E ·es~a taxa de saltt~io-família que :sões a que fOrem vinculadas·•. 
Ad:~J,•·tló Franco. - 16. \ "nl ta1nbe a• n"s ,.,, mos, .•. n;... H\.. m "' zo '" - 1 Vll.i ser paga pela:; emprêsu.s produto-

Continuação da 1liscuss(!o, em : ra1s do. Brasil o fenômeno do .con· ] ras, pelas organiza-ções que têm 0 seu Quri.i a interprektção n dar. a êsse 
turno único, do-Projeto de I~eí da j . /qt:ad:-o de t"t.U1ci<Jnári6.s, recairá no Al't. 5?, co~~inado com os :'\rts. 2·~ e 

Cãmara n9 56, de 1963 (n? 3.628~61, 1 trôle da natalidnde Quer d1zcr, a \produtor d,., nossos campos cu n·J 3°? !fito e lmportante pat_a_ ver~ R, 
na Casa de ongem J que institttt 1\Patrlll p1ec.sa cL Clhos e êslc p:-o~ I c'on9um!dor q11 e, não ,·ecebendo sa- realmente, .o;óbre quen: reca1ra _0 onu.s 
0 saláno~tamilw d-:J trabalhador. Jelo é um esLmulo que ~ Pâtna . va1 Jnrio·!nnuJin. terá que pagar os pro- do pagamento do salario-!amilla. 
e dá outras promdênctas (em re· conceder para: o aument-o d3 popula- dmos que comome p01 p-:eço ruUJt') o s1. Waljredo Gurgel - E com o 
gtme de urgénc1a, nos têr-mos do ção. Isto do ponto de \'Jsta demo- ,m:ns ele-v2.do. axtrg0 4Q tamJ:lém. 
mt. 326, no 5-C. do Re(Jimentol ~!:co. Oo ponto de VJHa SQ(;:l::ll I G • • ' I . .. 
/11:terno, em vzrtude do nequr.r.~ 0 saFtno, por s! só, não atende à.s. O Sr. Aurelw l zana - r~rm1te V O SR. ATrLIO FONTANA- ACL• 
mellto númc1o 605, de 1963, apro- I df'spesas da !arnílw., mas jã 0 te:n ) Exa. um aparte? ~ito, nobre Senador. que no ~rt. ,79, 

...._ vado.na sessão de 23 de ag6sto),1o homem Urbano, -0 tf'lhalh«dor in-\ 0 SR. A'X'iLib FO:-.'TANA _ Con- Itens 1 c II deve estar esclarec!d!\ c~ta 
tend? Parecere~ iO!Oll d_as Co-

1 
dustrial, o~ empreg·adc da~ . .soci~Ja- cedo 0 aparte. pnrte . 

. 1nls.~oes de I.~ealslaçao Socml (ja- 1 de.s. de econom'a. mistr.·, embora ümca. ·I o Sr. Aurélio- Viana - Os itens 1 
-v-oravel, com _as emendas qu~ oje~ i' mente. nesse pequeno percenfl;Jal, Pa~ / O Sr. Aurélio Viana - Gostarla, e li C::- artlgo 7Q dete1·minam apcn:: . .lJ 
recQ) e de Flnanças (/Cin.--..-..--- ... 1",. rece-me que .. a rned!da é ínte:ramcn~e ~~ue V. Exa. nos csclartce.<:se sôbte as quotas: 

o SR. PRESIDENTE: , _ ht1n-.rm,a, ~oc;~l. adequada. E· o esh- e.s.te pont.o do projeto. O art. 21' 
. mula a famtliR· Ex'~. ~;:1be me_lho:· ,reza: _, "I -de 57o · fcJnco por c"nto• 

:1() que cu. 'rl.)rquc unta qualidade o 
1 

para cada quot1. nercentual a q·.u E'm discus,o;f:o o Projet,o. 

O Slt. ATíLIO I•'O'X'l'ANA: óe<taca entre as mu>tas que v. Ex•. "0 ·'salário-família" será P•- sé refere o art. 2'; -
tem - é um conhecédor profundo go sob a fonna àc uma q,uo.ta 

Sr. Presidente, peç-o a palavr·.... ! do f:nõmenO ~~ocial. V. Exa. não ~ p<!rcentual. calculada sôbre o va-

SR PRESIDENTE _ T a _ I um jmpro\·i~ador quando riiscute ês- lor do salário-mínimo local. ar-
/ 1• ~ · .~ i/m 0 pa_ l -ses problema~. V. E;'a. os .~nte redondadO êste para a múlLíplo 

av.a o nobre Senadcr At JO F nta i mais do que ninguém. p: ... :rue nas de mil seguinte por filho rnenJr 
-.a: . ! suss mãos, há a marca do tempo de qualquer cond!çâo até 14 a•no.s 

o sn. A1'iLIO J."O:\''r.-\:\'A; 11 em (lUe os sent:n na própria carnt-. de idade". 

1 Para encami1ihar a t:olacáo _ sem Efta _a sua mell10l' con< ~coração. seu o a.rt. 3o diz: 
re·Visâo do orador) _ sr. 'presidente.j brazao. fJUa comtnda, set~ orgulho. 
c:. Projeta de Lei ora em discussão, :-v. Exa. ~onh~ce ~s mce~1d~des d~:s "O CUEteio de "f.alano-tamilia." 
que jâ ~etç_ueu várí.i..'> emenda/;, é sem .lwmens Qlle, ,JVe.Jur do tr_abaJho, nao será. feito medi::t:1te o si:3tema de 
dúvida, tle a!c.:ncc ~conômico e soc.a! rncl..3m e~qu_e~er. de. mapCJra algutna. compen.'lação. cabendo a cada em-
te granJe rclevúncia. a sua fatmha. ~stou certo de que prê-sa, qualquer que seja o nú-

Em pn:<,!íp_o con.:aderamos justa a V. Exa. nã(r/dlscorda da medida. m.:!ro e o estado civil de seu 
h:;.ciativo; pvrque visa a amparar a _Interpreto, assim, ~s !':Ua.s palavru_s,. empregados, recolh~r. para êsse 
ramília numero!:a do trabalhador, do .Ap::ovar êSse ac~éscuno. conceder ês.<:e fim. ao Instituto ou Institutos ó.e 
nosso homem que labuta nos vârillS percentual mímmo de 5 por cento .Aposer.tadoria e PenOOes t que 

· .SE:tores da vida econômica e da pro- do salário-familia é cont.ril·uü· para ~stiver vinculada a Contribuição 
duçii.; nt-.cional. o acréscjmo da natalidade brasilei. que !ôr fixada ~m correspondên-

No ent::or;to, d~vemo.f-, '.:nw.iderar.que ra.· Preciisamofi -cada vez mais de cia com o valor da quota per-
a.lerr,çôe.c; malnn--.-.. do t;llf estas. pro 1 gente para povoar os vazios no ter- centual referida, no artigo 29" 
postas no a~ual projeto. poderão tra- :r.itôrio nacional e temos que dar ê.3ses E 

0 
art. 59. 

7.e!' a ré g-randes dificuldades, lllclusl-! pequeno!; estímulos. Parece-me que 
Ye encHE!cendo sobl·emaneira o custo I o SenadO é unânime em conceder {} 
cte vldn. Em regra. o projeto que_ li salário-fmuília ao trabalhador. 
institui o salário-família ao trutia-
lhador das cmprêPns particulares nRo J O SR. AT!I.JO ,-"'ONTANA- !\.-hlito 
atinge o consumidor em geral e 0 j &lato a_o _-fp.arte de V_. Exa. Real­
Produtor agricoln .. principalmente por-jmente, lnlClet o meu d.tscurso decla~ 
QllP. hoje, existe grande número de rS<Ddo que. em prt~cípro. est~mos _de 
proprledart. et:: familiares. onde a pro-j aeõt:do com o PrOJeto em d1scussao, 
ducão r~gro-pecuária é orientada e mmto embora ressaltando que, no.-:: 

"As emprêsas ·serfio reembolsa­
das, menl)almente, dos pagamen­
tos dns quotas feito~ n-os seus 
lfmpregados. na forma desta Lei, 
mediante desconto do valor res­
pectivo no total das COIJtrlbuiçõ.~s 
recOlhidas ao Instituto ou Insti­
tut-os 1le Aposent.adorln e Pen­
sões a o~ue forem ,-:nculadn.s. manlnulada pelo>: próprios membros \ Estados do sul onde se · erifica a 0 

da ramilia. Conseqüentemente. não I I1_laior J?l"Odução de gêneros alimenti- Como V. Ex:a. entende ê!ltes t-rês 
Sú'O lSSalarir.dos. logo não receberão CIOs ormndos da lavoura e da pe- artigos? ' 
•·a 1 íi.rio-fí1Ulflif~- No entanto. tõda a cuária - na sua grande maioria, !\S 
sua produção terá que ser sobrecar-) I:'·fóprias famílias tmbalham :,~eus pm- O SR. ATíLIO FONTANA - En~ 
•·e~ada C{)m a deSpeS:l decorrente do dutos, sem depender de funcionár •·~. ten~e _que êste· Projeto de Lei vaJ 
',tfua· pr0~t.to que instltui o sa1ârio- de operários assalariadml. Esta pr.1- lnst\turr mais uma p~rcenta@:em que 
fami:ia Se o agricultor produz. com dução já vem sendo onerada extra.- as emprê.sas tei'Iio que acre.sce:f3tar no 
a_ s1.:a fnrnilin, e. cono:eqüentem_~n.te. OI~dinàriament..! por outras de~ pesas recolhimento aos Instlt}ltos dP. Prevl­
L-;-.o :f'eebe a "~~tagem do ~alano- que, indiretamente, atingem 0 pro~ dê!lcia, desco11tando desse ~tal, de .. 
famílm.: porque nao é n!':::alanado. à dutor rural. Sabemos por exemplo, pors de comprovado o salâno-famt~ 
m·octu~no da -zona rural t~rá. que ser q,ue as emprêsas que ~·ão de con- lia. que dEve ser pago aos empreg2 .. 
>~""t'.SCILhl d~ssa de~pe_sa. pnnmpalmen~ tribuir para. êsse Balário~i"amília já dos. __...., 

· .... qnando :nd_11Stl'Jat1'1:>da. porque. na têm u:-_1a grande despesa com as ta- ~ssim, vai .dller-ar aln-da mais a 
'!'"ande 11,a1ortl. os P1 odutos da la- xas ·aos Institutos de Previdência •o-

1. o - · r t >0 produção e o consumidor. 
:our:1 e_ .n_ pecua:Jn so .re~n a _rans~ 'ciaJ. Corrio porém essas autarquias Mas, eu disse de incio e repito: 
r,.rm:.F•rJ') mdu.strwl para. depo!S se- pouco ou na -:la. fae;em em benefí · 
r.-m "Ptrr-··les ao consn:n:clor. · . . .· CIO considero q'!-le êst-e Pr-ojeto deve me-

Em L'lcP do pro.W·o. 3.~· indústrias dos ~:us associados, dos opel ãuos dns receJ" o apôio do Senado, porém o 
'lp tnm""fvi·nu~:.;ão ter& r que .!'=uportar o empt~sas, estas, se que:e~, ·:ealmen~ problema. estâ em .que qu.eremos. n~s 
""llo; Cio na<tamento dês.se beneficio ou te. prestar al~ui?~ assJstenc;a social manUest.a.-r .sôbre um ProJeto substi~ 
' 1 n'"contnr. em últim:l aD(.lLo;' do pro- aoo seus funcwna.rws. têm au:da._ pa.~ tutivo que vai voltar, sem ~úvida, 
c!ntor cto,:.: campos. ou então transfe- ralelamente à~u€las contnb~Lções acompanhando o Projeto inicial. às 
r!-h ::o r,~n<:umidor. elevadas recolhidas aos Insbtutos, comissões Técnicas. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres Per- U!l1a segl_!Uda deí;ipesa - aquela que Af, t~erão alteradas, entre outras cCt-
mife V. Fx01 um nm:·te? VIsa a ofel"fcer ao:s .seus funcionários sM, a idade, que aqui está prevista em 

o SR. ATTLIO r-m7\i""Tt.M.a. ~"~~"~m alg~u~1a as?istência social, algum be- 14 anos. No Projeto substitutivo. pas-
todo o. n..rn:mr ne11c1o qu~ "D088a tmnar A 'VidA A<> ~u:i.a oora 18· a.n09, instituindo iru;lu-

II - de 6<;;, lsris 
'P·Fa a r:ont·l"lbuição 
O Z!'Í.. 39"', 

por ecnto\ 
de que trau 

•·"Art. 49 O pagamento das quo, 
ta:> do Eal1rio-familia será ~f'llO 
})elns próprias empl"ês;-.. , m~mal~ 
mente, ars seus empregados, .hm­
tamente com o do re..c;,pt>clwo salá ... 
r!G nos têrmcs do artigo 2"''. 

O Art. 49 faz remissão ao Art. 2•. 

O SR. ATíLIO FONTANA O 
Art. 4;'~ faz referência a quem \'al pa~ 
gar. E' exatamente a empré·a. 

O Sr. A urêlio Viana - E o Art.. 5?? 
O SR.' A'l'íLlO FONTANA - En· 

tendo que no artigo 79 se estabelecei 
um ucré~cimo~de clnco por cento: 

"Ficam fixados, pelo periocto" de 
t:ês anos os seguintes vnlo: eJ 
relativos à pye.~ente lei: 

I - de 5% para cada quota pe:·. 
centual a que se l"et"cre o art 2·,··. 

O Art. 2'1 diz que as emprêsa" p-Jg.l­
rll.o uma quota percentn(ll, aJf·m da 
qt;uta de 'previdência s-ocía!: e no Ar· 
tigo 79 determin-a-se que essa qu(:i 
.seja de cinco por cento, 

O Sr. Aurélio Viana - E os cinco 
por cento serão reembolsadoo de que? 

O SR. ATíLIO FONTANA - O 
reembólso dos cinco por cento é o se· 
gujnte. Uma vez que a.s emprê:::as re. .. 
colhem, além do fixado em lei, aos 
Institutos de Previdência, t~rão de rc~ 
colher, Ele acôrdo com o artigo 7~. mais 
cinco ·per cento. 

Dessa quota.. porém, terá que deau .. 
z1r a importância paga de salário-fa­
milia aos seUs funcionários. Logo, as 
emprêsas passarão a pagar a atuo! 
taxa recolhida ·aos Institutos de Pre• 
vidência, acrescida de cinco por cento-. 
esses cinco por cento se destinnrão a 
cobrir o novo salário-famDil:t. 

O Sr. Aurêlio Viana - E o reem-­
bôlso? 

O SR. ATiLIO FONTANA - ESI'• 
rá sendo o seguinte: o atuei tribnt') 
que as emprêsas pagam aos In>titutos 
de Prey ):lência Social, mais 5'"ó que 
será o necessário par·a cobrir o s9.lá­
rio-família. Como quem vai pagar o 
salário.família. são as emprê.sas. ebs 
descontarãc·. na ocasião de recolher 
ao<: Institutos de ·Previdência Social O 
s!llário-família pago a seus operários. 
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C, ®~lient~nte, a e luar lei orla,] o SI'!. AT!LIO FONTANA -o sa-] posto no astigo 88 do Regimento rn­
p.o~iilíri'.itilo, umà ta:X"a. de 5%, adicional lã~·io·familia é dec-Orrência da taxa terno. 
h j .. ~ ~tentê. que ~ destina a ·cobrir_ que está sendo aumentada. Mas o qUe v t - _, t . d Q B!llário-1-runiliã. . quS?0 1riz.3.r é que, se estatnos reco.- o açao, ~ seguu.'l,l-o urno, o 
·r b Sr. Aurélio Viana- Nobre Sena .. Ihendo aos institutos uma taxa, ~ra Protetp de Lel ~Senado nP 36,_. de 
çl~r, cotn o temperamento especial de cobrar as Uesl)esa.s de 'fa.lário-faniilia, • 1~62, que auton,_a a _ ~:tdrega ao 
y. ~a.., que ptopicia êSte.s entehdi- alguém tel"á que Dagar. Dlretor-Geral da secretq.-Ma, rJ.O _se-
.~~nto.s. e êstes debates, eu me pennito ..... . , . , · . .nado Federal, das _V(}~bas destma-
volt.)r ao. assunto talvez com outra O Sr. VlValdO Lnna - O Instituto. das à mesma ~ec_reta~za, tenào ftt-
formulação, prra melhor entendimen- o SR. ATíLIO FONTANA _ Não receres favo:ave;s (~o~re o prOJeto 
'i!') desta matéria. A.s emprêsas· pa(Jm será ~nforme se conclut, 0 industrial, e a eme11:da âe Pl~na:rz~) ns. 138 ~ 
X .ac.s institutos de Previdênci6. so- o emp:yegador porque ê1e sobrecarrega ~!'4,q:e_ 1963, ãa _Comtssao de C~-
cial h. sua ptodução' com as despesas 'decor- tztmçao .e Ju~tlç_a; ns. 13_9 e 415, 

• t L . d - ·á de 1963, qa Commão de Fznanças. 
O SR. ATíW:O FONTANA - Cinco .ren. es .. C:go, a .pto uçao ~ei que su- J .. embro à Casa que á êste PrCjeto 

t ~~-M5%~-~--f . por cen o. tamos _discutindo, Assim Eendo, quem <>i a?re.senta:da Eth~tld~. acresc~n~ 

Sete-mbro de 1963 

Art. 29 - Esta lei entrarâ ern vigor 
na data de .sua publicação revogadas 
as disposições em contrário, Í 

lt a segtÍinte a emenda aprov-a .. 
da; 

EMENDA N' 1 
Acreséente-se o seguinte artigo, que 

serã. o 29: 

Art. 2\1 - O disposto .-no artigo an ... 
terior aplica-se ao piretor Geral da 
Secretaria da Câmara dos Deputatk.~s 
no tocante às verbas destinadas à 
mesma. Casa do Congresso. 

O SR. !'RESIDENTE' 
O Sr. Aurélio Viana - • ·-· 5%, de vai pagar, em U1tima anil1lse, secl 0 ~ando lhe n:u\1s um art1go que díspoe. 

f t ~ · 1 t 7 · · · - A m~teria vai à comissão de Re· a. o, mas vao pagar, p-e o ar . , nwis prcctutor gue _nao tem assalariado e, "O dispo.:;to no Artígo anterior 
~ ou 6%. Muito bem, mas são obriw conseqüen'temente, não receberâ salà- aplica-se a'o Diretor~GeooJ da cá- dação. 
ga:daa rio-falllilLa, e ó consumidor, que tam.:. mata _dos Depi.ttado.s, tlo torante DiscussãO, em· turno úníco, do 

0 SR. ATiLIO- FONTANA _ A- paw bém nfio se:p.do aS$alMiado. como tan- àS verbas deStinadaS à mesma cà-· Pro:}eto tie Lei da Câmara n9 34, 
oar aalário-familla. tos outros. terá que comprar o "'pro- sa- do ccngre.'lSO". · d-e 1959 (n9 3. 774-B-58, na Casa 
• duto por preço mais elevado. de origem), que estende os beneji-

s A él . v· a "f O SR. PRESIDENTE: . d" L . n . ro 3 334 de 10 
O r. ut zo -zana- ·• · .a P g... A! porque a si\ttação l·ende ·•• a·gra- cws ... ez ume · ' -saf' ·o fa.mT a se peráríc.s en - T t d d ã de dezembro de 1957, aos· servido--. ar~ - lla] ost USSQ 0

1,..., ~ e""',- Var-se, e mais S'e agravará ainda, cOn- ' rda a!l o-se e votaç d, V,)U SU5- res d'a. União e autárquicos que, ' 
guanvo que pe o ar . e ~ sao 1' .. ~1 - f9rme tive conhecimento perà imprérl· Den er a_ :>.-es~ãc po-r a1guns mDmentot~ 
bolsadas mensalmente do pa.gamen.to sa. que publicou emenda substitutiVa, até que se fon:ne o quorum reghrten- por fórça da Lei n9 1.121, de 4 de 
dessas quotas feitos a seus emprega- se essa emen-da substitutiva C.cnseguir tal. novembro de 1952, passaram a de-
dos, na forma desta lei, mediante des- A sessão é suspensa. à:s 17 hora~ nominar-se auxiliares e chefes de 
conto do vale-r respectivo do totat das 8 ap-rovação d-esta. casa. e 5 mtnutos e reaberta às 17 ho- P.ortaria. tendo -pareceres contrá-
eontribuições recolhidas. 'Quér dizer: Eilltendo que o ·:>ais está tatravessan- ras e 15 minutos. 1 r~9s (sob nS. 401 e 402, de 1963) 
Quando vai recolher, desconta o que. do wna cr-ise rntllto sér!a, urha· graude daS Comissões de. Serviço Público 
_pagou aos operários, a título de sa.:A- dificuldade, e nós me~mos nâo sabemos 0 S}':t. PRESIDENTE: , Ctvil.e à.e Finanças. 
rio-família. a-té quando ela ~ontlnua.rá. Nós, legis- Estâ l"ertbel"ta a sessão. • Em diScuSsão o projeto. <Pausa) 

Nobre 
S~nadc•, é ou' não -é ist<> 0 ladures, deveinos ter muito em consi- Vai-.se Proceder à votação d") Pro-\ · d _ 

- deração a c·autela c ql.le poss-a contri- jeto, sem prejtiiZo da Emenda Nenhum dos sr..s. S~nad')res e::.e-
que esta escrito aqui? E' o q1~.e paga., buir para agravar ainda mais essa Em votação. · j }ando _usar da palavra, encerro a 
que vem p.agando, mais 5 ou 1...%, me- "'situaçã·o. , · , .. 

1 

discussao. 
nos o s·alário-família., porque são re- Os S:t:s. Seb:ldores que aprovam o -- . 
embolsáveis.. ou, então, há alguma Sabemos-que os Institutos de Pre- Ptojeto queiram perrnariecer ssnta- vai-se proceder a votação, em . ~_:>-
coisa que precisa ser melhor post<:~-, vidência recDU1em grandes somas e D.aô dos. <Paus:«). I crutinio secreto, pelo processo eletro-
porque 0 que e.sl;à escrito ai é mais ou! beneficiam ~eus a.ssccmdos. vou.unos , Es"tá aProvado. nicO. (Pausa) 
menos isto: é o reembôlso. ai:!ui, airíd·a hã poucos diàs, uma Emen-· EUl votação. (PauSá> 

0 
sR' ATíLIO FO:r-."TANA __ 0 que da à consbtu~ção. qu-e ~eduziu o te:rn- Em votaçã-o a Emenua. 

: _ . . ,~. d. - po para -e. aposenta dona de -35 pa-ra o "o B.EZ'ER-RA NETO 
essa .L~~ cn~ e mars uma tax~ R}010~ 30 a:fiõs. Nãó foi aceite. det.ermiriada "-'"· · · : 
nal a _Ja exiStente~ a qual d~vet.~ "se: emenda, qlie nos parecia mUito just:l, Sr. Presidentê, peço a palavra Pela 
r~colhlda aos Inst~tutos ~e Prentl.n. Iiniita~ldo· a 60 arios a idáde mínrl)la urdem. -
era., mas dessa. taxa de cmc~ pu sei~ ·ao cidadão qtie trah:'tlhasse e qué fi- O SR. PRESIDENTE: 
por cent_?. previSta no art. 7., .te~s !

1 
z.esse jus à a-pOsentadoria acs 30 anos 

.e 2", sera :.:-e.el'!lbotsad~ a parte qu:- v · d~ serviços prestado::: à Ul'lião. 
pagar o .salanc-fatnillR. - 1 ·. . 

1 · d' ·n· · i Hoje, com esta. lei - se-· realmente 
. Que_: is o. l~er qu~, €~1 u lma ana~ 1 o .Projeto fôr aprovado aqui, passar na 

ltse,_es~a !e1 cna I?aiS_ 51'? d~ taxa, q~ .. 1 Câui~rã dos Deputados e conseqüen~, 
r~ca.1 sobie o coru:oum1qo.1 • n.ao beneh_ltemente ·fôr w.ncionaüo- teremo.<l en­
cm.do :por e~sa Le1,. e ,sobre o p~o_àut~~: tão, t~·a. baHw.dores .• funcionárids, que 
que nao. te~, t;alnbem, .benefiCIO al aos 48 ou 50 ano~ de idade; e.st.arão 
gum •• p<JiS nao e assalanado:,. atJo.seút·~dos. A Nação tefá que -supor-

O Sr. Aurélio Viana - A Im;>res .. t:nr os õ~US des~a ripo~ent<t<l~ria, quan­
.são que dá o att. 59 ~- {l~e do~ .5 011 do a essa altura dE!- VIda o cldadão po-
6% - deduzindo-se como V. Exa.. derfa ainda, produzir c<Jm tôcJa 'a efí­
mesmo acelta., o salâriO-familia pago ciência de Uni t10inem na meida~ idade. 
mensalmelite pelas en1prêsas aos seus Estamos, aqui, com 63 anos de idade 
operürlos ~ a impre.:.são que dá ê que e, pràticamente, continuamos e. traba~ 
~;obraria a1gum·a. ctisa, que flcarã- re~ 'har os 365 dias do: ano: Náó Pérua­
colhid.a - essa alguma coisa -. aos mos que todos poS~am ter a.s mesmas 
Irist.itutos de PreVidência, para tazer · j 
face àqueles 0,5% à conkt de despesas ccndlções, mas não é _d, ru;tiç-a ·'que, 

Em regra g~>_ral. um Cldadão se âpo~ 
cte administ-ração. Quer dizer que, na- sente eom 413 ou -5~· <t.nos de ittade. Isto 
verdade, quem v::ti pag-?r o saiãrio-fá.. repiesenta _ repito _ mais urn ônus, 
mUla, ;-;e fôr ê.:se o entendtrnento- é o 'tn~is um agtavatrtento nas atuats difi­
rnsw:uto de Previdêrtcia. ~o-ciaJ, .iíitO é, culdndes que o PaiS vem atrave~sando'. 
o empregatlcr.- o empregado e t1 União. 

Tem. a pa1avra, pela ·'l:-dc-J:n, 
brs senador Bezerra Neto. 

O, SR. BEZJlRRA NETO: 

o na• 

(Pela oraem) - Sr. Presidente. o.s 
SenadOres Que estavam 11a reunião da 
Çozntssão de Transportes, Comunica;. 
ções e Obras, Públicas não· ouv!ra1h a 
leitura da Emenda. 
P~~iri~ a .V. Exa.' que tnandast;e 

proceder novamente à leitura; -
Ó s~. Pimsii>ENTE: • 

_Vou' le:f ~ Etneiuia para conhecimen. 
to dos Srs. Senadores que estaYãliJ: 
ausentes: 

np disp.:;.stõ no artig-p anterior 
apU:ca~se ao D1retor-Gera1 da ~se~ 
~retarla da Càma.ra dos Deput:1dos 
no tocante às vei'bà§....destina.das 
à' mesma dasa dà cong'Í'~sso. ,, 

~m votação_ a Emn!ia. 
. _os Srs. Senâ~_ofes _que a âpto'IJa~ 
Quetram. permanecer sentados. (Páu­
sa). 

Apen'lS, aquilo que ,r,epresenta "O.· di~e.. Si-- PteSiden~e, com referêhcia âo 
renç" ps.ra mais, êntre o paga:mentQ projeto. em discussão, espeN-mos qae 
do s;3.l§.rJo-familia e os 5. ou 6%, ficurà as ccmls.sõe.s técmca.s da c.asa estutlem 
p~:ra· ~ ipí:t':utç6es le previdêncta so.. 'C"~ ~arinho as eiDêP.das ~piesr:ntãda.~. Está -aprcirad 
cia1, ptrl•l;l fazer face àquelas- outras ,_prlf!.Clpg.lmente a substitutiva, porque . ~ o seguinte u tm)J~LO àpr_;_,vado 
destesas. Não há outre. interpreta~ êle poderá 3g1·âvat a atüol sltüS:çã'ó. · k , • • 

ção. Pio.curO uma -ou.tra Jnterpreta:çãe, !sto.po(que cria novos ônus. malO!' PnoJETO DE LEt PO SENADO 
mf>_s nEo enc&nt.ro. V. Rx:a., mesmo, encarecimento ·da. vida, descontenta- - N

9 36~ DE' 1982 

(Procede~se à votação) 
Vai Ser feita a apuração •. (pausa) 

vota~·am "sim" 2 srs. s-ena·aores e 
"não" 30. 

Não houve número . 

Vai-Se proc.eder à ch~rpaua., 
S'êrá feita dê Norte para Sul. 

quo 

(Procede-se à chctinada) • 
Respondem à chamada Os S1.:i. 

Senad:.reS: 

Adaibcrto sená.. 
Oscar PasSoS. 
VivaldO Linüt • 
Edmundo t.evl. 
Pedro carneiro. 
Lobão da ·silveita: 
Eugênio Batr:.....s. 
Sebastião Archer ~ 
V1ctorírio Freire. 
Sigefredo Pacheco. 
Meneze·s Pimentel. 
WilSon Gonçtl.lve.s. 
José :Bezerra. 
COrtês Pereira. 
wa.lfredo Gurgel. 
Silvestre pérlcles. 
Josaphat Marinho . 
Jefferson de- Aguiar. 
Raui G'iu~erti. · 
·Aarão Ste . .nbruch .. 
Vasconcelos Tônes;· 
AuréUo Viana. 

- Miiton Campos. 

nó seu raciocínio, chega a zssa concm- inento e, me.~mo ·descten~ no reginte -4zitoHia ~ ~izt1'ega an .I)úetor;.. j 
~<to, dizendo;· "os 5 ou 6% d_ç. sa!ãrio .. - demo~·âticc. , Gera~ da· Secret<rria. to Senu.'do . 
~ami!ià'' .. L_ogo, o emp:~~a~or é u,rrt Ern 0 -Q,Ue desejáv8.ri1os dizer.· (Muito i 'Federal )as ;Ú_b(ts àeStmat:l.Js a 

Mouta Andrade. 
Jos-é Felici~no. 
LOPes da Costa. 
Bezerra Neto. 
Adolpha F'ranco. 

~ce,so Branco. 
nlterm€dtá:!O que ~~po::;1ta, ISto é. q 1e bem r Muztó blmi.n mesma Sepr~tar!S!·. . . ..- .. - ~· • 1 
pa;t<\ o s:llnrto-fannll~. mn.s.que deduZ· . :_ Art. 1' -·.Serão- efttregues. ao Di- f 

ês~e s_a 1iJ.rfo-faniilla dos 5 ou 6.%. Cl: .. , O SR. PRESIDENTE: retot.::Ueral da SêCretR:r'ia. do- SenaJo~ 
mo está nr• Art. · 5" . • . · - F d 1 t "· - t- ~ • · Conthluat em d;~Cussáo o Projeto. e era , ·em· qua. to 'pi'as ações igntlis, 

o sR. Al'fL10- FeNTANA - Per~ (Pausa) · adi~-!Jtatlas; no ·coniêç-0 dos .nleseg cte, 

t\tilb FQntaho.-. 
Guido Moridin. 
Oai1icil Kriec;er 
'-le<r. de sa - 34. 
·o SR. PR!lS:L>..:N'fll: 

feit.!tm~nte ó cr11J)regador é. reaitn m. · ,..~. J::metro, t:bril,- ji:.iho e utub- o, m.e-
te, um l!ltermedlàrlo. Vai aJ)enas re-- Se tztais nénhúm tsr, senadvt .deisejã ~iante _requisição competente, us ver~ Responderam à chamada 3-1 senno-
colher mal.-: 5% ao Instituto do qlie fazer .Use da Pa!àVra- e-ncerro a d.IS- ba.s. de$tínnrta-s à meS~a · Secre::n, a res senadores. , 
e&tá reco!her,do m.ensü1n.teilte, mas crtssãn, . · .... - lnclufdas nàl! le!$ do orçamento de · t w O' d 
dêc:ses 5% se!·ã de-duzida a in r :nw_rtci:J · Q· Projet; volta. às coniissõe.s de deSpeisas-·e, integralmente, aS concedi- Va~-se_ Pr,Qc~der à. vo -~ç_ao! . s~_.,un 1° 

do o .e·m cr· e' di. tos. - os cs. c.lareCimentos Já prestados pe a 
d<> salârlo-f!lJnn!a. Quer dizer- Que_es~ ç;ofutitr\nãJ e .Jc~~!ça, de lfl:'gi.S1a.çâ{) ~ _ ·~ ~ _ _ Pl"e,Sidência. 
tlltnc-& di~cuttitdo úma lei qtle vai a11- Sncial e de Finanças, a fim de receber Parágrafo ünico _- No comêço de' 
IDf'ntP.::- dz 5"'a. n r<>c9lhiinento áOs !':15- p_arecPres S~bi"e as ~~ênd~'l de Plena- cada ci:ltercic1'ó; "d~verã ::;;er eiltreg_ue ~o Em votação. (Pausa) 
W:,\\~~ d?. "Pfi::v\rl~nl!ia. ·:10 .. sen-do Que a, Comis"'ão de constl- Diretor:.aerai-da ·Secretario: dO sená- -· · .:. 

O Sr. 't1 urélio Viana - Menos o .:;a; tHiÇ!iQ e ,Just-jç-::~. rt~v?rá pronunCiar-se l do Federal, a iri:iportanciá. d(;stinndà. a , (Procede-se à votaçao) 
lârirr-!iíilma. · ~ôbre <> Projeto, de acôrdo -cc:tn. o di.S- ajuda. -d~ cu.sto d.:-3 Sr.S. SertadoteS. . Vai ser feita a apUração. <Pausa). 
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votarnm sftn 3 81 .... scnadorca e\np;á.r!os- Luta., pnm !nst.nlal;'ão f': ex .. fat;u; Mesmo porque u atÚdi' dO t\e-
tui() 31. tPau,Ht) ploraÇão do serviço de café, _bo.r ê QUel'írrtento tllio o jlU!ttf1c<.~U. PtXtiu 

o Pt'Ojêto 101 ,·ej~it.atio ~N't\ nrttttir. .rt!stam·al"l~é na. -Es~a\'fi:O de PI!Ssaget~ a _thlnsctiçãol B.;u1 no U!ltJ tlu meu di­
Vádú t! !'êita n i:tet•ída ét;lhUnLeàCfif;) á. r_oo do ~ero~orto de MnnàUS1 b~tado -reit~ ~e. _l)at'hunentu~, pt,\rgUt\tel se u 
Ct\11:Hu'll dt>G DêputMitJ.S. _, do Amar.onáiL t.OO.l\.(:1.1~&0 sífhfflcll\1:\ a(iô!o t16 teXto 

' - .. I Art. 2 o ~tê úeereto Lê';ishttrvoll do artigo .. ,nos argu.."nelltOs do "JOl'hl\1 
E tll:!l?ij-uintc o rutlJMtl rejetUH::lo. eUif'i'sl'A l1m vi~b.l' r.a d.lta d~ ~nll ~u- dó Bt_a.sH . ~adu r\1e tO! .re::.ptn"!dwo, 

Í'ÃbJ1!:1:'0 DE LEl DA cAMAtt .. \- bllcat~O. revo<,;àdas as rtitpo~tçOes tlh\ e entao 0 e,:,iou letli:h>: 
N.0 34, DE 1059 COilllâr!{). O S1. Ywaldo I.fmn - Não po:sõo 

<.N.Q 3.774-B, de 195B, na CâiiHlrd. Discussiio, em turno li11ft:'ô, dôl votar 0 que nUo -con!leço, 
. Dõ!S Oêt'htt.àdts Jh;qtrcnme:tto 11.~' n~·\ de ll'l63, pe.. O St-. 11r.terrtl. · N~to ·-- 'J':\mbént 

o Cougl'e$30 Nficionel de·âet.tt: 
. Ai"'t~ 1.~ A L~i n.9 3 .334, i:lê 10 lle 

déi.Cibbl:ô i:le_lU5'71 no. pãl.-te qüê s_!! re"" 
Íet'é a nlixHilh- dê P.o·rtaria; ajudm'lte· 
~ l)Ortàrlà C çfu~fe de portuia, ê eX:o 
teúsi\ia aofi Contiúuos e serventes dà 
Poder Exe~HtVo e dru; nut.arqul.à.., fea 
ae·i·nJ.s que~ pur íOrçl\ lio. Lei nümérb 
1, 721) tlc 4. de hoventbto de 195ft pas-.. 
s:at'Aín n dcnol.hini\r-.sc auX:UiJr&J dê 
iJõt·Uu·ia ê ch!.'!fL\'9" dê J}ortnria, .rru11êé" 
t1vlitll~h~. 

M't. ~,\. OS óCUPállles tle cl.\rgóJ eff lo 

t;vos ou .. de fllilCôr.â dt:! t>xtt'llnum~t'Ãt'i!Jà 
tlé qU~ ttt\ta o' Bl't V! tle3tn. Iét ~!:~ kó 
i\ te'.t\i.lhte ~\n~iflôà~ãõ: 'Ofl oCUPàhte:l. 
tk é~li gó!j· êfehvoo N.l eq\11\IRleritét. ~ 
téiet'tHtciã ãt~ 10 tJMGâfil l)ãtà ô P~-'" 
t\tãt. r õu rere:·êtltli )25: õs d~ <.1fí'l>'íib 
bll Pt!ff.t'êbl!ia. ~{JUi\'~•lêtlh~ à jô ó\i 21 
}>:~~;.,~:om pàth o pa~tfio J óu ~d')!~h.-­
tirl 26: os d.e padrão ou t·ererth\ttn 
·êQ.t\i\\ilillite a. 2 '.2óú ~3 pa...<;<sà.ln J>:.tl'á o 
}Jadi·ãó í<. ou t•Mei'êficia _27; ós de Jla~ 
drão ou refCl'êntill ê~u!VàÍ!mtê k 24 
,_.\t ~5 _passai'u pata o padrão L oü rê­
ferênêià 26: OÃ dê pad1'iio ou re!erên­
cía equivâlellte a 26" em dta.::ftê- pa.s .. 
.s~m .. para _o padrão M (lU !'efetência 
29 .. O aJud{mte de porlarla pa.asa tlar.~ 
o pn.tirã.O N oi.t referência 30, o chefe 
de Pórta.ria. pa«;sa para o padrão b 
oU ref erCncta. 31 . 

-Art. 3.~ 0€ chet~S do póttatia ô\jjoo 
cargos foyn.m classificados, por üeél-
6áo admini.rtratíva1 t\clma elos padtôe.'; 
p.revi.sto3 nesta. lt>i teriio seus dlreitóg 
g«.l'Bntidos em tQda Q. e:ua plenitu~e, 

ll~. 4,\) Esta lel_ entfi!,rt\ em vlgõl' 
na data de Eruã Publicação, reVcgad:.ts 
as dispostçõei! em contrá;do. 

b{SCiiSSàõ, t11't iU!'tiõ 1lttieb, do 
PfQjetó âe bee;·et_ô . LC[ifSlaUVo 

n,Q 15, tle i962, origiu.átlo dd Cú.­
mi!ttl dôs bé~utduos 1 h.• t\Q-A, de 
HHSO, nà ca&a de óriyenn · que 
mantem deCisãó do 1'Hbutt<Il de 
Contas. dêtlet;atórta tte rêgtst;·o do. 
coMtrltô Cétct1tad"o· MHe rt .t)i};é· 
tofii! d€ Áeh~hóUffca C'WH é a fn­
d1hil"itr. e êbmàcío de PrbdtdM 
Sanitários LltU:,. tendo Parecere.~, 
sob nUtneros 420 e 421, de 1953. 
âas êo11iiS~Ôes: de consutuiÇão e 
JUs!lÇa. p@ia constítttcionalidade; 

. cie Fi11áti.ças, fbtloróVel. 

:l!h1 discu~âO. fl1au~d) 

Não hovendo qUem peça a paill.v:·U, 
declàro encerraà::1 u djscu.ssno. 

Em votaçfio, 
bs Srs. Senadores qUe aPrÜ'Jatn o 

pt·ujeto; queiram permanecer b 1~nt<i.· 
dos. IPuasa, 

~tá aprovado. 

E· o segbirité o r-.. ·ojeto ~p~ctvrt­
do Qbe vãi à CónH~sâo 1 dê Ré.:.. 
dãçÜõ. 

PROJETO DE DECRETO LEGI~LA· 
TIVO N.9 IB, DE 1962 

lô (lt.tlU ó Sr, Si:1iUUõr Jéfj~r:1t:Jn flU~t·em.o:s sàbêt par~ t)tll:\e VUil.1ôS. 
de Agttiar solit:iltt d trtttlsCf!(Jdo, ó Sr. Wfi:stm Gt>ttÇãltes - }:lel'ilÜtt! 
rtos Anllis do S"ethttló~ do ~Uftbral V. E!x~ tlln ó.p~rt..r·,' Apenas I)arn. at'i· 
t!ó Jorttar do _/1t't?~l de 1.~ rto l.'tJP· vé1·ti-lo de que, se v. t;xiJ. ler o at'tig:n 
ri?tifc, :-:t1D o tttulo '1Para ofidt! ._:tt .. todo1 tica ê-le autotnàtlcunnont.ê trunr:-
mos'·'"' ctit.o. (}U.so.~l 

Êm di..scu!õsfio O rcttuerimcnto .. 

O Sl:. AUitl'otló vlAN:-1,\: 
St. f"re:Sld.eute1 t>eço n paiana. 
O i;R. \'ltf.:SIDES'rll t 
Tein a l:}alaVi.'a o 

A\H\êliO Vltihúi\. 

O SR. ÀÜl\llLiõ VIANNA ~ v. Ex' 
aa.bé que a Ieltut\a coment"-da cie um 
artigO não t>ign{~ica >'J.Ua tr::u\scri~!iO 
oficial. A transcriçfto oíicial 1 votada. 
de um requerilhehto, 81gnií1cn o apoio 
qUe a ca.sa delega a~ ttleerc..., duque!e 
artigo. LQB"O. se depois da tetturt:t. uQo 

HQbre Sei:!.!\ dor hnuvcr m:üs, hl!teMl.dB<R> de \'ÕlllÇt\ó 
dó H.CQUN'I.lt\éntu, tOda 11 CaM t'el!:pl~ 
rará. t.ótla ela p.ol' intNtO, H'IHli}Ullrt­
melitc; llt\0 t~l'i\ qut! ''Ott\r ó rett\te~ 
tlthento, ClUsôS) 

o sn. AfJUttr.ro ,·t~"\NN,\: 

iSem rev!sdo do orador) - sr. Pre,. 
s14eilte. ó artigO publicado pelo ivr·­
ntt.z do llrétsll de dolnitlgé>_ ú.lthrto é da 
ma.i.s àita iinportã.ilda e de relé,·ô.nCJl\ 
excepcianal. ~'riiduz uma critiCa con­
-~undentc à atuo) admnlstra.ção dtJst!' 
País~ · 

.. Apresenta o qlladrõ da situação elh 
tOdas M Suas facetlls. do nosSo Pàfà. 
Sua transcrlç.ão nos Anais do Cun ... 
g·rê5.'::o sigl\ifiN\dà ll.P'ôlO do St:llado 1\13 
crftioos fonnulada.s? O "Jon'lal àb 
a:·as.il" Qpina. e diz que Q pergunta 
Qué fé.Z está na cóh.sC!ênc!a do Pài.s, e. 
textual: !LU . 

•rE.'l.tará, tambêm, na. COl"hi'Ciên· 
eia do Presidente do.. República? 
Pn'Ci."!a e.').tar~ porque compete a 
êle não apenM l'esponder, co;n 
palavrru!, a nngustinilte perguli .. 
t11. Deve re...~vonõê .. lu aom llt-õs 
qtle dc.sVIem o curso de uma rota 
perlgosll, traçal1!\ nlUdatnente na. 
ca.ità polluca enqUanto Ine rMtâ 
e· nos resta temt)01 p(Ll'a ttnpêfilr 

· o plor: o na~ft'l\[ttõ ria anatqull\, 
nn gue!·ra CiVIl ou em lgnõbll dl· 
tat!l.n·n dê direta ou de ésQl1êtdR". 

P-ótlemos prever !Jili'tl onde \'á~ 
rr.m a eonuua~·mru assim. Pb­
aemos déScreVêr onde estalbó!. 
.t)eve!'nos tótnar o destino .laClo~ 
nal eru hO&Sil.s hiãos. sem descam­
beühi.óS . Patà o fiüalifimo ne~t·rb, 
e r:onstrUII'tbos um futuro dlfé­
rente do que cstâ projetado na si· 
tuaçil_o preHmte .. Um pfl.is como o 
~resil nilo pode deJ.xAr de /!.er o 
que deve ser, se os brasilfirôs 
U.5.'5Umircm o comando que Jhr;s 

·fitlte. de· cima parn ba!xo e iat..: 
puf!"erem de baixo pnra címa o ~u­
mtl que hãó noo qucrc:rt dai'. 

o Sr. Meltt tte st.t - N~8le cn.so 
p~~o Hcençn pá.i'a divergir. Súll do.s 
que t'Stão de néÔrOO cêm õ tohtt:Udo 
do 1:\rtigo; u~\8 já tenhn \'ótttdo n fa­
vor de tfün,sC!h;õts de dtScUi\5~ e do­
cU.lrten.tô6 ctm\ O!'! qutd.E; tiiiO tlõncortto. 
lato acõfitcce ltt'!(IUt~rrté:hH~t\te. Por 
éXéltlph'), Ub1!l bllllêDdh gOH:>i'tü!!.n pe­
d~ tt t.rafiBCl'i\1t\ó d-e tli~Cüf-so do Pl'e~ 
sltlt:rtt~ t'ia. RetHllllica. E um düctlmt:n~ 
t-o, um l1lntllf100tõ ... 

O Sr. Jef/ertotJ de Afluittr .- Ul'n 
d(}(!tllfii:!ntn lU.stól'ico. 

O sr. Ment de Sá ............. documento 
QUe se dêsejo d~!xar Hó.s ArltlJB. Te­
nhO dado apot'rlm.eJ~h> sétn q\talqucr 
e6hstí"nngln\êntó, Cl'êio que o s.pota­
mento da t.ra.nsrrição não impllcR. lle­
e_essàriruncrtte. ha. nprovt\ç.ãO .do con~ 
teúdo. · 

O S!l. AU!tl',;L.Io VlAriNA ~ ~ o 
pensamento _l'est)eitnbilt%imo de V. 
~~. qUé -põê à vont!\de aqUêlel'l que. 
porventut·-a. nfto estéjn.m de acôrdo 
com o cón tétitk). sem b apolo, a trnn.!..­
·erição nãO tem significadO:· 

o Sr. Me1n de' Sd "'"'" Rá dncumen .. 
tos t}Ue·. métirt1o que nfió ,.;e c~:me!O!'de 
com ó Bt!tt C.óttte\ltlbj dão c..o ato rcle .. 
\':\nela. ihdi~-cutnteL 

O SR. AURJ:ót.Jó VÍANllA - Não 
era possível Q'le a u1tchgêncm de V 
E~ não chega~se 1:\ ffita conclu.sto 

Estâo de acõtdõ Com 
mento os gó\lerniftas 
(Lê:) 

O Sr. M€m de Sd - Tenho vt>tado. 
àS vêzes. reronhecentlo que, em ~~ tta .. 
t.ando de discurso do Pi-esitlente da 
RePúbliCa, maüife.;to rlé l'a t'tfdt:). é 
jUsto e relevante, embôta não con. 
cord-e com os mesmos, Mits tecóhhe<Jo 
que e.- l\a-aioria; ou melhor, oo que 
apóiem o oovêtno que não &ei se .:.ão 
maioria ne-sta GMR; sl"ntir-!1e~ào cons­

êsle penso.· trangidos. 
d€1sta c.asà? 

O com~Ço da sal'vnÇão es"tã no 
.retrato direto e sêCo. iihpieOOgo 
m~.Shlõ, .se ~Sim o juigar ó bó­
Vê!'hó, da Situação. Na resJ)I)sta 
à pergbrtta: onde estamos"'? 

NUiüa otitré ~pocn alguém pêrgür'l· 
tou, en1 s:t\.J.áÇãO _Sfinelh"ántP.: '"'Qtie 
taZêr?" Agoi·ã: "'Ptü·a órtdê vamos?" 
"Ôhdé estlliflà§~·· 

O S.R .. AÜÍlÉLib ViANNA- Pros­
sigo rtà leitura: 

EstaitióS na llip-erinflação sob o 
iirtpaiHô dô jõHo tnsUfiCienter\letl­
te controlado da~: emissões para 
cobertur~ de dejiails p_úbUcos. gé· 
radOl~es da lhtlaçãó nil /bltte. 

(N.~'.50-A; de .. 1?6p, na C~mar:..~J O.Sr. Vivaldo LhY?a- pe1·m1te VoS-
.Manter:_t decls~o: do Trzb!Lnu.!" de, .sá Exa tim aparte? 

Aquêles que; confiam no Ministro 
tarVâlho. Pinto Mhám que, COhlO bom 
tillioneito que :roi em São Pauio, êle 
eStá téàJt'nente. tell~·ando, por todos ós 
mei-os e tol;illal:i, alterar o pa11ornma . 

Contas, aencgatorza ·do reg1stro do -
contfcilo entr.e a Diretoriq de AI::..: O SR .. AURÉLIO V!;.-\NNA =- Es"" 
roiiáU.tiCa Civil e a Ind1Btrfa e tàu Jendõ PBfqU~. Ci·erô, Jte)ll to1-?s o 
Comércio de Produtos Sanitártos leram. 
Lihlitada. 

o Congr~.so NaCional decrehi: 

Art. 1.\) E' ·mantido o atõ do Tft.: 
tiUnal de Contas _que denegou n:Jtisüo 

. ab contrato celebm.do entre a Diretu­
-ria-Geral de Aeroná-.,.t.ica C!\-:il e a Ih­
dllstrto. e Comérc:o de Produtos Sh· 

O Sr. Vi_vtilào Lima - meu e.p~~ 
é êste. V. Ex a. falou erri ~"fa.ioria gó­
Vti.i'nista. Eu pediria que le!!Se o s.1·· 
trgo, para que eu o conhecesse. 

ô SR ÃÚRtíió Ví.A~NA - E6fóu 
lendo ... S-abia q~ muitOs não hfl.~ 
Viriin lido o iifligó. E pOr issõ Q.ne o 

~.'EespérU.mos ha. Vig·Hia trus. 
ti:e.dà. de !lma política sala.tlal que 
cóbten.ha a Hlfle.çãb dOs custos. 
rtOR. .s~tbres p1'iVàdõ e ofiNal. 

Estamo:-- "!'11 r.f'r.;troe de f.'lSOl­
Vêttciu sustELltS.db. a~:av.és d1 • Pé· 
dinos ne adi,:tmentos de dividas 
-vencidas, Sem pls.-rto pal'a desdo·­
li~~1ã.s tl.o. futtll'o ser,sundo e~que­
ma L'eo·pa·:J:'amento5 radonal e su­
pc--~áV,'-1.. pB.~·~ o di:-.senvolVifn{'nto 
na~:-;tnat ' 
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~-nt.llmOB 'fl~l.~tin4.G . à quedr.. do 
d-esenvotctt,zen.to, da.< t~xu de tle. 
.sen,·olvimento, que~ êste s.no te-n­
tl.e s.. .s:t'.r ute\ml' ClUê a taxa de 
tl'estitnl!tltO da pópulaÇà:(), aOrin .. 
dô-se tullÜill b leque de lHh dese~ .. 
pêl'O nülltl})lo: êUst.ó de Vida em 
ele·rnção gájtlpanté, n-<ltJ~âo d.a 

cap:.\Cldadt: l:~ im)..)Qrlnr e f.le.t;em .. 
ph\go. 

E'5tiUt1CS CUnftUldlndo o UC.'!<'n­
volvimcuto ~ Justiçu S<n:íB.I Córn 
Di.~lr.ibuUvt~tno sem d~:;tnvoltl­
ment~. Cndn ve"B mais .'it~unl~ lc-­
va<ia.s por um trabalhismo. de ~!l­
sa cCt:;tepçâo pat'n o :su::oiu.tl:smo 
da misér:a. cuja con~et'Jtiênc!tl. será 
a diri.sâo nutortt:\N'J. B mili.tan­
tatla oo ese:ru:w PIJl' tnultu~ bOC<!.S 
rnmfnto~H> ue jtllitlçn ;sttial. 

Os trnualhi~Hl~ t:stôl'.> o~ ntórcto? 
~ktllHl.s ttib. t)t-mé «-u l'l·~fc.:-ma. 

Agl'àttn, t.Ht)en~nnrto ll tH-<Jdt;t;:G.o i 
d!1J'fcbllt, 1\l\IC.a COlh\llta po.sfivel'""· 
dll ol'atól'ill nt;rd.rla dt:\li slogans 
irrac~onai~ 1\o~ c~llÜtlô.S t- P1Rc·­
chas totH.Utárlas. Talvez .......... c Deus 
Qndré.\ que- e~t.eJ«mc:3 etl'~Hk-" -
1964 sc.in ano ngricoln de cJ•:rar,te-:r: 
o.·.J,ndn. e oe ft>rte3 importc.çól'~ de 
ftllmf-hH .. ~ .. 

EStl:UUtJS 110 J'~h1t} dn COrt'tlfl':;'(fQ 

em clma e da Uemnpogrtt t!'.hH:i:~. 
o re-."lultarlu- líll pOde .$i'! r I\ Õl:'i',.mO­
l"t'lllr«(!fiO dU,'i m.stlLUh,'Õt'~ e í'l et·i~ 
.se d~ tn.ttot'idnttc vi~h'rl N1\ tcct.::-s 
os escutünnos tH\ virla p1HlLc:.. 
bt'í>.l\lletrn. 

Est.fimt\' sob a hipuf!~~ tlu ~~flau.­
vinisttw 11Tàdlllt.iõ en\ PU~sl'.!l de 
bt·nxú ae d\~ht.l"O tl.o prónrio Go­
v~rno, intr.re~;oildo em ct·Hu· ho~ 
d~e-e)tpiátÓtiós pttl":!:% ~utt~ 1i\lho.:5 
e frnca~~n'l. e em trunsfo!'lt\9.\" o 
cRpital estrangeiro êm juõn,o::. r. H':r 
malho do. perseguido e expn1~0. O. o 
t.errttõt'io nnc1tJ~nnJ, 

EMahlll,~ç ~ob o t.1om1Hiú da tn­
tülertltt~ia. lnlltà.lcdo por lltn Go­
vêrno n3,:;~ldO da col'l\~cm de pcu-
cru e 'i:la tólet'd\\Ch\ de muit..:>.s. 
covêrno rtco em comiM6M de !h- ....... 
quét'llo. à cn.tn tte vlntnlnções n~.­
nnnceit'M teal!S óU imRg!n&r:as 
que cotzst.ltUttm l'M6es ))nl'a per~ 
ség·ult;ãó P itJ.timidGçâo pe!:eoal e 
in..<;titucional, daqu-êleE que por 
drcm;.~t~ncia Sctlf1l det.êm o~ cc­
mando.s d~.s empr~sa.s tlt'ívn<ia~ 
nllCioniih:. 

&.tnmos p!'f'~;;ellttando a dirisão 
horlz6ntal das FM~as Arinadas. 
em c-lesses hit>tàtqtilcas d-!~tintas 
e antagônicas, cõ.ntanlimmdo os 
qual't-?is com o espir1to nt>fnsto da. 
lutn de cln.snes, 

créió QUt' tHmYe um pronunc!mnc·n­
to, ali!l.s nnllto lmvortànte. tio _Mi· 
-~·üst.ro da Gtlél't'n .sôiJt·e éstu qu~~táo. 

Estam~ apr~;ensivos com a on­
da de t"egindl'alf;:at;ão contra o 
con)tl'e.SE:O ICVái'ltü.da, dentro e 
torn dêl~. Ct>m. ô õUjétiVo de des. 
truir a Democracia rep!·esentativa. 
As critica~ e ataqü~s contra de~ 
torhi.:lçí:li:-S e Umitações sofridos 
pelo sistema reptesentaU\""o no 
Brasil constituem pretexto!'; o.:;ten­
s!vamente u~o.dos para eXtin~uir 
o próprio sistema.. 

Est{\mos com llm Govêrno sem 
rumo desde o momento em que 
êle Inel1hO J.)erdcu o centro de 
gravidade ao ficar .sem P!ano d~ 
DesenVolvimento e .sern Plano de 
Contenção inflaciollãria. 

lf: taxatiVO! {R?.S()8f AqUi nDo há. 
dupla interpretação. Ou se ece~tn on 
não se ac-eita o qUe esta es~rit'>. 

O Sr. Vivaldo Lima - Se o G:->.,êr ... 
nO .está .sem rumo. o Le~íslativo e~t1'1. 
co-ncotl'tnt:o para.. es.sa dtsorient~c.:o. 
O orçamento para 1964 cncent•T.-~e 
na outra Cf!ra do Congres~o N'.1~ir·"'1Rl 
e, Eê!?;Undo ~t~u informado o d~fic!t 
Val .sei· COlà~~nl nstronõ<fl\r~ .. 

O SR.. AUt'ltLJO VIANNt.l ~ E::~to . 
o Sr. trivd1W> tAmo, - '1"\.,.r Í\TI­

p.g'siçãa da pi'óPtla Gâtna:·à B~!Xlt 
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O SR· AUMLIO VIANNA 
"Jornal do Br~ll" diz: 

o ou n-s aceita em parte, ou M aceita no 
todo sem atribuir, porém, ao Presi .. 
dente da. R'êpUblica. a. responsabili .. 
ctade por êsse estado de cmr.as. :G.:le 
é jovernista - êle, Sena-dor Jeffer~ 

"Estamos apreensivos com a 
onda de desmoralização contra o 
Congresso, leqanta-c\a, dentro e 
fora dêl~ ~m o objetivo .•• ", et<:., 
etc. 

O Sr. Vivaldo Lima.- Quer. dizer 
que a desmora.Uzação, dentro do Conw 
gresso, é oriunda dos seus próprios 
membros, que apresentaram emendas 
astronômic-as, tmpoSBf·reis de ser aten­
didas pelo cofres da União. 

O SR. AUR-JO:LIO VI"ANA - Paro 
V. Ex" ver! 

Estamos sem program.a legis1a­
tivo porque o Govêrno não .tem 
êle mesmo programa de govêrno, 
Navega à deriva, tocaão pelos 
ventos e rajadas das 1 eivindica­
ções e pressões descono;!C'ladas por 
êle mesmo desencadeadas, po• 
falta de autoridade administrativa 
e réspeito político. 

Tenho ouvido que há quem aceite 
tôdas estas críticas porém como um 
estado nacional que vem de muito 
já foi encontrado pe1o atual gover~ 
nante. Aceita tudo como verdade 
mas não atribuindo tudo a,o atuai 
Chefe do Govêrilf.>. 

O Sr. ~edro Luàovko - o mal já 
vem de longe, como decla:e1 ontem. 
A culpa tõda não é dêst.e Govêrno. 

O Sr. Bezerra Neto - o quadro 
que o sr. Jãnio Quadl\) pintou, na 
data de sua posse,· foi o de que o 
Pais jâ estava no ápice ja tragédia. 

O SR. A UR:gLIO VIANA - Pode 
ser que haja um voto a f&vor com 
restrições, mas tudo isso vem cie muito 
longe. 

~de Aguiar. · 
0 Sr. Mem de Sd - Ma5 11ã0 é 

fanático! (Risos.) 
O SR. AURl<LIO VIANA - Seria 

um capitis deminutio de ~ue um Se­
nador governista, que apoia êste go­
vêrno e·que, portanto seria coni,,ente 
cGm ésse estado de_ coisas, s& auto­
criticasse, condenando aqut:la política 
que defe.~.1de, em tese, como tmrtidá .. 
rio, membro de um Partido que é o 
sustentáculo do Govêrno. 

lt por isso que provocamos o de· 
bate, pel'roitido pelo Regimento Q'lan .. 
do sujeita à discus.são u:n requeri .. 
menta para inserção, nos Anais ao 
sem'.do, de artigo dessa iriiP•Jrtã.r.cia. 

Porque u '· Jmnal do Brasil" não é 
um jornal qua.lquer! E o fôs•se ... Não 
é um jornaleco que não forma oPi­
niões. :É: um órgão da imnrensa hraw 
sileire. de coturno hrmad:>, de bases 
firmes, que defende uma política., 
principalmente !lQUela P'Jlítica que 
nós, democratas, defendemos: da so~ 
brevivência do regime e . tlv sistema 
democrático de govêrno. 

Naturalmente, o jornal possui fon­
tes muito importante-s para opinar 
desw. maneira. E eüamos à espera, 
desde segunda~feira, de que o Govêr .. 
no, isto é, o EXecutivo, através da li~ 
derança que possui aqui, dê uma res­
posta contra-argumente, apresente ra­
zões ao "Jorna-l. do Brasil" para que. 
se essas razões forem procedentes, o 
jornal altere a. sua compreensão. E 
talvez o Senador Jeffets.on de Agumr 
e5teja pr0vocando a sua liderança, pa~ 
ra qlie se manifeste ... S. Exa. é mui~ 

Ma.s, oontinua o •·Jornal do Bra- to inteligente, maito háLi.l. .. 
B!I... O Sr. Vivaldo l.írna - V. Exa fah 

Estamos omi.5.'iOS ant~ os pro- em nom~. do Partido Soc!11:U:ta Bra .. 
blemas que levanta o C(lmtmlli~O sileiro? .. 
que se infiltra no pod12.r_ p-róximo o SR. AURf.:!LIO V"IANA -- Não, 
ou longe do Govêrno, mas princi .. 

1
1alo como Senador da H.ef!ú~H_ca, re­

palmente no :;etor público G~ eOO·· prese-ntante do povo da G·1anao:uu e, 
nomia, nes emprêsat ão Estado. por extemão, do Brasil. 
e nelas ocupa postos d~ Cf,mando O SR. VIVALDO LIMA -- Po.ç.o a 
e decisão, tnl como ensina a cha- pergunta porque o Partido oocialist.a 
mada tática salame segundo a Bra1;ileiro teve a felicidadfl de fazer 
quel o poder é tomado fatia em ·até um Primeiro Ministro nesta. Re-
fatia.. r .úl1lica .. 

O retrato que traça.:n~- é o d~ O SR. AURÉLIO VIANA - Teve 
Brazil que caminha P:~t'íi.. f'm 1964, prin~eiro Minist-To_? NBor ~-li~;stro da 
cair podre r...as mfiob dos extre~ Ju~tlça. o ~r. Joaq Mangabemt 
mistas. o Govêrno ·~~m rtJ<\nte O Sr. Vwaldo Lnna - 1'(;Ve o Se-
de .ü um quadrimest.re tm 1963 nhor Herme::; ~ima. 
para. interver a tendência dotni· O SR. AURELIO VIANA - O Se­
nante e· reabri"r as vcrf'da-3 da Es~ nhor Hermes Lima é do P8.:-lido de 
perança e da Ccnfi~mç'.\ Um qua- V. Exa, nã? é do ~artido S~ciali.J:.ta. 
drimest...:e é suttcient<:>. ~:w '>.erá , O sr. Vwaldo .L~ma - So se ~ot 
pos.sível esperar mais do Oovêrno' emprestado. reqmsltado t.emporàna­
se:n fazer a pêlo fin:ll aa in•t.Inttl n1ente... (Rtso.) 
de conservação nacional, q\.e ~ O SR AU~ELIO VIANA - ~ mero-
tudo deve sobrepor-se.. bro do. Pnrt1do de V. Exll-_ AÇ·Jnt~ce 

Aguardar demais poderá ser até o segumt~: quando o P~rt1d~. e !!llltto 
criminoso porque a rcaç~o pro- ;nmde, sao tantos os !!deres que _até 
tela da e ayão ret:arf\arla ~Q'l~V'\- ~e desconhecem. O Sr. H~rmês L1ma 
1er2.o a entre.,.ar o B;~<;il defini~ é Líder do Partido Traba!hist:l Bra~ 
tivamente, aoS males Y.'.le ·a fl.SBU·· sileir~, V .. Exn. também o é.. O Par-
Iam hoje. . tido f7 muito gt·ande l 

o Pais tem vocacão ':iemocrãtica CrNn eu ser uma hora para r.ual-
qc;c não pode ser ·cons:Jmida pelo quer Partido ter em seu seiÇ) figura 
dc-s~wvêmo, como a do Professor e Mnust":o do 

- $1ipremo Tribunal Fcder~1.l Hermes 
Jâ ontem nos pronunciávamos sO~ l).ma. !"1<1~. já. f.::\Ssou sua 1ndic:1ção 

b~·e a I'O'.:açâo dernucráL·:a ao Brtt aqui. 
sil. Realmente, achamos lln1 rn'la- O Sr. Rc;:;crra Neto - Em sessão 
gre a sobrevivência da dem.)crs.cia no secreta, aliás. mereceu ate um dis­
Brasil, e o milagre está na vncação ~ur. 0 de v. E;x'!-. 
6.emccrática do povo br·asileiro. <Lê-1 • 

A única maneira de preservá-ln 
é ter govêrno democrático e efi­
ciente. 

O SR. AURf~LTO VIANA - Isto 
é outra co!sa. Falei n::lquC!a oc<:slão 
mas não posso repetira que rhsse por­
que foi secreta a Se.s:"''ão. 

Em sfntet.e. o S·.:. Herme;; Li nu não 
Tcmüna, assim, "O Jornal do Bra- foi Primeiro :".finistro do F.mticlo co~ 

sil''. cla!i.::t<::t. É pessoa da int.imiclade do 
Pre;;identc du República.. de sua con~ 

P::tm onde vamos? 

Não conh<>ço ~s ;~:ôes p.1r que 'J fiança, tnnto que foi indicildo pelo 
ncOre Sen:-<.J.o.r pelo Part1d. o .So.·cL\l .

1

7-:esidcnte por sua conduta Hib•:.ula ... 
Democrático. Senador f!:O'-":·nis::il., Jf.!f- O Sr. Jefferson de Aguiar· - Jn­
feri'óon de Agtú::r, pedlu. ::\ t1·;:::L·:t":- rista eminent-e. 
ção dê~se a"tig>O. Cl·~:n q:_.."' ~r-"':!"S' O SR. AURÉLIO VIANA -
porque deseja que essas eríticas se-~ pa1·a compor a cú.pula da Just1Çê. Bra~ 
jam amwsadas em rJ . .;fur:.,,t,i(lde pç. slleira. "" 
los leg!.<:ladori(s. do SenacJv da RepU- O Sr. Bezerra Neto -:_E. na Conrs.­
bllca. Natn!a ..• lente ..,:'.le s Ex~ nã~l a§-o de Relaçõe.<o Ex:terio;:es, teve com•> 
as aceita de todo. ou ~ijo a.s · acerta, d~ .sua in,dicação, abonatr~do-a, Rela-

tor o nobre Senador Jeffer.son de 
Aguiar. . , 

O SR. AUR!:LIO VIANA - O Se· 
nador Jefferson de Aguiar deu pare­
cer favorável à lndíca.ção, 

o Sr. Jefferson de Aguiar- o pa­
recer não foi favorável; é meramen~ 
simbólico. Foi apenas um relatório. 

O SR. AURÉLIO VIANA- Parecer 
que é um relatQrio, mas. que não !!>i 
contrário. . 

o Sr. Bezerra Neto ,_ Apresentou 
com ênfase as r.:tzões, Os pre.<:·supos~u.s. 
p.:tra ser nomeado. 

O SR. AURÉLIO. VIANA - 'l:M ·a 
sessão foi secreta. Não podemos ~n· 
trar neste as;;ut.to. nobre Senador. 
Vamo;; deixar a quest5.o aqui mesmo, 
porque, sen~.o. vamos dr;bater o ',Etr;­
cer e nãr) oodemr.s falar sõbre t.'H'-'> 
isto sem ferir o que_ de secreto houve. 

Em síntese. :1penas para· esclareci­
mento: o Primeiro Mini::-.tro, Profess-or 
Herme.~ Lima, é do Partido de V03.~9. 
Exa. Pois muito bem. Mas~ foi Mi­
nistro da .JustiGa. 110 Govêrno João 
Gou1art o Professor ;\{n.ngabeira, roem~ 
bro e Presid~11te ·do Pa.rtido Socialist-a 
Brasilf'iro. Nãn há dúvickt quanto a 
i'<lto. Aliás. <:ôbre sna conduta, 'la de­
fP..<Yl dos 1){1Shll::u1os democráticos. ntn­
guém. até hoJe. pôs dúvida ryesta ca~ 
.".R. E fn! nm Mlnislrq aue detxou sau­
dad~. Tenho ouvido. de inimigos poH~ 
ti-co! se11S. as melhores referências à. 
sua ç:f'<:.t~o como 1\!inisLro da JustiÇ>tt 
ne.<tb" PB f<;. 

O Sr .. -Vivaldo Lima - Foi também 
br..st-f!Tlte criticad0-. V. Exo.. há de se 
Iemh1'ar. 

O SR. A URÉLI(l VIAN .'\ - NeJUi 
Casa? 

O Sr. ViValdo Lfma - Na !mpre:1~a. 

O SR AURJ!:L10 VIANA:- É da 
demor-racW mesmo. 

O Sr. Vh;aldo Lima - Exa.tamente 
dentro do retime. ninguém está 1mu 
ne· ao.<: cr>'Yl~>ntá!·ios, às críticas. 

O SR. AURÉI..!O VIAN.<\ - Porl.:>.·'"'> 
mes·mo oue a DerrlP{'.rncia é bela. O. 
atncado t.em direito de defesa e aqu&Je 
que ataca que é responf.áv&1 pelos at~­
uües oue ornfere. Tss.n é da essênc~a 
da dein~recla. Mas não nos vamos 
d esvi<!. r da rota 

Acrectif.o slnc?r·:1-~ente qne tõ-13...<; ::.s 
lnt.Pncõe.;; e obletlvos do iornal "..!In 
uft"la. t~n\l'a dh'ecão - a defef•a do ~i.;­
tema d~mocrático de Govêrno. 

Sou dos oue oen/o;am que a crise em 
que 5e debate êste Pais t.em raize..<; q'_tt' 
se oerdr.m nos orlmórdios da no5:>!l 
organlz~ r. á o polítir.c-a.dministre.tlv~. 
H~ probl"'OHis que vêm d~afiando t·.y­
do,o; os nm:<:os g-overnantes. d~de o 
Tmn~.·:io atP. hoje. a prfnch,Jia.r pelo PP. 
r~fo1·m'l arrrárla. oelo da reforma '.)(l..f'­
cãri8. np10 oi, t•eforma adminístrati•.'a 

o Sr. Peàrn Lud()Vico - Houve G-)­
vernn Qlte elevaram muito o nome do 
-Brasil, nm• trcporcionaram r,itu.acã '1 
muito favoráv!'>l ao nos,."'o País. \tYJ 
citar t'..., pxemnlo: d'l Pre'>id~nte Ge­
túlio V'lrrrt~s. quando foi rll":POil/o e:r. 
Hl45. n rltilar "!sta\'rt a 1R cn!:t:eir')<; t. 
havia 7:>!"1 •nilhóe~ n~ dólo.res em 'iivi-
s n""' F.<>tfl>'lns Unidos. 

O SR. ~ fTRltT_,TO VIANA - Notrrf' 
R!>n<>Uor Pf'rlt·r. Lticlovico. o dólar "1 2f· 
n. 3(} 11 !'iO n ~on r-11 a mil int.erec:"'n r~ 
1at.1v<'!mPnLE~. Qrl::~ndo no Imrérl0 z 
nnQ".-1 tn'tPf1q e,.a forte milhares e ':1'1'­

lhareS nlilhões ~ milhões di"\ bras1'.:>: 
ro·~ Mil"A""·•1 fome. rno1·av1m ·etn 
!·.urrú,·Jos Pm ('::l"'·<ls nrJ" ní.n ~n~m ~a­
<:'1<: "rmn- ho1P <><:: conh-:-cemos. 

NRo pstcr1 (!pfendeT1-d" n t.ef'P 1e 'ltll' 
,_ !110.<>"':1 fr.aca é aquela Qt1e ie<:~Jt< 
'Jln [lf:\'0 

O Sr. Pedro Lud.o'úlcr> - N"em poc'.i~ 
defendrT. Nunca ·houve no Bra~1l !.an· 
f"a mi"Pr1a cem-o a12:ora. 

O SR.- t\Ó'R:tLIO VTAN.>\ - ~erta 
um absm:lo fll.zer e.._<:Sa defesa. 

!\'Ia_<; nunc'l.. dec.de oue P.st.e lYl-ÍS ex~!l­
te. t;>;rnpos de operários tiverz.m os. <Jl­
reito~ atlf> hr.lP têm ... 

O Sr. Vivaldo Liriza - .~s condiçõ~3 
s§.o entra.<:. 

O Sr. Pedro Ludovico - C-ondi.çiíeE-
politiC3.S. • 

O Sr . .Jefferson d_t Aguiar - Evolu­
c.A.a ... octa.-1. 

Sete•mbro de 1963 

O SR. AURJ!LIO VIANA - .•• 
nunca em tempo algum. Também ná.o 
estou dizendo com ist.o que os nossos 
operários estejam felizes, satisfeitos -
mas nós já podemos ent.rar em mllna.• 
res de casas de opel'ários no Bmrdl e, 
em ali penetrando, já podemos senr.tr 
que há alguma coLsa de novo - a t.e.. 
levlsão, o râdio. 

O Sr. Viz;aldo Lima - Já podem. 
receber visitas. 

O SR. AURI':LIO VIANA - Já h4 
salário para operários qualüicadoo. 
Também penet.t·amos em çasas de pe-. 
quenos bmgoueses que se proletarizam 
a olhos vistos. Há descontentamentus; 
houve descont.e:J.tamento na ét::oca do 
próprio Presidente Getúlio Vargas. 

o Sr. Pedro Ludovico - Isto há 
sempre. 

O SR. AURf:LIO VIANA - Houve 
descontentamento profundo. de tal 
modo, que Getúlio Vargas cail! por~ 
que falharam aqueles que tmha.m 
obri~Jaçãó de defendê-lo. Caiu quar.J.lo 
se faziam os mais terríveis discur!'os 
contra êle na Cimara dos Deputados 
s-em que êle tivesse defef.a. • 

o Sr. Vivaldo Lima - EXatam~no:.e. 
O SR. AURÉL!O VIANA- O "Ve­

lho" fi.cou isolado. Pregavam inter­
vencão das Fôrças Armadas para der .. 
rubá-Io; realizam-se reuniões de of! .. 
ciais da.s Fôrçns Armadas sem que êle 
sentir-se a minima defesa daqueles que 
tantos favores - falo em t.ese - t·~a-: 
beram de seu.Govêrno. Pl'incipalmen .. 
te os âuUcos calaram. Porque áultco 
é para calar mesmo ... 

o Sr. Pedro Ludovico - Senador, 
V. Ex\\ permite um ligeiro apart~? 

O SR. AUR"tl>IO VlANN!. - Pois 
não. 

o Sr. Pedro L1~dovico Está-se 
dando aqui' no Senado a ntf'smn. coi .. 
.sa. Quase ninguém defende o Senhor 
João Goulart. O Partido Trabalhista 
Brasileiro rarau1ente eleva á -s:.;a. voz 
para fa:>:er a defesa do Presid~r.te- da 
Retn'tblica. 

O SR. AUR.ttLIO VIANNA - E vou 
dizer mais a V. Ex\l. O cnrrlinln está 
sendo o mesmo. O Presidente atual 
não tem tido defesa. Só é procuta­
do para nomear, para favorece1•, para 
n.~sina.r ou "autori -~-se". O •eu des­
tino - não o 1Jessoal. m.as o p,)íi.ticl) 
- está seguindo a mesma di!'.:.ção do 

de Peu amigo, que o esc;)lheu para 
sucf'ssor no comando da oo!itic.1 do 
PTB ·e, nor extensão, das ma~so.s ope. · 
ra.rias dêste Pais 

As defesas são pálidas. rlNs Não 
têm o sabor .do enhtsiasmo, a cAr do 
entusiasmo São defesas· asFl.m de 
quem tenta justificar alguma coi.<>a, 
na<:rnr a1g-u:n.a c-oisa. 

O Sr. Vivaldo Uma - Ma.~ reco~ 
nhf'cP v. Ex" nue tem ha.viclo defesa. 

O SR. ATffi"kT.TO VIANN.<\ - Fale 
em t.e~e. São defesas sem entnsiasmo, 
pálidas. 

O Sr. p,.,rlrn tudovir.n ,..... E !'n.r:~.s:. 
0 S·R, ATJRÉLIO VJAN~A - Raras, 

a: sim como que por um dever de" ofí­
cio. 

O Sr. Pedro Ludovico - Mmto r:l­
ra~. 

O Sr. Josav1wt Marinho Cl'\m 
lltn travo de to'erãncta. 

O SR. AURKLIO ;.TIA! NA- Eu que~ 
nertenço a um grupO indene:1dente. 
anet~fl<: t.r~ç;o ês.se M..SUnto à b:lila por­
que ê~te .momento oua vive a Náç~o 
brat:iJ~>ira reon<>r definiçõe.<:: eb.:·as, 

o Sr. Vivaldo Lima - rvrn o mo­
men-to, p'Jr outfo lado, exige moderfi.­
\-ÚO .•. 

O SR. AURb:LIO VL>\NNA - Exa.­
tamente 

O Sr. Vi1;aldo Lima - ... p:u~ não 
!'.~eitar provocação no mesmo dlapa­
r;ão. 

O SR. AUR.T-<~LIO VIANXA - De 
pleno acôrdo. E' um mom~nto grave. 
e r-érlo. 

O Sr. Vivaldo Lima - Temos tam .. 
bêm agresslviclade. 

O SR. AURf:LIO V-:ANN.'\ - Me\1 
nobre Sena~r)r, .iã ditia uma v?z a 
alguém. na Càlnara e ::! d!.';'..."'e a. outra 
pessoa no senado: ninguém cunfun· 



Quinta-feira 5 

da êsses homens Q.ue aí se encontram 
com covardea_ 

O Sr. Vivaldo Lima - EXatamen· 
te. 

O SR. AURELIO VIANNA - E' 
um engano ledo e cego pensar-s~ que 
a Câmara é formada de covarde:;, que 
o senado é formado de covardes. Há 
as conveniênCias, 

O Sr. ViValdo Lima - ·Exlamen-
te. , 

O SR. AUMLIO VIANNA- !;on­
veniência é uma ~olsa; covardia, ou~ 
tra. PÇJr conveniência, dizemos n6s, 
votou·se o parlamentarismo, que, pe­
lo seu Primeiro-Ministro - o Primet­
ro Ministro e- o primeiro do Primeiro 
Ministério ... 

O Sr. Vivaldo Lima - Que n'.lnca 
!oi parlamentarista ... 

O SR. AURJ!LIQ .VfANNA - .•• 
tr;i considerado de regime híbrido, e o 
velho como Os híbridos na,P.a produ-
Zeln .•• 

O Sr. Victorino Freire - Qua-l rot 
o Primeiro-Ministro parlamentarista? 

O Sr. Viva·:do Lima - o Ministé~ 
rio não teve nenhum ·Nenhum Mi~ 
nistro foi parlamentarista, nem era, 
nem foi. 

O SR. AURELIO VIANNA - {J 
"Jornal do :arasil'' reflete uma preo~ 
cupação e a preocupação é pela sor­
te da democracia brasileira llUi', não 
nos enganan1os, corre perigo, princi­
palmente púr ·aquelas palavrP.!S que 
traduzem a verdadeira situação eco­
nômico-financeira dêsle Pais, que um· 
senador demonstrou há pouc:'}s ins­
tantes. Estamos com um Orç'l:nento 
que, se aprovado como está. sendo vo-. 
taCo, e se as despesas forem acresci­
das como tudo faz crer o serão, apre~ 
sentará, como esp~lho que o.~ orça­
mentos são da situação econQmicn e 
financeira de qualquer país. um qua­
dro Que irá fazer tremer os homem 

" responsável~ desta Nac§.o. 
O Sr. Vitorino Fteire - Permite 

V. Ex' um aparte? , 
O SR. AUR!!LIO V!Al\'NA - Com 

t;!'ande prazer. 
o Sr. Vitorino Freire - Chegava 

t'u a.o Plenário auando V. Exl;l dlzia 
n''" o Sr. Presidente da RePública 
n ~" '""U tido deft'."a ... 

n ~11. AURÉLIO VIANNA - FnlC 

O Sr. Vitorino 'Freire - ... 0u se 
o tem é sem entusiasmo .. M~s. é pre~ 
ciso que V. Ex" saiba, em primeiro 
lugar, que S..".l lideranças são muito 
complexas no.~ seus eomponente.'3 po~ 
Jltic.as, econõmico.'3 e sociais. e para 

:haver defe.<;a re12;ura. firme e eficiente 
é preciso que êsse.<:. lfderes se.1am con­
~>.iderados e oue haja, sobretudo, re.s­
J)eito e autoridade rio Govêrno. o quf' 
não tem havido: uns agem de um 
~fito outros de outro. O Pre.:iCente 
dá uma instrução. o Chefe da ca.sa 
Civi' dá outra. e todos ficnm d::sori­
cntado.s. Éxerco a funcão de Urter 
mf!.c; com altivez, com e.::-erqia, e com 
a dicmirlade e lealdade. de qur. não 
posso em absoluto me separa:-. 0.:1 
que estiver certo. não me .separo. pois 
tenho a lealdade de di:;;er semnrc ao 
Senhor Presidente o qu::> penso e o 
que pen.c::a a maioria daaueles com 
quem converoo. Que pen~am. cu devB 
ser repositório de Cllleixas .nn óe re­
C1.r:ma"ões. enfim. rla onirHão !!eral. 
]Xlra transmitir ao Bl· Pre.<:ti'!to:;lf:" F' 
c-xatnmrnte o aue tenhn fei+,n. rrm 
!"'h"'1l1 1b Jeqld~.de _ rep>to, do qm 
nfio n-oc:so mP. senar?.r 

O SR. ATTR.f;'LIO Vtf\N'NA - na: 
a o;rr..,n1f' diferença d9 conduta de 
V F-~a Quando al'!uém ati.no.ia /),.. 
Df'fS"T'I~I'dade do Generat outrã. 
V Fx~ nartia como um Jeãc, com 
8QUeh coraozem O\lf' P uma das f'.'1rac­
tPrÍ"t1c.Po- da p~rsonalldade de Vossa 
Fxl":":;;nci!'l. , . . · 

O Sr. Vfctorino Frei;~ - Obrigada 
a V. 'Rx'. r.or:1<rem d"' h1fo,·mar, 
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O Sr. Victorino Freire - Po:que t1~ 
nha os elementos imediato~. 

O SR. AURJ!LIO VIANNA - O 
General Dutra afastou-se do Poder, 
há tantos anos, e dos fiéis v. Ex~ é 
um dêles, .sempre na estacada~ na de­
tt.:.a daquele Chefe de Estado que foi 
seu amigo e de quem V. Exl:l foi ami­
go. 

O Sr. Victorino Freire - Senador 
Aurélio Vianna, já tem haVido ca.so.s 
d~ eu fazer aqu. a· defesa do Presi­
d~;nte J-oão Goulart.. fi:o.ando o ponto 
de vista da bancada e no ou~ro dia·, 
a voz de um correligionário do Pre­
sidente dizer coisa completamente di­
ferente, contestando-me. Não há uni­
dade de cc~ando. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Não 
há unidade de a~ão. 

O SR. AURELIO VIANNA - Se­
nha;, Presidente, tanto náo há es.sa 
unidade de ação, justifica.nci.o a tese 
de v. Exa., que muita vez a lide­
r:;nça é surpreendida e manifesta a 
sua surprê.s.~. e.r..:.te de certas propo­
situras e de certos a tos je alguêm, 
que fala em nome Cio Presiden~e. Mas 
usando do .sistema que alguém de­
nominou lt: jus murmmandi é a 
conversa ao pé do ouvido. O Presi­
dente afirmando de público, e o por­
ta-va~ desafirmando no Pé do ·ouvido. 

O Sr. Victorino Freire - Eu já 
afirmei, aqui, que só compro instru­
ções J;,les.soais do Sr. PreGidente da 
República, ou através de queru me 
JUereça confia.nça. para tl'ansmitir es­
sas instruções. 

O SR. AURêLIO VIANA - Então 
a inspeção nos Anais do Sen-'> :-a dêste 
.art:go, por inteiro, por voto do Se­
nado, significa apoio, por inteiro, 

Q.çg .. ela-s críticas que nêle se encon­
tranl? ou a inserção significa que 
todoo, inclusive o próprio Presidente 
da República, que se tem manifes­
tado, mais de uma vez, preocupadi.s­
simo com a situação_ , . 

O Sr. vttorino F1'eire - Nobre Se­
nador Aurélio Viana, V. Exa. pode 
fazer aqui a mais brilha·nte defesa do 
Govêrno. No outro dia, ou sal detur­
pada ou não sai publicada. Ainda 
ôntem, em debate coro o Senador Pe­
dro Ludovico, nós fixamos a posição 
d.o. Sr. Presidente d~ RepúlJlica, po­
srçao que S. Exa. ant-es me comuni~ 

~t.é que me provem ~ ·contrário, 
ac~tto essa tese. tanto que 1;1ão foi 
cr:ado o corporativismo no Brasil, 
nao foram criada.s as legiões, imi­
tando os nazistas ou os fascistas. 
Eram as três Arnla,s que m.:;; .. ntinham 
a_ ordem e que apoiavam o Presi~ 
dente. No dfa em que êsse apoio fa­
lhou, o Pre.sidcr~:e caiu; e no dia em 
que seus p.seudoamigos se retrairam, 
de.siluliu-Se o presidente. "No enta.nto, 
aceitou patlficamente a muda11ça E 
tanto não era s. Exa. fascista llem 
nazista que, quando poderia ter la.n· 

çado as l<'ôrcas brasúelras1 ou ter si­
lenciado na- grande luta que se feria 
no r.:mndo inteiro entre De:nocracia 

e totalitar· mo da direita, s. Ei:l.. fi­
cou com o.s democratas e pn'!pJ r ou as 
Fôrças brasileiras - oo "pracL.'>lhas" 
- pa~~ aquela luta gloriosa uos solos 
da rta1a, na EUropa. Logo depois, 
afa.stou-se do poder, pressionado, e 

dlsputou a curul presidencial nas ur­
nas, como fêz v. Exa.{), como fêz o 
Senador Pedro Ludovico e como tan­
tos outrO>.:> fizeram, e conduziu-se, .até 
o fim do seu mandato, como 1m1 de­
mocrata. E pteferiu a morte, o au~ 
to-sacrifício . . . · 

O Sr. Vivaldo Lima - Renunci­
ando a vida, 

O SR. AURELIO VIANA - ... 
renunc~ando a 0 bem maior, à vida, 
para~ nao ferir aquêles postulados, pa~ 
ra nao levar ao povo, 11 .sua gente ao 
.sacrifício pelo denamamento do 'seu 
próprio sangue. 

V.. Bxa., nobre Senador Josapbat 
Mannho, solicitou-me um aparte. Pe­
ço desculpas p01: ter demorado w1 
lho dar. 

o Sr. Josaphat Marinho - Obri~ 
gado a V. Exa. De fato, solicitei-o, 
porque necessitava 'deixar o recinto, 
Julg~ndo não poàer continuar a ou· 
vi-lo. 

O SR. AURELIO VIANA - Vos~ 
sa Exceléncia pode dar o aparte. f: 
um grande praze1· om·ír V. Exa. 

O Sr. Josqphat Marinho - Agra: 
deço a V. E::a., porque já posso per­
manecer no Plenário e ouvir o dis­
curso de V. Exa. Pode o nobre cole~ 
ga pro.sseguir, 
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tam também êles a.s declarações do 
Presidente? . d 

Ou então, se têm dados e ratos con­
cretos ic, mão ·por ue não o.s apresen· 
tam? 

O Ministro da Guerra, da. confitmçE 
do Presidente da RepúbliCa, aponta~ 
do e.té pelos ínimigoo do Presídent ... 
como. um homem de bem, declara qm 
o Exercito está a post-os na defesa da. 
instituições democráticas. 

Podemos deixar de aplaudir o ges· 
to do presidente, embora não tenh<.. 
feito mais do que o seu dever, em pro­
clau~ar-se contra a ditadura e a favo: 

do siStema dentl·o do qual vive e 
qual representa como mandatário dL 
povo? 

O Sr. Vivaldo Lima - o Pr~idenL 
já respondeu para onde vamos. 
.o SR. AURELio VIANA - E"tol 

fazendo uma cadeia de argumento;:;. 
O Sr. V,ivaldo Lima - v. Exa. es .. 

tá NtPOnaendo. . . 
O SR._ AURELIO VIANA - O qu 

~az o .Mimstro do Trabalho ? l!:le s 
e Mmllitro porque aceitou a inatca· 
Ção. ~o ~'l·esiaent~ da RepübHca que, 
num reg1me presidencial é quem es­
colhE', O Ministro do Trabalho fo. 
escolhido, porque merece a. cont..,:lnç, 
do Presi.d~nte da RepúiJlicq. o qu, 
faz o Mml'3tro do Trabalho? Mana 
uemitir interinos nomea-do,-:; de tal " 
tal data e declara, ao B!·asil nlteuv 
C;'ae_ ~ vagas :005 iru;tltuições de Pre~ 
vtdeJI~la. Soclal serão preen~h1da~ 
através de concurso. 

O Sr. Vtctorino Freire - ou pelo.~ 
concursados, 

O Sr. Vh>aldo Lima - E' 011tru 
resposta, 

O SR.; AURf:LIO \'!ANA - En· 
tao,_ pedimos ou dcve...no.s continua1 !i 

pedir ao Pre-sidente que, pelos seu., 
Mm1Stro.s! atenda às critlC(Is que \'êm 
sendo feitas da tribuna da Cãmarll. 
como pelo Senado e por muito.s ou. 
tros órgãos de impt'en.sa ? E' criti~ 
cacto quando erra e cnticado quando 
ucertn. 

O S!t. VIVALDo LIMA . - Peca 
por açao e por om1ss:.o. 

O SR. PRESIDENTE tFa::cnd0 
soar as campaínhas) - Nobre Se­
nadO!' .Aurélif? VHlna, V. Ex•.< di.5põe 
u~cnas de CI~co. minuw.s par~ ce1·­
mmar .sua.s COliSideruções, exHtumen­
te o -tempo que farta p-:t.ra e.~gow.r-se 
a prazo regJmentaJ da se.s.são. 

f:? !?R. AUit$:LlO VIANA - Con· 
clmrel, ?enhor residente, dentro aüi:: 
cmco mmutos que me restam. 

cara, dizen~o qu~ não fi~aria no po- o sa. AURELIO· VIAL~A - ~ um 
~~r,. que nao . .sam um dla an:tes do po.nto de vista que tenho. Eu era 
k.mmo do mandalo, pt)rque flCavr. e nn;Jto jovem quando o .&tado Nõvo 
que não .saria um dia depois, por nfP se estabeleceu no Brasil. Não en~ 
ter vocação para dita c. o. . O.:; jO!'ll'lis tendia o não termos liberd 10.e de ir 
p-.;blica·ra1~ que cu c o Senador Ludo- e v.ir livremente, de debate:'\ de dis­
VlCO, antigos interventores, defende- cutll'. Eu ia aos Centros fiSttldar.tis 
mo:- o Estado : .'ôvo, como se estives~ e debatia,; a Polícia chegavt e eu !u­
semos na .linha de um golpe de Es- gia; ia para 0utros lugareS 
ta9o. Não m.:! incomodo. Quando . · 
nao sai' o meu nome nos i ornais, fico dodsr · Pedro Luciovrco - Era urna 
a~é satisfeito, pois deturpam quando 1ta ura branda. 
~!~em que estou ~defendendo. o Estado O SR. AURELIO VIANA _Eu não 
N~::_o. Ap~nas, nao me pemten~io do perte~cía. _à "JC". v. Exa. sabe 0 
E .. t·do Novo, r.em de Interven .. or do que. significava "J0"? _ A Juv.en-
E.s a-do Nôvo. tude Çot:nunista que, naquele tempo, 

O SR. AURÉI:IO VIAN.~ . E:l, comb~t1a o Estado Nêvo. Nunca per-
por exemplo, nao me pen1~enno de, tenc1 a0 Pa.rtido. Sempre tive, des~ 
como estudante, ter combatido a Es- ·de a minha primeira juventude _ 
ta do Nóvo.. . . . • . sa.s atitudes. -Mas -verifico que: ~a. 

O Sr. vzctonno. F1 ezre - Fez mmto verdade, o Presidente tem que reter-
bem, e eu cumpn meu dever. mular muito dà sua politica porque a 

O ~R. AURÉLI9 VIAN~ - N~o situação é esta. o entusl~smo tem 
po-der~a ter a..piau.dido e apma.do ~UI- que voltar. Nellhum Govêrno se .sus­
tas v~ze_G o presld~l!-te co~stitUCIOJ?al t-enta, n:nna democracia, quando não 
d~ Bu.cal, Sr: .. Getulio Va~gas. Acett~ tem apmo entusiasmo dr..s nmltidõeG e 
que aguela_ 101 u•na ~cmuntur::t, fOl d~queles que representam as multi­
~m~ süuaçao que se criava no mundo does nos Congressos 

~tão! para têrmos aquê!c equil1· 
bno acerca do qual se reieriu 11m 
nobre Senaaor - D!i.o sei se o Seha­
dor Vit'laldo Lima ou o SenüdOI 
Vlct::mno Freue, pois ambos sãc. 
eqmlibr.aaos; tanto poderia ser teita 
Q. declaração por um ou· pot outro -
para termos equilibrio não podemos 
d~ca1nbar para _o império da pai­
xao, aque!e. patxao vesilnica da cri~ 
tica inO.iscriminada. Temo!! que si­
tuar o problema como deve .ser situa.. 
do. Não sei se as declaia-·õe.s do 
P!esidente for:,n feitas depoi; do ar­
tigo do "Jornal do Brasil" vir a pú­
blico. 

mt.eno. e inclusive que o Pre.::ic'cnte · 
Varg2.s desfechou o golpe com apoio Quando o Presidente é acusado de 
de muitos que, na redemocrat~·,aç~o. P~omover um golpe contra a.s institui­
depo!s de terem bebido e mamado çoes. e proclama ao Brasil e ao mundo 
nas tetas do Est.ado Nôvo, passarrrm intelro que o seu ma<11dato tem prazo 
a ~er grand~"; C~o.1QcratPIS, e ainâa Ce~to e d~terminado,. que passará a 
hoJe tiram cartas de d::mocratt!s, f~txa presidencial ao .seu. sucessor, que 
como se sempre tives5em combatido nao t~m vocaçã-o para a ditadura, que 
aqué1e Estado Návo a .Que serviram. organizou um dispositivo milita'l' pa~ 

ra a. qeresa das suas instítuiçôf'.s de~ 
O sr. Vivaldo Lima - Res.dapta-. mocrattca.g,. Por que aquêles que exi~ 

O Sr. Vzvalao Ltma - As decla~ 
raçoes do Presidente .são Q.e ontem 
ou anteontem. 
. O SR. AU.fcltLIO VIANA - O ar­

tlgo é de dommgo. 
O s~. Victornw Frei.te - As de­

cla.raç~}S- do F'reswent-e foram a!no~ 
lutamente tranquiliza<tora.s. Assim as 
entendeu o s:m"r:o. 

O SR. AOR~LIO VIANA - Exa­
tamente. Se as dec1araçõe:o do Pre~ 
siqent~ v~~-:-:.r.. P.Jf'te::-u:mente à pu­
blwa:'t~ J. do (;.::t1g?, elas são a respos­
ta. .\nt:W, a.ceitmnos ou não como 
vál!cta.s. 

O SR. AURJo~LIO VIANNA - . , . 
na defesa do ,<;eu ami.:ro de tôd2.::- R$ 

horas. de todos instantes. ~ que {> 
co!5a. rara. 

ra~-sSeR .. AUR~L·IO VIAN." - .. ll•a- gem de ~Im aceite a profissão de fé 
.I!. _., • .... democratwa do Governador da Gua-

.daptaram~.se... Mas, aceito a~ tese na1bara - que apregoa abeftamente, 
de_ que o golpe de novembro de 37 peles quatros cantos do Brasil o re~ 
vew para livrar -o País do facismo. gim~ de exceção, - porque nã~ acel-

• O Sr .. Vícto;·{no Freire _ Vos.-; a, 
l!:xcelêr:.cm um ap~rte? (Assenti­
mento do ora~?r) - o p:-onuncia. 
mento do Pre.::ld.;;!lte foi a resoosta 
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/As ~~êusa~õ~~ ~~~;;·- \'êiil s~d~-- téltas ·no: ~~~t-ra .. o_. totalil4r~mo•r f?eaípre l . . . · ·.\t · ---~----.. · 
1aeutilio de qu~· _..êle" eStà.ria · a1Ucuta.n:. o I~!· ~ "'o-r. a um .adjetivp de~e~_i~ DiscUSsão, etn turno único, do Pro~ 

~
do um .goJpe contra as i.nstltulç. õea. n~~Y~Y. v-. Ex~ o. s_ab~! copo JU~nst~ jeto de Léi dâ Càmãra Yng 45, 'de 1963 
.F.oi uma declal}lÇáo .clara e tranquill.. fllle~to, co~titupJpnall.'l'ta: qe fAle&"9 !n9 a.OfiS-B, de 19at na .casa de orl.-=­
za.d9ra para a Nação: Só .a. má fé e_ cp@çce-p:_or: do p~tugues e !ip I~- !gem),. que Concede isenção de imPos: 

!Pode ·deturpá-la e fazer. a-credit~r que ?'!CO, . I:.Ds qe impoüação e- de conswno _para. 
\O Pt-esid~nte l}fiO es.t.eja. guerendo E .soAu, Se~Ol:" :\rmdei_?:te, por. que eql..l.ipamento e ·maquinaria. importados 
tran.quiliza.r a Nação, O gue não é, o qoy~rnp """:"' fiove:nQ é ~ec!ltH~p e pela Cooperativa S~o. Carlos, no Es-: 

l aJlsplütanient!:=, -do t~llpêl'amen1G do LegiSlativo em conJunto -: acertan- tadO de São Paulo, tendo Parecer fa­
S.eJJ.hot João Goula.rt .. S. Ex~ é um !lo .sempref pDS:.sibil~te haja essa es- vorâvel, ..rob 'i 0 39G~ de 1963, çla Co­
·h<m}em, ·tuleraiité; Um homem bom. J?erançá e essa p.on.fiança., objeth•o mísSãg ~e Fitt<Jnças .. 

I
Só é. niau· Pa-ra. ~le Pi"óprio, como .eu rmal do al'tigo publit!ado da respon- 4 Já lhe fÜSSe. Disse-lhe àiruin que de-:- sabilida.de d.i.rrta do '~Jornal d(i Bra.,. 

l
':l.'cría usàr de t,p!l.a a sua autGrid-a.de, s.iV'. · ~ · Olscu.-ssão, em turno ~nlco, do Pro­
porque não· lhe faltará o apJio de Reconheço, ~Senhor Presidente, que jet<l de Lei da Càm;tra n9 49, ~ç 1964 
lsYia a NáGã:o para a solução dos pro- a vocação dê.ste País é a. democra.tí-· (D"' !1.589-C::-58 na:~ Qas!l· ~p or1g~m1 
bfe;nns de .um paJs que .deseja paz ,ça.· Pelo !ieeesperq é que,. muitas 1rê- que concede~-- pe!lSao esp~cnai ~~ or~ 
para.. trab-alna-r e prt>gr.edir. zes, o· povo, sem entus.:a.f:;mo!-- pode 6.L00,()0 IJlensrus, !l. lietunt'Una !-4_qr~ 

1' o SR. AUR~LIO VIANA - ~.ros- -cruzar a~ branrs e a_....--istir à luta m- tin.s da Silva, fillia do c;-tespureJro 
~a_ E<>.celênc-ia t'2411 razão. Os· que têm j:.Q;-ia. dos. qu.;-: perdenDo nus urnas aposelltaào Frarici.Sco ~osetmo F'arja. 
ap::tltes pantngrut!_liC'Cs -EÜo os m1ls ou nelaS .ganhandQ. têm a ~Ue do da. Silva,. tendo P'-"1 eccres favorávf:"is 

~1 d ms. 4C5 e -4·06, cie 1953) Jl_as OnmlSSõ~s p;;ori.g:!lSos, por-=tue eXi:;sm·.!ilé -nz.tgtu.m poder, uf? p!:> er p~f;-oa.l. do ceder ali- de constitu:çãb e Just.iÇ·.l c q:e· Finan-
e cll;:l-dc.-ctcntro. .1-.Tt.-o queccm ossa.; gá.rquic.o, .Qn ncd.ru- .. do gr~po. ~'as. . ~ . 
d.:t. Qt:anto- mais conicm- chft-de- Sr. Pr~s:1d~r.t.e. peJo m;m:as este ar 1r 

dentro e filé "mignon", ·m~:ii tilé ti~o do JomaJ c!o. Bm::U esti ru.sci7 -r 5 
"r..n:;non·• c "_chf'..-do-U.:::J.wo • q!J.ercm. t~md.p. d..c:ba t~s ·J!:;.;."'j ::c;c.t:cus _ co:n. o que Dl . - rm turno u· n·co. do Pro-
D · t" d · ,, c ... ,. f"l'lU h"• • t ..... ...:~., no S"ll"do d• wcu.:sao, 

I ~p:;lS, en .:.o, e-voram aquo;o.les qu · · ';. . • ...._o .'" ·:·~.... · -~ '" Jl t d D ·reto L. gislat-lvo nY 13 de 
ll::!:> têm ·mais ch~wüc-tieuuo nem R_epuhl.ic!'l !:i}le. mn•.; u,m!l.v~. dá pro-lfn~ ~~Q r~-A-62 ~aCuSa ctci or~úémJ 

' ln ·:.Ls filé . "m.i:;;nt>n'' para Uar. va de :\11t:illd"-9e dem~-cmt!ca. qu<mjo a rova o conv.Jmo pua· a Guris­
f O Sr. Viv~lt:o Lima -'- Gç.--.>pern dU ::_ei~a o deba~e. ,.GUütt:b" ~'J" \:;'lt:r2<~sR ~~~i!;fo de um centro de E.s:t~os_ 5!!­
, prato c!aquole que nUo t~ mais h!e . ~ 0 _seu ~ev"'r ~ fU.'l. ...,arte doõ bre -a Amicultura. Bras!leJra, a::.s.na-: 
I p:.ra. dar. . mstltmçor:..s e qu?-ndo chn.tl, por ur~~ do no Rfo de· Js.nefro nJ 6 de setem .. 
I O SR. AUR:::lUO VIANA - AEshn democrac.a eú;tiva,_ funcJOnal,. qtle b de 19~8 tondo Pa:iep"-es favorá­

'l·-·~,.-.~-m mu1· 'os c- o "'.,....... 110r G2tU..,. tr3.duza·o p3-n.%· .. m~m.o d~ um povu q\~C r? t 4" "'~ 4-,A· 4 ..... · ·ct"'~ 1·~63) ctas 
..1 • • ~ uw ocu.l . dru;<>ja. Yh~J:d&.de p.,l'tica . ta IX! ve!:S ns. ........ ~ e .::o, .. ., 11i.Q Yatg.a.s e,_se·a op:JrLunidã-de .sur- lib"-~cl"d?- we onê -~ 1 r\).,."~s.~ ... ~,:-1r Com;ssóes de Gpnstuuir,~ e Jmt.Iça; 

·-~~r •. far~o· nluitos coJ.n o atuai Pre· nq;rd;d; J; p:1~"m~~t"G: a Ji't~c~·c}~~é de Re!:;;.çées Exte~1or2;; e de A:;ricullu-
t:aente. da .Repúbli-ca. d('!ht;·-o dr:~ c:"tlLnz.., c . .:.n~muci-o'lH.:-:; · ra. 

i o Sr. B.:zerra Neto - Pizor:nu O Sr Fcfterson de ./...guiar -v. EJ:,.,a 
com -O Sr. Jânio Qua..:h-os. permite um a~adte? 

j O SR. AURÉLIO \'<AHA ~ Gom<J o· ·SI\. .AURi<L!O V! ANNA - Se-
1 fiZeram com o Senhor Jâni:q ~u-a.':' n!lor P.resi-denté, V. If':xa. permit.e J:lllf 

· f · nonccda um ap-arte ao nobre Seu:.aor 
; dros Como. ízeum com o. St:. ~t;.J- Jefferson de A"'uia ? 
-c~Iino Kubü:s-chel':' da ouve1ra. "' r· 

i· 0 SR. -FÉ'tESIDE{{TE- ~ t?uzendoj. 0 . ~R. _P~ii:SinErt'fE: 
so:;;r a cctmp::mlw)·..: ... :t.embro a· VD3- V. Ex_?. já ultrapa~scu em :..;ot~ m!-
sa Excelência· 'que' o ·tem~p r-e;:fJ.men-: \ nut':ls E-eu t.emP.o 1 

UI da se.=são es~á a e.sgõtar-::.~. · ~ O SR. AURELIO VIANA ~-:. !!;m:1o 
· conélwrct .. 

p SR. AURltLlO VIANA - Estou . . 
terminando·. sr. ·Prcsid~t1t~. Q Sr.:. JeffeJ'Sgn de. AYl!tat·- Fah:el 

6 
D:scuss.[o, em s~-undo turno, do 

P•OJC"to de :Lei do Sen-do nl) 53, de 
19tn, de autori-a do Sr Stnad?r P;lU}.O 
Fander, que d~êrnüna a dcl.l~lt-:.tço.o 
d"' zonas industriais no D1strrto Fe­
u~rat. - projeto aprovado em pri­
meiro turno, nos têl"mos do substltu-: 
tlvo da comtszúo de Edaca.:;ão e Cul­
turà tcildo Parecer da Comissão pe 
Redação oferece:ndo a. r!õ!d~ção do \'€!1-. 

cido nº 433, de 1963- • 

7 . - • , 1 • - - · · . • • amanha, dandQ explJcaçao cabal a tô 
J b Sr. Bf!zerru Netf!. -:- _.,twtes de icias as düVl:da .. s q.e v ·E~'çl· ,: Discussão, em segundo t-n;-no, d-o 

V. Ex~ terminar, permib-me um · . - Projeto de '[....ei ·~o Senaçio no 32, de 
rápido apD.rte~ · tAt"sentimento -~o ora-1 ° ê~· ~u~=ri!:.~IA- V~4,NA 7"'" Não. Hl63 de· autoria do Sr.. Sen.[l.dor 
aor!.- A ptareria .será objeto. de.}~ enja~ ~Flf!.hq. d1.nr~r.~s. AJeu Jrlnrte .Amápry s 1!ya, !1-Ue 1n~h]l. !~O P!ano 
-ex~1.me na se.ssãq scgainte .mas apro-ldc ~o ~i q. e é ~.qe .. eJo r dest~ Ca.,~a. é RodoVIáno N~;1pnal. Progtam_!l ~e 
véitÕ a· p-portt.Uid~de para ciestncar L:~mól~u.:adap~~ .... ! ê~ee Jo~ ... ~~ . ' ~t: er~· Prinletra. {Jr~elw;a~ a C'Jn~tt\!t;l10 ?e 

: a_ n~ssa. r~~~D:~mqar.e no Prm~-! h;1mJ.nàm~mre : sarcá~trc'o ... 0 ~P.:"!;d~-·· ~ontc rg;ipv!âr~a, ~~JRC o N~lo ~,e~~~ 
P,J,ellt.O· pela .m.Uo.~:Çao na.:::lpfi\..1. ,N:1o0 ~·el . . ~ " liganclQ a& Claf!.des ~a lO f;~O · 

.1-. .pô~etp.o.s · f4rniar ~nesse cprQ q~ tnbtt.~ · · · · . . í-a1~~) e à4?fr~ (Sant..'\ ça.taripa). ~ 
na jornoalí.stica -que Jança a perg-ri.I}~ . O Sr._ Jef{erS9?' de ~çl{uu· ~ V:. Exa. P~·o1~to aproya4n e~ prnnenu . d1~ 

1 ta: "P~m· oil~e ~\'~~~P.s ?:' .. Uós:.da () 9!-JC está v;nd_o s~t.1ça onde·~~a não çus&ão, cp111 :mb~mee~~ qa Co~~i~~ 
; :Pq.rlq.mento. !1!}0 J?OqÇ~n:cs e~f!~M CX!&te: ·• (~!S<!~J ~_!-: fl~~nças tel~d~ '?'"'â~C~,l~63 Coteréw 
~uma ~if!lP,~e~-. peq;·un~~. -~erpos d? rc.s~ 9 P:R- AJJRSI .. TO VIANA ..:.. Era. o saoddc ft~d~'J:.~! d~3 Ve~Cldo~'-' ' 
! p-ender e dizer. par'il. ~':'lde vatnos. 9l1e t~I:!.Pil a. ffu:~r. !MI!ito bem;. inui~ ç~p. ~ a e ç_ .. · 

Náo nos cabe md.:t~:lr, te~~~s. o deye1· to bem!) _ · · Est* "encerrada ~ scss&o. 
au dizer, dispom~. de me: os para Q so .. ERESI. DENTE - Está .. .-;-~•ow Levanta:-se a seSSãQ ?.s 18 ~o-rl!SJlander. · · · · · +~ ~""' -

0 SR. AURÉLIO VAlHA _ se- tado o temp!i ·regiín~ntal da sc.ssãa~_" raS ~ 3~ rr;i!l~itp~. 
nhor PrL:sidE'nte, Ler::ntno. Estou- con- V o~ encerrar os t-rabalhoS. des!9'­
tra a anarquia. Desejo que a: infla- na11fiP para:· a· próxima sessão a sé-
çáo, nos m.oJde:; da · hlPer-intlàçau, guaJt-1!" :· · · ~ 
SeJa det.ida. sOu Porque a fnxó. fie Q]!IH·;~J P .• P PLo\ 
dc.:envc-himento se eleve; pnra gnc 
e.ste Pais .saía da ·siLuaÇâo econõiui· S~ã~ fie. 5 jic set~!nbro q~ 1963. 

{ <:o-financeira - prití.ctpa1mente ·fi- (Q_ui!lÜJ.-feira) 
nancetre - em que se en~on1.ra. Pel'a 
justiça, sou Sempre. Contra . a cor- 1-
rupçã.o e a demagogia defj_eq.freaçta, Gop.Unu~çã-o ~a. discnssão, em turnu 
Sf-m dúvida. fUuito ·bem !J Porgu~ único, do R~ciueriJ~ern;a n9 · 6~5: 'çte 
o Legislativo funcione amplamente, 1963, pelo qual o Sr. Senador Jeffer­
d-::ntio dü sua c-Ompetência· constit\.1.- son de Aguiar soliCita a .. trMl.scr-Jção. 
clonal, n11nca o ó2guet..~ · nos Anüls do Senado, do edil:orial do 
. sop contra o. intoler:1n:;i::t; porque ~urnnl do B;:'!:l.sil ?e· lQ_ do cm·re·nte, 

a int-o!erã.nciu sá.P. fer.id~Ú$ que .se :wob o título Para onde \·ámos"? 
abrem na c~nsu~uQij.o da Ber.">ftbHca, \ ' 2 

· no ~amP? .d~ ~:reJtO.s ~9 1:J~npm. e· Piscl.!Ssão, em., {Ul'llP ú.I1i~o. çlo Em­
do c~af)ao, pl~tu:ada.$ PG: que~ ·guer jel'o (Je ~~~p~vção p'1 3_3, de ~96~, ~e 

·que .-.eJa. ~ue ~ett;nh~ ~ flldP! ·; . 1 autoria qa. Çp...'n!.saáo DiretOl'!%, q4~ 
Contra a de().mor~lmçaq/_ tn-s .• nJUS- .altera' <a redação do art. 3º Ua ResoiU~ 

ti~ao que s~ p:a.::lque~ contm ?-5. ~·9- 'ç.?.o ri9 3l. de 196~ wqm. h~ffrêilcía ap 
deres col1!'tltutdo.s, seJa. o Jud!Clál~~o, ~;rqvif!lent-o ,dp~ .cf!rgos de taqtpf{rafp-:­
o, EKe-cutn•o ou o !..egisiat!\'O? Naq l'2Visor) -projeto in,cl4ido cn1 Qrdetu 
há· dúvión. alguma ! Somos PC?t CJ'Ue ·do pia em :virtücte de disPensa de 
o Gm,éino tenha. sempre um runu:~ i?te~:stfç!o ~11eed~<!_.il pã Ses$âP ante­
:erto. dizendo sempre o que quer à. r oi' a requ.erffi~e~ro do Sr. Senador 
Nação, para que ela, seip Se cOn~-u~:: G4id<l Morià~n - ·t~nqp Parecer f~­
dlr, apole os seus ato.> e atitude;; ~u. vo_<·áyel. sob nQ :t3~, _çle 1963. ,Pa Ço­
rec'use ésse _apoio. ·1n1S..<>•~o ciP çonsttt.mçtw c J~!~t.~'{l, . 

SE:CRET !\Rlll. 
DO S~JIIII.C9 FEDERAL 

!\ta §ª Çomissãç DiretQr!\ 
A Comissão Diretora, em r~união 

de ·28 de'.ao·ôsto do corrente a.no, re­
solveu n.oi11'ear, de acôrdo com· o ar­
tigo. 73, dâ. ae.sol~;ã~ n9 ô, de 1960, 
Joaquirp. santos Fl~ho .Para exercel' 
Ó càrgo de ASSe&ql· LegL:Sl~ti\'0, PL-3, 
do· Quadro da SeCretaria do Senado 
Pedetal, vago em \•irturte da nomea­
ção de Hercu.lan_o ~uy Vaz Carnei­
n par&l Outro car&.- ~ 

Senadp federal. ~n 2- \i e aB;Ssto de 
1963: - Evan{lro Méndes VilJ.tpla, Di­
i·etor ocral. . . 

Ato do Presidente do Senado .. . . -
PORTARIA !'?' 5; DE 19€3 

O Presldent.e do Senado Federal, 
no uso de sua; atribuições, iesolve 
'dfsignãr .~ ~f~· 'Lud.ano- V~e!!~· ~ 
Edmz.r Lello V;e;ra Fa:·~?- Soares, pa-: 
ra, e(l:~ junta mi:diên, procederelll Íl~ 

Set<l'l!'brP de 1963 
·''• 

exames conseqüentes ~ provas pSi• 
cotécnicas. jã. realizadas! ~m obediên­
cia à Portaria. n? 3-63. _ 
· Senado Federál. ·em 4 de Setembh> 
de 1963. AUra A:IPu.ra. Andrade, 
Piesi.dente do §~ado :f!.ederal. 

ATAS DAS CONjiS?õES 
Comis~ão Diretora 

Tf:RM:O DO .VUSTE OELEBRADO 
ENTRE O SE~lADO FEDERAL E O 
INSTITUTO DE PREN!DlmOIA E 
ASSif{l'l!:.'IG!A DOS .. SERVIDORES 
DO ESTADO, PA::':A .PRESTAÇÃO 
OE ASSIST1i:NCIA U~DidOwFIOSPI~ 
TALAR E AMBJJLATORIAL AOS 
SERVIDORES SOB O REGI1m· DE-

REMUNERAÇll.O "PRO-LJU30Rl3" 

· Q JnstÚuto de P.Teviàênda .c 
Assistenêia d~ sen)idores."ào E&­
tado, doravante -denomina.~ -Ipd­
se~ com sede. na CCpital Federal~ 

. a_qui -repr..esentciW-J. pela Seu, Pr~­
Slàente douto-r. C!~denpr Fre:taa e 
·a Sett.ada teaen:a da Rcpúb!icd~ 
representçdo F-io s::m f-7~c!ente. 
Senador Auro Sc'arcs de illour..õ. 
Andrade, têm iusto e co-:ztrataáo. 
o .seguinte; ·. 

I 

O IPASE preJt.lri as<;i.~ni1:::ia m&­
dic0~!'lcspit.G.}a.r e ambul2tCfifi:1. nOO 
cmptegaàcs-. do sen!ld!1 Federal r..dm~­
t!dc3 a título de pm-lr.bore, atrm·es 
de seU servic:.o médico pr6-prlo e en­
tida-de,$ convencionadas.-

II 

A prest1ção da assistêncl:a de qu:: 
trata. o presente aJuste, serã feita, 
pelo IPASE na fo-rma cstubele~ida no· 
item I. de imediato, e mediante pa.­
:gamepto pE'la. mesa d-o 'senado por 
unidade de ntendhhento .;: ressarcia- ! 
menta- tot-al d&s desp.e.sa.s com a iriter· 
na(·ão. · · · 

UI 
Para qtie o p~arnento da assistên· 

("ia, orá ajustada, seja i'ealízado soil 
a forma de taxa. p~~·cemual calcula­
da sõbre o p!'o-lábore dos emprt;gados 
á ·que se n•fere ;.1 itef!l .r. a mesa do 
Senado Fa."c·ral se ·compromete a 'for­
necer ao IPASE os seguint-es elemen· 
t.os, indispensá.vei.s a.o cálculo atuarial 
a que fiCará condicionada a. reguht­
mentaç~t) definitha dà a~s\stêncla ,)ra 
~ju.stada: · 

a} rei·wão no.~1innJ do-~ empregí.> lo:s 
qu'e !á.r:ío' jú~ a Bh~i.stência ora· ajuS­
tada; cqpten:Po: · - · 

1 - valor em C;"UZeiros do res;>~­
tivD pro~lab9re;" · 

2 - número. de dependentes de ca· 
dt\ empregado. obedecendo r. 
legislação em vigor pertinen:-e 
a espécie. ' 

b) cóp!a da última tôlha de p~· 
gamento de acõrdo com a relação de 
q~e tiata· o item "a" do pr~ente; 

c) dedara,Çáo contendo esclarect­
mentoo sõbre ·o a...~unto da assistênw 
cia a que se refere· o- H-em "1". se 
será restritiva ao Dístrito -Fedei~J ou 
extensiva a todo o território nacio­
nal. 

Ó valor da. ullidade ~de serviço de 
que ti-ata o item' II supra, será sem­
pre tgual ao pfeço eobra.-:lQ ·ao IPA~ 
SE pelo Hospital Distrital ·'da· Fun­
dnção HoSpitn'lar do qískito Federal. 

v 
O Senado Federal se obriga. por 

fOrça do presente a enc.amlnbar. os 
empregados que ·façazn jll_s à assistên 
é:ia. ora paresentada, à Seção Adml­
n.istr.atlva de Assistência da Agên-cia. 
do ÍF!ASE. em Brasília. para a ne-ces~ 
sâria e in'dispensávcl i.denttHcação· e 
registro. · · 

Assim. justos e contratados, IPASE 
e Sena-do .Federal d~ Repúblic-a, ~~--
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11 o presente ern 3 (três) vias ck 
lll teor e para um. I!IÓ efeito-. 
Jras1Ua, 4 de setembro de 1963. -
denor de Freitas, :presidente do 
1\.SE - Auro Moura Andrade, Pre­
ente dO Scnad9 Federal da RepU-
;a. 

Comissão de Finanças 

A seguir, faz uso da palavra o 2r. mil novecentos e sessenta e t1ês, na }k Alvarenga M.a!ra, 8eeretArJa. ~ 
Senador Mem de Sã, que emite favo- Sa.la das Comi-ssões <lo Senado Fe- : pre.!Jente ata, que, umo vez aprovaà;, 
rável com subemendaa, aprovado peJa dera!, .sob a presidência do Senhor se-.. 

1

. será assinada. pelo senador Prel!Íi 
Comissão, às emendas a.prMentadas ao nra.dor Vlvaldo Lima, presentes as se.. dente. . , ; - -
'Projeto de li.ci dO Senado n" 21, de nhores Senadores Heribaldo Vteira, ___ . . 
1959, que autoriza o Poder Executivo Walfredo Gurgel, Eudteo Rezende, Au- .............._ 
a emitir ~;êio comemorativo do cin- rélio VHuma e R3ul Glubertj, reune- Comissão 
quentenãrio dfl descoberta, })or Cal'los .se, em sessão ext:aordmátiá, a. Co~ d Saúd Pública 
Chagas, do s.gente da TrYPa..c3onomia~ missão de Legislaçao Socml. e C . .., 

se. · 'Df.Ixa.in d~ comparecer, com cau.sa • RELATóRIO Do MS:S DE .AúóSTÕ 
Contln\mndo, o Sr. Senador WiLson justificada, os Senhores S8nadm·es D~ 1963 

Gonçalves emite parecere$ fuvoráYeis, Ruy carneiro; José Gui'Jmard e An-
aprova.ttos pela Comissão, ao Projeto tônio Carlos. d L d c 
de Decreto .Legislativo n<' 2Z, de 1963. • Pre..-i ente: Senador ope:s a oa. 

UI 10.00 horas,· na Sala das Co~ qúe mantém 0 ato denegat-ório do Tri~ E lida e aprovada a ata da d:m~~a.·U 

1 

ta (U.D.N.) ·. 

\4=!- REQNlAO, EM 4 DE SETEM: 
· BRO DE 1963. 

siiões do Senado Federal, rob a pre· bunal de contaa ao regish·o de cõn- anterior.· · · , Vice-Presidente: SPn~dor Dix-Hult 
ênci~ do Sr. Senador Argemiro de t.rat.o celebrado entre o Ministério da· Iniciando 05 trabalhos, o &nhor Rosado (P,T.B.) .. 
~ueredo, presentes os Srs. Senado~ Saúde e a Sociedade .pereira· Júnior d ·t cad o tit 
'· Sigefredo Paeheco, .. Vlc.torino Cerea'- S.A·., para for·neclmento de Presi ente dlZ ~r convo . o :> .u· Composiçã-o:, 

G 'Q lares da com1ssao de Leg1sla;.:ao so~ 
ene, Lopes da <?~ta, Wilson on~ a-limentação .:\s .repartições hospitala- Clal pata reunião extraordmuru., a Tilul<~.ies 
[v~s, Oat~iel. Kneger, .~em d<l' Sá, , res do ex·Distrito Federal, e 3cÍl Pro- . fl~ 'de set relatado. pelo Sen.hc-1' A\.1· 
hao da Sll':e1ra e Bezena Neto, reu- jeto de Decreto Legi_slafi~o n.9 9, de 1 ré li o Vianna, 0 Pi'ojeto .. de Lei da Ser. a dor Pedro· LudÔvic;) <P. S P .l .. 
-s~ a COinJ.....o::sã-o de Flnança~;s se- i963, 9ue aprova o Com-'emo de Inter- I Câmara n.~ 56. de 1963 tn.\' 3.682-B-61 Senador Sig:·etredo Pacheco -. 
De.xnm 4e comparecer os _. câm\uo Cultural entre o.s Estados na casa de origem), que ms.hi;tli o tP.S.D.). 
dor~s. Leite,. Ndet.o, ~u~trdo~f~~alão, Unida& do Brasil e o Estado .de Is~ salârio-farnilia ao trabalhador e: dâ I 
x-Hmt Ro"a o, Dma ~ auz e rael. . 1 out.ra.s }Jrovidências, com tr:'lm!tnçto Senador_ Miguel Couto (P.S.f'.). 
n,eu _Bornhausen. 1 , d" •'- da Prosseguindo, o Sr. Senador Bezer- em regime de urgência. -~ .. ·I 
E: dr,.s:pensa~a. A }e.tura .... t-a ra Neto manifesta-:se f;J.vOtàvelmente · . 
un!ã_o anterwr. . ao Projeto de Lei cio Senádo n\1 34, A segmr, dá a palavra ao .. relator, 
Imcmdo..~. ?O tn.balh.os, o Sr. Pte- de 19ti3, que dispõe sôbre a coopera~ que passa a e.":P_:Jr o. s~u t_,~ll-rt_lllo., 
lente sollcita a~ Sr. Senadt)r Be~ ção e 0 auxíllo financeiro ao de.sen- apresentat1d~ analise mt:lUClO.::~ de 1 
·~a Neto que lela_ 'Oti p~rece;es ore-_ \'01vünento econômico e à. elevação todos_ os artigos do pr?Jeto orn~ndo I 
~~d.o.s pelo ~~nad.or ~e1te Net-o. aos do nível de v:tda das populações dos da camara. ~~ examma-1-o, ~otc111; 
~Ulntes Pr-oJetos: PrOJeto de. Le~ ti? municípios atravé.;;; das caixas Econô- apesar de acena-lo, por bom, nao <te­
Imara n9 100, de. 1962, que alte1a a micas pederais e dá outras providên- clina do del'er de .apontar-lhe alguns 
daçã.o do art-. 1~ da Lei n9 3.31~ de cia.s. · defellos. que a seu ~er. deverão ~er 

Suplent-es 

Senador Eugênio Barros (p. S 0.). 
Se:-~ador Walfredo GurgeJ (P.T.B.); 
·Sena.d.or Jc.sé Feliciano (P. S. D.). 
Senado1· Dinarte Ma diz (U .lJ. N . ) .. 
Senador Raul Gilberti (p .S. P.). 
Senador Antônio Jucá (p. 'I'. B ) • 
Senador José Bezerra CP. T . .B.). 

Licenciadoo de novembro de 1957, que l'e"\o:lg_o- Em d:sc.U:Ssão, 0 Parecer do Rela- sanados. ASGim. termlna. apres.ent.--.n-
, p_elo prazo de 2 anos, o cred1to tor é rejeitado. de~ignando então 0 do quatro emendas: ao "prunetl'a Subsl·itilto. do Senador Walfredo 
peClal para paga~~nto de pensões Sr. Pt·esidente como Redator do Ven- acresct:ntG.ndo ac ~r.t. 2.· ~ t>ercep: Gurg(:L 
1s veteran~. ·às \'lUVa:; e aos her- cido 0 gr. senador Sigéfredo Pache- çáo do saJário-familm, ao ·fllho até I ·t . _ d . Dl·x-
~irOs dos ex·combatente.s da cam- co. 18 anos de idade se comprovada a E_m substl UJÇa::~ d~ Sena Ct 
mha do Uruguai e da Guerra d~ Finalntente, 0 Sr. senador Victori- sua condição de estudante ou invá-l Hua Rosado corno tJtulnr. 
araguai. O Parecer do Relator e no Freire, eruite parecer pela rejei..;. lido; a segunda, modificando o artigo\ . Substt-iuto do senador Antônio 
)jeto de discussão _e, por ~rop.osta ção do Projeto de Lei do Senado nú- 3~9 para uma peJ:centag.em incide71~e I Juci>, 
• ~et:,ador . Mem . de Sa, . d_eh~e_ra a mero 17, de 1962, que determina ·a sobre o tota1 da folha de po.gamen,;os 1 · 
)ffil.Ssao seJa o~v1do o Mu?-~t.érl_o da entrega, sem ônus. aos colonos da. dos ernpregadc-s da emprês~; a ter-.. . Número de rcun:õ~.s realir,adas; l 
uerra a .respeito da matena. Pro~ Colônia Federal de Dourados dos ti· ceira, Incluindo, onde conv1er, o d.i- fuma)· 
:to de Lei da ·Câmara n.

9 
41,· de tulO.o::. derinitiv<'S de propriedade dos reito de percepção do saláriowfamilia, NUmero de projeto.s em tramitação! 

'58, que manda comput-ar pa1·a e_tei- ·respectivos lot-es. a espôs_a o uoom~nhelro sem rendjw 
3 

(trêl'). 
1 de cálculo de percentagens llmttes, !\a di'>cussào, soliclta e obtém l"ista ment-a Pt:6prio, e, fmalmente, a qnanw 
ls consiguaçôef. em !ôlha as vanta~ do Pl'Ojeto 0 Sr. Senador LoPes da emenda incluindo, onde couber, a ex- E3pécie - N.9 - Ano -
~ns aces.sôrinE de carãter pe1·manen· co.~ta. tensão d.o beneficio de salário-famiHa 

Dlst.ribuiç.1o ~. _.0 Parecer d-o Relator, ~aprovado Nada mais hav~ndo a trat.ar, en- aos em~regados aposentados. . . 
naJ?-imeme-nte pela_ Comissão,. é no cerra. .. se a. reunião. lavrando eu. Cid Em discussão _o projeto. a Com:<;:-;1.tt 1V.L.S. 50 - l9fll - Senad:Jl 
:ntido dil aprovaçao do projeto nos Brügger. secretário, a presente sta ap~·e?enta emenda_ con~;derend_o be- Miguel Couto. 
·-rmos .ct:? emend_a 4prt:5entada pe1a que. uma vez aprovada, será assina- Of!lCJados, COI!J f! sa1ár:o-fazm1m. ~" P.L.S. _ 

26 
_ 

1963 
_sem dbtrf .. 

om\S!o::w de Legislação SociaL Pro- da pelo sr Presidenfe · VIúvas, pens1omstas de Previd~nc•! buição. 
~to cte Decreto Legislativo n.9 23, de · · · Social. .setn rendimento próprio e fi-
l62. que mantém o ato denegatónc lhos menores d.e 18 anos quando não P.L.S. - 75 - 1963 -;: Sem cttstrl-
o Tribunal de Contas a reg~tro de Comissão sejam assalariados. buição. 
ontrato celebrado enkt a Divit:;ão de legt.slaça"o Soct·al Em vot-ação o parecer. é aprtwr..t1o ct· 

1
. d 

e Orçamento do Mini.stériu da Edu- 1 - ravoràvelmente, sendo que o Senador Número de pareceres lSU' ou: ps: 
á 1 (uma). · ação e Cultura e a Sociedade Pe- ATA-- DA li*- REUNIAO REALIZAO.-\ Eurico Rezende d o seu V"D~o .• <;em 

eira Júnior Cereais S.A., para for- EM. 2 DE SETEMB:~p DE 1963 prejuízo do ex&me e defesa. em ple· 
-ecimento de :.limentação. O Parecer (EXTRAORDINÁriA) nário, do seu Substituto apresentfiôo 
o R.elatar, e.prm•ado pela Comissão, . à Mes~. 

no ~"entido da apronação do pro· A dezr-_s.sete horas e vlnte<-·min•tto~ I Nada ina!s l~_?v-rncto a trn1 a:·. encn-
~to cum emenda adit.ira ao an. lç>. do dia doi.9 de setembro do ano de l'a-se a reumao, lavrandb eu, Vea 

I 

I 

I 

\ 

Secrf'tário: Eduardo Rui 
Ame Leg , PL·lO. 

R ~•jões: Quinta.s-fe:ra.<; 
hoo.r~ 

. ' 
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• 
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MESA 

L ~;~el.'!te - ~aura _ .. ADir~ de (PSD 

f Vice-Presidente - Nogu~ira. da 
llama (PTB - MG). 
· Primeiro-~cretário ·- Rui Patmei-
)a (UDN - AL) • , 
l Segundo-Secretário -..1 Gilberto Ma­
linho (PSD - GB) • 

Terceiro-secretário - A:dalberto 
~ena (PTB' - ACRE) • 
· Quarto-Secretâr!o - Cattete _Pi~ 
~hmo (PTN - PA). 

Primeiro-suplente .,;_ Joaquim :Pa­
fente {UDN - PD­

Segundo-Suplente ,;_ Guido Monelln 
(PSD- RS). 

Terceiro-Suplente - Vasconcelos 
• l"orres <PTB - RJ) • 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATÍCO 

(PSD) 

1. Josê Guicrnard Acre (em exer-
cido o up!ente - José Kau·ala). 

~ . .I:rob~o da Silveira - Pará 
3. ·Éugênio Barros - MS:ran.t)âo. 
4. Sebastião Archer ç Marattfi9.0. 
5: yict~rino Freire - Marannão, 
6.' Sigefred0 Pacheco- Piau!,, 
7.:-.... Mnnezes P1mentel - Ceará. 
8. W·lson Gonçalves - cearã. 

DJI,RIO DO éONCRESSO NACIONAL . (Seção 11) 

SENADO FEDERA~ 
!1. Irineu Bornhausen - Santa ca. .IDERANÇAS. 

tarma. . ) · · · 
13. Daniel Krieger - R .. G'. Sul. I - DOS BI,OCOS ,PARTIDARIOS 
14. Milton Campos _ Mma.s Gerais'. MAIORIA 
!5. Lopes da Costa --.. Mato Grosso. Líder: ' 

PARTIDO LIBERTADOR Barros Carvalhó - (PTB) - PE) ·j 
(PL) Vtce-Líderes: 

1. Aloy:Sio de Carvalho - B!l.hla, 
2. Mem .de Sá -R. Q. SUl. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

Victorino Freire - <PSD - MA) 1 
VasconceUos Tõrres - tPTB RJ > I 
Jefferson de Aguiar - (PSD -. ·JI;S>. 
l-obão 'da Silveira - (PSD - l?A> 
Artur Vir~ílio - <P'tB _ fu'\rl) 

(PTN) Bezerra Neto ~ (P'l'B - MT>. J 
• I . • • AU]\'ORIA 

1. Dr ttete Pinheiro - Pare.. 
2. Lir.o de 11-ay9,- São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

(PSP) 

I. Raul Giuber~i - Espírito Banto. 
2. Miguel Couto - Rio d"" Janeiro. 

. PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

(PSB) 

1. Aure:io Vianna - Guanaf.)ara.. 
lUOv'IrvlEN'l'O TRABALHl!<:.'l'..t. 

RENÔVADOR 
I 

(ÍHTR) 

Líder, · ' . \ 

João Agripino - (UDN - PB) 

Vtce-Líderes 
. - .. 
Daniel "'Krieger - (UDN - RSJ 
Mem de Sá - (PL ~ .RS) • 

PEQUENAS REPRESENTAçõgS 

Líder 

Llno de Matos - (PTN - SP) 
ViCe-Líder 

' ' Aur~lio Viana - (PSB - GB) 

11 - DOS PARTIDOS 
PSD 

Benedicto Valladares - (MG) 

<Set€-mbro de 1963 

Comissãó M Agricultura 
SETE MEMBROS 

Pres-idente _ Vago. 

Vice-Presidente - Eugênio 
(PSD). 

'0MPOSIÇAO 

P.S.D. 

TI'IULARE,:t. 

- Eugênio Barros .• 
José Feliciano. 

SUPLENTES 

1. Atilio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

P.T.B. 
TITU~AREI. 

Nelson Maculan (licenciado)~ 
Dix-Huit Rosado (licenciado} •. 
Raul Giuberti. ' 

• SUPLENTES . 
1. Eduardo Catalão ("). 
2. Aarão' Steimbruch t t •) . 

3. Vag3' 
U.D.N. 

~. 

1. 

.riTULAftFS 

LOpes da co.sta. 
AntOnio Carlos (Ji~enr,iado) 

SUPLENTES 

Daniel .Krieger. · 
9. WaJ1redo Gurgel - R. G. Norte. 
to. Ru:r Carn~fro -:- Par2.íba. 

1. Aarão Sttmbruch - Rio de Ja- Vice-Lideres A 2. Joã-o Agripino (licencll:l.u .. n. 
Domir.io Gondim. 

l~. Leite Neto - Sergipe. 
!2. Ant<"lnio Balbino (em exercicio o 

.suplente Eduardo Cata1,\;.o do 
PTB) - Bahia. 

13. Jefferson oe Aguiar - Espirft.o 
Slnto. 

14. Ji!berto Marinho _ aua:1aoara. 
i5. Moura Andrade - São Pa•.1to .. 
16. AWio Fontana - Santa C>:ttarttla 
J.7. GU!do Moodin- R. G. SUl, 
18. Ber.E:dicto Valladares - ~nna.s 

Gerais. 
19. FllintcJ Muiier. 
20, J'osé Feliciano - Goiás. 
21 JDS('elino Kubitwhek - Go!ás. 
22. Pedro Ludovico - Goié.s. · 

PARTIDO 
TRABALHISTA BRASILEIRO 

(PTB) 

.1. Adalhert-o sena - Acre. 
2. oscar P~sns - Acre. 
3. Vivaldo Litpa '- Amazona.'!:. 

PARTIDO RÊPUBLICANO 
li' li) 

1. JúliO Leite (em eexrcfcio 9 su-
1
. 

plente Dylton CostaJ - Sel"gi~ 

PARTIDÓ DEMOCRATA CRISTÂO.l-

• (PDC\ " 
1. Arnon de +Vfe!o, - Alagoas. 

SEM LEGENDA 

·1. Josaphat ~_arínho - -Éahia. 
2. Heribaldo Vieira ,_ S-e1:g1pe. 

RESUMO, 
Partido Social Democrá\ico 

(P El D> •••..•.••.. • ..•.• 
Partido rl'rabalhista Braslle.ro 

(P r B> ............... .. 
União Democl'á tlCa N aaional 

(U D Nl ................ . 15 
4. Edmundo Levi - Amazon<Ls. 
6. Antônio Juca - Cearà. 

, PartidQ Libertador <PL) ... . 

7. Dix·Huit RsrOdo (em exerc1c1o 

o Suplente, José Bezerra) - R. 
G. Norte. · 

8 Argemiro. de Figueiredo - Pa-
raíba. · 

9 Bar-ros Carvalho - Pernambuco. 
LO Pf>...s~-oa de Queiroz .;._ pernamou-

co . . . 
ll. JSoé Ermínio _ Pernambuco. 
1.2. Sllvest,re Perl-Cles - Aiagvas. ~ 
13. VaS<oncclos Tol,'res -Rio. da Jaw 

Partido Trabc::lnista Nacional 
(P T N>" ..... : .......... 

Partido . Social Progre.ssi::ta. 
.(P S p).- ................. . 

Partido .sociallsta Brasileiro 
(P S Bl ................ .. 

2 

2 

1 
Partido Republicano <PRl • 
Partido Dem:Ocrata Cristão 

(P D C> ... ............... 1 
Movimento Tr~balbjsta Reno-

Vador (MTR) • , • • • . • • . • • . • 1 --64 
nen·o. sem leg~nda ., •.•...••••..•••• '2 

14.. NP.l~o-n Maculan ...... Parana.. 
is,_ ·Arru:ury :::iilva - · Paran:l (eÍn· 

exercido o ·suplente Melo Braga 
16. NogueHa dá Gama - Minas Ge 

rais. 
17. Bezerra Neto. 

UNIÃO DEMOCRÃ'.flCA N_:A~IONA.L 

(UDN) 

66 Total ; • ~ •••••.•• 
---'-

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Maioria (39 Memb-ros> : 

Wilson Gonçalves <CE) 
Sigef_r:deo Pacheco - tPI> 
Walfred0 Qurgel - (RG). 

PTB 

Lf~~r 

Artur Virgilio 

Vtce-Líderes· 

(AM' 

Amawi, .silva - (PR) 
Vivaldo Lima - <AM) 
Bezerra N etó - <MTJ 

UDN 

Lfder 
!!'.:miei Krieger" ~ 

Vtce-Líderes 

Eurico· Rezende - <ES) 
Padre Calazans - <SP) 
Adoffo Franco - <PR) 

PL 

Líder .. 
Mem de Sá - (RSl 

Vtce-Líderes 

Aloysio- de Carvalho -, (BAl 

PTN 
Líder 

Llno de Matos - <§lP> 

ViC€··Líderes 

Cattete Pinheiro 

PSP 

Líder 

(PA) 

MigUel c~ut(}_ - .. (~)_ 1 _,· 

.- :vrce~iider 

Raul Giubertt ...._ <ES) 

> 1 Zac::u··ss de Assu~ção - Para. 
2. Jooqu!m Parent.e-- Piau1. . 

1' 
PSD 
PTB 
29 -
UDN 
PL -. 

M1nOria U 7 Me.;nbros) : COMISSõES PERMANENTES 
3 Jos~ Cândido·- Pbut. 
4. Dina!'te 0 Mariz - R. G. Norte. 

em exer.cicio· o Suplente -Cortes 
Pereiif ~: · 

5. João Agripino (G:n ezerciclo o 
Sup1ente Domicio Gop.,·.:.m - Pa­

. rai!Ja. 
6. Rui Palmeira·- Alagoas. 
'7. Eurico Rezende - .Espírito Santo. 
8. Aion<:o A!·:nos - Guanabara. 
9. Pad~e Ca1azans - São Pauto. 

lO. Adolpho Franco - Parz.na.. 

Comissão DireJora 
so\_ - pequenas Representações <9 

Membros'. Moura ·Andrade - Presidente 

PTN. 
PSP 
PSB 
MTR. 
PR 
PDC 

., 

;Nogueira da Gama - (PTB)-
1 Adalberto sena <PTB> 
e].ul P.almeira- <UDN> 
1 Gilberto Marinho (PSD) 
ICattete Pinheiro <PTN> · 
sJoaquim Parente (UDN) · 
I Guido Mondin (PSD) 

Josaphat· Marinho csem Legenda). Vasconcel~.s Tone.s- (PTB>. 

(PSD) 

SUBSTIÚJTOS 

Reuniões 

SUBSTil'tfTOS 

Qurtãs-feiras, à.S 16 horas. 
secretário 

·suBSTITUTOS 

J. Ney Passo.s Dantas. 

c (*) Em substituição do SenhOi' 
Nelson Maculan, como titular. 

(.-.) Ehl substituiÇão ao Senho1' 
DiX·Huit Rsado, como titul~r. 

(H*) Em substituição ao Senhw 
Antônio Carlos, como- titular>. 

Comissão 
de Cónstituiçãó e Jus!íQa 

Presíd.:nte - Milton Campos (UDN) 
Vice~Pre:üd_nt.e - Wils.:>n 

Gonçalves (PSD) 

COMPOSIÇA:> 

.3. S. D. 

TITULARES 

Jefferson _:e :\guiar. 
Ruy Carneiro. 
Lobão da Silveira.. 
WEson GÓnçalves. 
Josaphat ;,Jitrinho. 

1. Menezes Pini.entel. 
2. Leite Neto. 
3. Benedicto Valladares 
4. Aarão Steinbruch. 

,P.·T .B. 

'!l'IULARES 

A.naury Silva Oicencia._oJ. 
Bezerra Neto. 
Edmundo Levt. 

SUPLE;NTES 

1. Argemlro &e Figueiredo ( 0 ) .. 

2. Silves-tre Péricles. 

. 3. Melo Braga. 
U. D. N. 

TI'l'ULARES 

Al-oysio de éarvalh"' 
Eurico Rezende, 

Milton Ca.m.nos • 



Sut'Lf.!N'!Ji:S 

l. A.tonw Aririfu!. 
'i. Daniel Krlcger. 
3. Joio Agrípina 02Cen:!i:ldo); 

SUllSTÍT'ÍJ't0-3 

D::~:nic:o ondim. 

P. T. B. 

TlTUt.!\REI! 

Eduat·do catal-ãQ • 
N · lssn Mac'Ulan (IicenciadoJ. 
Júl!o Lelt:;! Oieêftei:J.dtl) · 

si.tpLÉ3-J•.i"ts.. 

H :;:n::ões 

1 

\ 
1

1. 

I
,~. 

o. 

O;-;car Panms ''''> 
Bt!zerra Neto 

~t~a!'la-feiras, à~ 16 l1ura.g. 

. Secretáno 

Ronaldo F~:·r. ira . .J:as. 

{ ~ j Em su!J·stl;uição do 
l.m:Hl. y Silva. como titular. 

Comissão 
do Distrito Federal 

SETE MEMBROS . 

>rezidente - Uno de. Ma~os-. 
Tlce-President2 - Pedro 'Lt:doyico. 

p .S. b~ 

Tl"I'ui,Ants 

Menezes. Pimóitei. 
Pedro Ltit.ovieu. 

L:11o d~ MS.tc~. 

SUPLEfHd 

1 .. Filinto Mi.ill€r. 
2; F.ugê.:hiô _ BarrOS. 
3. fnu!baldo y';·éhã. 

P. T. B, 

Tri:UüRrif 

Oscar Pn.~scs. . . 
Df:t.;.Huít RoSadO meeilclaüo). 

-SUPt.EN"I:Es 

,.I. Aru·ao St !nbruch (*'I 
::z. Ant-O:lio J JCa. 

u. ó. N. 
ThúL\RES 

Dn:1rte M n:z (licericiado) • 
Euried Rt:ú~·hde; 

! 

surü:Nri:s 
l. Lopes da Costa <• ~). 
2. 7.a('.hnrin.s t1ê ASsP,nção. 

50 ~Sl'ITUTOS 

1. Cor tez Pereini. 

Reuniões 

Quintas~fci~·as. às lO l.ora.S. 

Secretário 

Jul!eta Sttntos. 

''") Em substituição do !lenho i' 
Dlx-Hutt Rooado. :cZJ.o .titUlar. 

< ... ) Em snbstit.uição no sen.hr 
D:narte Mariz, como titular. 

!omissão de Eéononiia 
<9 MEMBRbl'h 

Presidente - Filinto Müller (PSDJ 
Vice-Presidente - Eduardo Cat-alão 

(PTÉ) 

CO!\fPOSlÇ~O 

P. S. D. 

nrut.ARES 

Fiilnt-:: MiÜier 
Eu· ênto Barros 
Atfiio Fontan3. 
José Ouinmard Oicenc~Jdo) 

• SuPLENiES 

L Jefferson de Agular (•) 
2. Slgefredd PachecO 
3. SebastiãO Archer 
4. Jo~àphat Mr!rlnho 

svnSTinrros 

1. Josê Kaira.la 

Jc~·e Ermir1o <""''~) 

l. r.1t•lo Br~tga 
2. . . . A indicar 

U. D. N. 

'UIULARES 

AclOlro F~·am:c 
Lopes da CC!. :a 

Sl:PLEN\F.S 

1. Jàsê Cãiictido 
~- Zo.carias de Âssi.ihçát 

(*) - · ~m stib;Wuição a.o Se 
nhor <.Jo3é Guiomard; 
eorn titular. 

(,..) _ Em subst:t· . .:tção ao Se­
íihór Nci:!On A1ãcuian. 
com titul-ar , 

l*"'*) -Em wbstituição ao Se­
h.~dr JUlio· Ldl:;t; como 
titular. 

Rcuniêes: terca-Uiras - 16.00 hortt.S 
Secretúrío: Cid .BE-ügiJÚ 

Comissão 
de Educação e êüiturã 

{7 ME~•1.BROS) 

Pres-idente - · Mf-nezes P:mentel 
<PSDJ 

Vice-Presidente - P!1-dre Cala.za.ns 
- tUDNJ 

COI"IlPO-'J.lÇÃO 

P. S. D. 

2T.ri1d.Ris 

M~nez.es Pimentel 
Wartredo Gurgél 

StTPLfNiES 
1. Benedito Vallai:lar-es 
2. Si't:tefredo Pacheeo 

SUBSTITC10S 

1. T,eitc Neto 
P. T. ii. 
TITVLA.RI:S 

Pessoa de _Queiroz 
Amaury SilVa Üicehcir ·o) 

SUPLE.Ii'E:S. 

1. Vngo. 
1. Vago. 

U. o. N. 
TITtJiÂRES 

~\ntonlo CariôS (l.icencindo) . 
Padre Calazans 
Mem de 3á 

1. Ado1~Jho Franco <•> 
2 Milton Campos 
3. Arnon de MeJo 

(*) - Em sr:bst_ituição ao Se· 
nhoi· Antõhio Carlos, -:omo tJtulnr. 

ReüniÕe~: {\ls~1eirr:s - 15.00 hO· 

Se:lretarla: V era de Alvarenga 
Marra -·----

Comissãõ ~e Finanças 
< 45 MÉMBROSJ 

Presidente .. - Afgeiairo de Fi­
gueiredo - (PTB) 

Vice~Pré:;idente­
~ (UDNJ. 

Daniel Krleger 

Setembro de 1963 2293 ---·---
P. S: D. 

C0.}ff"03lç.~Ó 

'll'l'ULAH.S 

. VictaYtno F'reire 
Lobão da Silvt·;:·a. 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Oonçal\'eS 

j 1. Atilio Fo:~::~'IOSI 
2. José Ka.iraJa. 
3. Dylton Custa • 

I P. 1' . .15 

Lelle Neto ' 

:sfrPi.H·<TES 
1. José Gu:-omurd· llicenciatlo) 
2. Eugênio Baros 
3. Menezes: Pin;eht.C'l 
4. At1lio Fontâna 
5. P2d1·o Ludo'r!ed-

Strr.S·J hU~osi 

1 .. Josê KairnJa 

P. T. B. 

. TITULARES ' 

Argemlro de F·igui!tredt 
Bezerra Neto , 
Dix-Huit Rosado <Hcênd:ldó) 
Pessoa, de Qm:froz 
Eduatdo CataJ.:ió 

SlJPLf::tiTI':I.\ 

1. Nelson Macu1an (Ücencado) 
~. Lino de Matos " , 
3. Amaury Silvn mcerirJad.o) 
+.. A1u.é-1io Vianna (•,..) 
5. Ant6nla Jüc* 

SUBSTITUTOS 

1. ..;:dmundo Levl 
2. Jo..'>é Ermitio 
3. Melo Braga 

lJ. D. No' 

TrJ"t"LÁiiES 

D:mtel Krlegtr 
Dlnarte : 1ai'iz llicênctado) 
Iríneu Bonüiã..u~en . 
LopeS dn cOsta 

$ÜPÜ:"NTES 

1-. Adolpho Franco th*) 
2. Emlco Rezende 
3. Joã.o Agripino (licenciad-o) 
4.. Mllton CamPos 

8UBSTITU10! 

Cortez Pe!'e:tra. 

PL 
2. DomiC:io Gondim 

Mem de Sã 

SUPLENTE'! 

1. Aloysio· de Carvalho 

{ .. - Em su6.stíti.iíÇão ao Senhor 
Dix-Huit Rosad.O, Corno titular. 

(H•} - Etn sub.Stit·liç~- ao Sr. 
Dinarte Mariz. coni titUlar. 

Reunjões: 4lJ.s-feiras - 10.00 ho-

""' Secretá;!o: Cid Br~ger 

Comissão 
de Leçislação Social 

(9 MEMBROS) 

Presidente -Vlvaldó- Lima <PTB) 
Vice-Presiden.e - Ruy Carneiro -
<PSD). 

COMPOSIÇÃO 

P. S. J:i. 
TITULARES 

Ruy Carneiro. 
Walfredo Gurgel , . 
José Gulomard (licenciado). 

Re.ul Giuberti 

SUPLENTE,S · 

1. Leite Neto : 
2. Lobão da Silveirá (•) 
3. Eugênio Barros 
4. Júlio Leite (licenciado) 

'l'!Ttl] ... ;.l(.1>.s 

Amaury Silva Ok::hci:<:dô). 
Hcribaldo Vieira. · 
Vivaldo , Lima. 

SUPL.E?."'TES 

1-. Aurélio Vianna (* · •• 

2. Pessoa de Quei"'~"t. 
3. Antônio Jucá, 

SUBSTJTU'IOS 

. l. Melo Bragn. 

U. D, N. 

TITUUlUS 

Eurico Rezende. 
Antônio Carlos. 

SLTPLENTES 

1. Lope.s da Costa . 
1. Zr ·adaE de As~:.mçfoo 

(") -..: Em sub~tltUiçt!ó t.~ Senh!Jor 
Jose O..tiomard, como ti ... 

('-*) 

tulnr. 

Em substituicão ao Senhor 
Amaury Sf:ra- vemo ti• 

t.ular. 

Reuniõe-s: 4>:ls feiras à.E 18 horas. 
Secfetària: V'rtra dé Alvarenga 

Mafra. 

comi.\sãô 
do PolÍgono das Sêcas 

l7 '\tt:EMBROS) 

Preüdente - liuy Carneiro CPSD) 
Vice~Presiden..__e - Áurélio Vianna. 
(PSB). 

côM?05n:çÃt' 
P. e. D. 
riiuúkEs 

Wilson donÇãlVeS. 
:RUy Ca!'lleii"o, 

SUPLENTES 

1. Arg-cmiro de Flgcuir~dü (•). 
2. A!"non de Mele. 
3. Júlio Leite üiceli.êiado) 

suisnTUl oS 
1. Jo::é Ermtrio. 
2. Antônio Jueá. 

u. D. N. 
TITÚLAÍtES 

Dinarte, Mâriz Ciicenciado). 
José Cândido. 

SUPLENTES 

1. João Agríj:ürió (lice6.c~.do). 
2. Lopes da Cosia (*"') 

SUB5TITi.rTC'' 
1. Cortez Pereira. 
2. Domicio Gandi- ·; 

(•) -Em sutistituição ao Senhor 
Dix-Huít Rosado, como ti·· 
tula.r. 

(**) Em subBtituição ao Senhor 
Dinarte Mariz, como ij_tu­
la.r.. 

Reuniões: 5\\-s feirits· .....:. 16 lioras 
Secretário: J. Ney' PaSsos Dan­

tas. ---·-·-· 
Comissão de Redação 

(5 MÊME.J;.0S) 

Presictenbe Dix-Huit Rosado 
<PTl. B 
Vllce-Preaident.e 
<UDNJ. 

Padre Calazans 

\ 

-· 

r 



2294 Quinta-feira !I 

=9i ·.- ~151Ç,\f 

?, S. D 

'HTUL~~\E$1 

\V;1lfrcdo Gur:rel 
S2"JJ.:"Lão Aech:.t 

SUPLENH"S 

1. Lob-P.o d:t Silvem1 
2. Jcsé Feliicrmo. 

SUI::STil'UTt •. 

1. Mencz"'":?'Püncntel 

P. T. E 

TITULARES 

D~x-Fiuit ~soado (liecw.;HlUOJ. 

SUPLE.NTI.:S 

n~b.:tldo HVieira C'). 

SUBSTITUTO&' 

J o~lé Bezerra. 

U. D. N. 

TlTULMl.ES 

Pndt·e Calazans. 
Júlio Leite OicenciaCo:'-

SUPLENtEs 

-· João Agripino <licen~iado) 

!1. Josa.phat Marinho (**) 

SUOST!TUTOY 

1. Domíe:o Gondin\. 
:1. Dani.el Krieger. 

~•) - Em suf:stituição ao sennor 
Dix<duit Rosado. como ti~ 
tula.r. 

u) - Em wbllt:ltuiçã-a lo .Senh ::­
Jú.lto Leite. come.. titular. 

Reuniões: 4:;~s Feiras às 16 horas. 

Secretária: Sarah Abra: --:.õ -

Comissão 
de Relações Exteriores 

{11) MEMBROS) 

~sidente - Jefferson de Aguiar 
(PSDl. . 
Vice-Presidente - Pessoh d~.: Quei­
roz (PTB). 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

Benedito Valla,ds.ies. 
p:unt-o Müller ·. 
Jefferson de Aguia: 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

I. Meil"e~es Pimentel 
2. Ruy Carneiro 
3. Josê Guiomard (licencuw•:u 

· 4. Vittorino Freire. 

SUBSTITU'IOI 

1. José Kairala. 

P. 'Í'. f!, 
TITULARES 

Pessoa de Qaelroz 

Vivaldo Lima 

Eduardo Catalão 

SUPLENTE.! 

l Oscar Passos 
t Argemiro de· Figueiredo 
3 Antônio Jucâ 

U. D. ~: 

TITl11-Áltm 

Antônio Carlos (licenciado) 
José Cândido 
Padie CalaZftru 
Arnon de Melo 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SUPLENTES 

1 Daniel K~r (*) 
2 Eurico Rezende 
3 João Agripino Oicenciado} 
4 Mem de Si 

SUllSTlTli"T( 

1 Domic!o Gondin 

(") Em substituição ao ::;r. Antô­
r..io Carlos. como titular 

Reuniões: 5Bs feiras - 15.00 h'.:-ras 
Secretário: J. B. Ca.stejon ·Branco 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS\ 

Presidente - Lopes da Cost-a UDN) 
·VIce-Presidente - Dix-Htüt Rosado 

(PTB) 

COMPOS.IÇÃO. 

P. S. D •. 

TITULARES 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

SUPLENTD 

1 Eugêniô Barros 
2 Walfredo Gurgel 

P. T. B 
' 'I'ITULARE:S 

n:x-Hüit Rosado (licenciado\ 
SUPLENTES • 

An tórlio Juc"á (c-) 

SUBSTITU1'0 

José Bezerra 

U_. D. N. 
TITUI.,\R 

Lopes da Costa 

SUPLENTI. 

i 
I 

SUPtllliiES 

1 Dix-Huit Rosado (liP.~Jonnia.do) 
2 Eduardo Catalão 

UDN 

Ttrut.AREs 

Irincu Bornl1asen 
Zacharias de AS.Sunçfio 

SUPU:NTEs 
1. Adolfo Franco 
2. EUI"ií..'o Rezende 

PSP 
TJTti"LAR 

Raul Gluberti 

SUPLBNT, 

1. Miguel Couto 

(*) - Em substitmçao ao sr .José 
Guioma.rd, como titular. 

Reuniões: 5(1-s feiras - 16 000 horas 
secretário: Alexandre Pfaender. 

de 
Comissão 

Serviço PÍiblico 
(7 MEMBROS) 

Civil 

Presidente. - · Silvestre Férictes 
(PTBJ. 

Vice-Presidente - Leite ~eto (PSD) 

Vice-Presidente _:.. nte!-. !pie. 1 

CoMPosrçi\o 

PSD 

Leite Neto 
Sigetredo Pacheca 

SUPWNTII 

1. Victorino Freire 
2. Benedito Valr~ctnres 

PTB Dinarte Mariz (licenciado) 

SUBSTITUTO 

Cortez Pereira 

P. S. !'. 
. TlTUI..'R 

Miguel Couto 
SUI'LEN1'E 

Raul Guiberti 

1 
TITUL!'.RE.S 

·silvestre Péricles 
Nelson Maculan <Uccnciado) 

SUPLENTE 

(*) -Em substitwça.a ao i3r. u!Jt­
Huit ~osado como titular. 

Ir. 
I 2. 

I 

Eduardo Cialão (*) 
Edmundo Le\'i 

UDN 

Tnu'!..!I.REs 

Antônio Carlos 

Padre Calazans 

SUPLENTE 
·1 Reuniões: 
horas. 

Quintas-feiras - 15.00 1. Dinarte Maria· Clicencuttt01 

I 
Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

âe 
Comissão 

~egurança Nacional 
(7 MEMBROS) 

. Presidente - Zaca~ias d: Assunção 
, (UDNJ . 

Silvestre 'Péricles t Vice-Presidente 
( (PTB) 

COMPOSIÇÃO 

2. Lopes da Costa 

SUBSTITUTOS 

1. Corte:~ Pereira 

PL 
TITV\..AR 

Aloysio de Carvalho 

SUPLENTE 

Mem de S:i 
.. 

I 
I 

f, S. D. ) (*) - Em subsurmçao ao 
1 son Maculan, como titular. 

::;r. Nei-

TI'l:ULAP."ES 

'~~-\ José Guiomard Oicenciad,.,.) 
· Victorino Freire · 

SUPLEN'I'ES 

Reuniões: 3!Js feit'as 16,00 uoras. 

Secretál"ío: J. Ney Pa~os Drmtas 

1 Ruy Carneiro (licenc1 .......... , 
~ Atílio Fontana (') 

SUBS'IITIJTQ 

I 

.5etembro de 1963 

CoMPOSIÇÃO 

PSD 

TITULAREs 

José Feliciano 
Sebastião- Archer 

1. Jefferson de Aguia.l 
2. Fillnto Müller 

PTB 

TITUL:lnr.s 

Bezerra Nelo 
Lino de Matos 

SuPLENtF-5 

1. Silvestre Péric!es 

SuBS"IlTlJ'rt..,, 

1. José Ermirio 

UDN 
TITU~Al-. 

I!'ineu Bornhausen 
SUPLEN'U.. 

Zacharias de Assunçao 

Reuniões: 4~s feiras - 16.ou noraa 
Secretário: Alexandre Pfaender. 
D.C.N. 24-8-63 (S-Jl) pág. 2.132 

"Comissão Especial 
de Emenda à 
n· 2, de 1961. 

do Projete 
Constituição 

(Dispõe sõbre: Altera os artl· 
gos 26, 56, 58, so; !lO e o pará· 
grafo ünico do art-. 112 da Cons· 
tituição Federal) . 

~ organização a.dminist:-ath·a dt 
Distrito Federal; 

- vencimentos dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal; 

· - regime de rendas do Di.!itrl· 
to Federal; 

- composição da Câmara dfll 
Deputados e do Senado FedeJ;ai 
e do Tribunal Supe:ior EleiWral;· 

- processo de escolha do Pre­
sidente e do Vice"-?resitlente da 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Distrito .Federal; 

- aplicação da cota do impô.sto 
de renda destinada aos Municí­
pios: 

Eleita em 15-6-1961, com exceção 
dos sars. senadon;-s; 

Barros CBr\•alho designado em, 
30-2-1962. . 

[ Nelson Maculan 
'15-5-1963. 

designado em 

: 
: Lobão da. Siiva 
23-4-1963. 

Lopes da Cos~,a· 
29-10-1962. 

designado em 

designado· eru 

1 Pro;rogações: 

! A.té; 15-12 .. 1962 - Requenmento nu 4 

mero 611-61, ap10vado em 15-12-61' 

• Até 15-12-1963 - Requerimento nú­i mero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

Memi(::_O§ - pa~tidos 

1. Jefferson de ..,Aguiar - Relatm 
- PSD. 

2. Lobão da Silveira - p,-:;D, 
3. Ruy Carneiro - PSD, 
4. Benedicto Valadares - PSD 
5. Wilson Gonçalves - PSD, 
6. Nelson Maculan - PT:S. 
7. Silvestre Pêricles - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB 
9. Barros Carvalhos - PTB. 

10. Daniel Krieger - Vice-Presiden• 
1 José. Kairala. 

?.T.B 
~LARES 

Silvestre Péricij:) .. 

Comissão 
Transportes, Comunicações 
· e Obras Públicas . dente- UDN. _ 

11. Lopes da Costa - UDN. 

Oscar Passos 

(5 MEMBROS) 

Presidente - José Feliclano CPSD> 
Vice-presidente Irineu Bomh~lt­

.sen (UDN). 

12. MiltOn . Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN 
14. Ruy Palmeira - UDN. 

15. Aloysio de carvalho - PL. 
16. Mem de Sã - PL. 



.. !Q~u~in~t!a~-f!e~ir!a-~;_~------------_;O~IA:R~I~O~D~O~C~O~N~C:R:E~S~S~O~N~A~C~I~O~N~A~L~~(~S~e~çã~o~·~n~)~ _;S~et~e~ln~b~r;o~de~1~9~6~3--~22~9~5~ ·-, -~ 
~ 

pmissão Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Const~ição de Emenda à Constitwção 
~9 3, de 1961.· n' 7, de 1961. 

Altera o ! 19 do art. 191 da 
Constituição Federal. 

(Aposentadoria. d.G tunc!oné.rlo 
aoa trinta. anos de serviço) • 

!llelto em 21-5-62, salvo oa SrB. Se· 
adortM: 
Lobão da Sih•e!ra 

Wilson Gonçalves e 

Dá nova redação no art. 65, item 
I, da Oonstltulção Federal. 

íDiBPóe sõbre e.a maté1·ia.a da 
competência pr~ativa do Senado 
inclUindo aa da propor a. exone ... 
ração doa Chefes de mlasi\o dt\>lo· 
mática. de carA-ter permanente e 
aprovar o estabelecimento, rom .. 

Senadores - Partidoa 
1 •. Jefferson de Aguiar - PSD 
~. Wilson Gonçalv .. - PSD 
3. Ruy cametro - PSD 
•· LobãA> da suvei.ro. - PSO. 
5. Guldo Mondln - PBD 
6, Silvestre Pér!cl110 - PTB 
1. Noguelra·da Oama.- PTI) 
8. :Sarro.s C~.t-rvalllo - PTB 
9, Vago- PTB 

lQ. Milton Campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira. - UDN 
l~. Lopes da costa - ~ 
13. João Agripino - UDN 
L4. Eurico Rezende - UD:-.t 

• 

Amaury Silva, cte.si_znado em 23 
'b!til de 1963. 

· pimento e reata-mento de relações 
diplornátlcn.s · cotn paísea estran­
geil·os). 

Eleita em 4. de outubro de 1961, sal-

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
o 

ló 
11 
12 
13 
H 
16 

. 16 

Membros - ·pâ.rtidOEJ 

Mene:r& Pimentel - PSD, 
Ruy Carneiro - P,SD .. 
Loi>ão da SUveira - PSD. 
Jefferson de Agtúa.r A~_ PSD. 
Guido Mondin - POJ..I. · 
Pint-o Ferre::ra - PT'B. 
Bezerra Neto - P'r.tl. 
Ameury Silva - Pl'II, 
Vivaldo Lima. - PT:&.· 
Daniel.Krieger:- UDN:' 
Eurico Ftezende -- UDN'. 
Milton-Campos- UDN. 
Heribaldo Vieira. -- UDN. 
Lopes da. Costa --· UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL, 
·Lino de Matos - PTN. 

L5. J()saphat Marinho - 8;1e2enda." 
L6. Lino de Matos - PTN 

Prorrogações: · vo os Srs. Senadores: .. 
Guldo Mondin -- designado em 29 

Até 15-12-1962 - Requerlmento nu- de outubro de \._962· 
mero 610-61 aprovado em 14·12-1961. ...- Vjvaldo Lima _. deslgnado em ·ao 

Até 15-12-1963 - Requ'erlmento de março de 1962; . 
número 798-62, aprovado em 12: de Ruy. Ca.rne:.ro - designa-do em 23 
dezembro de 1962. de a.bril de 1963; Acrescenta dispositivo ao artigo Acrbcenta parágrafos 4~ e 5~ ao 

\VIlson Goncalves - designado em 15, revoga o i·tetn V e o § 69 do art. 28 da constituição FederaL 

Comissão Especial do Projeto1 Comissão Especial do l'roretu 
de Emenda ·à Constituição de Emenda à Constituição 
n9 9, de 1961. · · n~ 11, de 1963. 

Membros - Partidos .23 de. abril de~ 1963; . artigo 19, substituiu o § 5<? do ar- . (Criação dé nov~ Municí,ios). 
l. Je!fe:-son de Aguiar _ PSD. I Eur~c.o Rezende- des1gnada em 23 tigo 19 e o artigo.22 da. Consti- Ele!'ta cnl 

28
_
3

_
1962

, salvo 
03 

Srs~ 1 
de abnl de 1963; tuiçâ.o. 

2. Lobão da Silveira -Relatório - Pínto Ferreír.a - designado !tn z.a Senadores: 
pSD. tde abril de 196:1; (Modifica o regime de d~scrimi- Guido Mondin - designado em 
, A · o" d s;a..,ftd m 2S nação de rendas). 29-10-1962·, . 
• •.·, Ruy carneiro _ pl:,1) maury ov.ava - ~ ''='""" o e 

• de abril de 1963; Eleita em 20 de llovembro de 1961, WilSOn -Gonçnlves - designado e:n 
4.. Benedito Valladeres - PSD. Pronogações: salvo os Srs. Senadore6: 23~4-1963; ·. 
' Até 15 de dezembro de 1962 - Re- · Barr_os carvalho - designado em 

1 

Eurico Rezende - des1gno.dv · ern 
G. Wilson GClnç.alvea - PSD. querimento n9 601~61 ap!'ovado em 14 30,de março de 1962;. 2~-4-1963; ... 
'1. Silvestre Pérlcles - Relator de dezembro de 1961. Guido Mondjn - des:gnado em 19 João Agnpmo - designado em 

.PTB Até 16 de dezembro· de 1953 - Re- de outubro de 1962; 123-4-1963; . . 
• ' . qnerimento n'? 780-62, aprovado em 12 Jefferson de Aguiar - desig·nado Cattete P:nheuo - desi2.rulio em 
?· Amaury ~il~a-- PTB. Ide dezembro de 1962. em 23 de abril de 1963; ~23-4-1963. · 
· D. C. N • • A 8 63 (3-11) pg. 2.132 - t'd Ruy. Carneiro - designado em 23 Prórrogação: 

Membros - PM I os de a.bnl de 1963; 
.
8 

Nogue!r da O~ma. -· PTB.' ; ·1 Menezes Pimentel- PSD. Eurico Rezende- designado em 231 Até "15-12-1963 - Requerimento Il" 
9 Barros Carnlho ~ PTB. · 2 Wilson Goncalves - PSD, de $r11 de 1963; 784..:.62, aprovado em 12-12-62. 

3 Lobão da SiÍveira- PSD. Amam·y Silva. - désignado em 23 Membros ._ Partldos ~o Daniel l{riegcr -- UDN. · 

~1 Lopes· da Costa - UDN 

~-2 
13 
' 

Milton Campos - UDN. 

Ruy PaL·neira - UDN .. 

14 HerJba.ldo Vieira - UD~. , 

1~ Aloy.sio cte cartalho - Presi~! 
dente- PL. · 

16 Mem da Sá - PL 

Comissão Especial llo Projeto 
de Emenda à Constityição 
n~ 4, de 1961. 

Dá nO\'a redação ao item II do 
art. 95 da Constitttição Federal. 

Urredut:hilidade dos veucini.en-
tvs dos jUÍzes). · 

Eleita em 27-6-61, salvo os Senh 'res 
Senadores; 

Lopes da Costa, designado em 29 :ie 
mtubro de 1962; 

Lobão da Silveira, designado em 21 
I• abril de Jg63; 

Eezerra Neto, desi&nado em 23 de 
1brU ~e 1963. 

Pron-ogações: 

Até 15·12-1962 - Requerimento nO­
nem 6(19·61, aprovado em J4~12-61: 

Até 15-12-63 - Requel'ímento nn­
nero 779-~2, aprovado em .i.2~i2-62. 

Membros - Partidos 

4. Ruy Carneit·o - PSD, de abril de 1963; , 
5 Guido Mondin - PSD. Bezerra Neto - designada em 23 1. Jerrerson de Aguiar - P~ .. 
6 Silvestre Péricl~s .....- iSD. de abril cre.1963. 2. Wilson Gonçalves - PSD 
7 · Vivaldo Lima- P"r'B. Prorrogações: 3. Ruy Carneiro - PSD 
8 Amaury Silve - PTB. At~ 15 de dezembro de 1962 - Re-·,4.. Lobão da Silveira - PSD 
9 ·Pinta Ferreira -:""" PTB. qu~rimento n? 605-61, aprovado em 5. Ullido Mondin - PSD 

10 Ern·ic~ Rezende - UDN. 14 de dezembro de 1961; a. SilveStre Péricles - PTB 
l1 Dani~l Krleger - UDN. Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 7. Nogueira da Gama - PTS 

1
1
3
2 H~~;~~ldcoamvfe?:a ~ ~~~- quer:mento n? 782-62, · aprovado Plll [ 8. Barros carvalho _ PTB 

12 de dezembro de 1962. 9. Milton Campos - UDN 
14 Lopes da Costa - UDN · I\.·fembros _ Partidos 10. Heribaldo Vieira - UON 
15 Aloysio de carvalho - PL !11. Eurico Re1:ende - UDN 
1~ Lino de Matos- PTN. ! 1 Jefferson de Aguiar- PSD. 12. João Agi'ipino - UDN 

I 2 Menezes Pimentel - PSD. 13. Lopes da Costa - UDN 
3 Filinto Muller- PSD. 14. Aloysio de Carvalho - PL 

Comissão Especial do Projeto • Guido Mcmdin - :Psn. • 10: Miguel Couto - PSP 

de. Emenda à Constituição 5 Ruy sarneiro - PSD, 16. catt.ete Pinheiro - PTN 
- 6 Amaury Silva - PTB. 

n~ 8, de 1961 . 7 Barros Carvalho - PTB. 

Acrescenta item ao artigo 39 do 
Capitulo II - Presidente da Re­
püblica - da Emende. Constltu­
cional nll 4, de 1961, que lnstituiu 
o Sistema parlamentar de govêrno. 

(Sôbre a exoneração, por pro­
posta do Senado do chefe de mis­
são diplohlát:ca de caráter per~ 
manente). 

Eleita em 5 de outubro de 1961. .sal­
.'O os Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - designado em 3() 
de março de 1962; 

8 A1·gernlro Figueiredo - PTB. 
9 Bezerra Neto - PTB. 

10 Daniel Krieger - UDN. 
1r Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - PI ·· 
16 Lino de I\.fatos- ~. 

I 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n' 10, de 1961. 

I Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n~ 1, de 1962. 

(Altera a redação do art. 1RG 
da ConstittLição, referente à obri· 
gatorieda-de de concurso para a 
im·estidura em cargo iniela.l da. 
carreira, instituindo a proibiçãO 
de nomeações interinas) ... 

Eleita em 10·5-1962, salvo os Srs. 
Senadores: 

Menezes Pimentel 
15-5-1962; 

designado em 
Guido Mondin - designado em 30 Acr.escenta parág-rafo .ao art. 15 

de outubro de 1962. da constituição Federal <aplica- Wilson Gonçah·es designado em 
;Jefferson de Agu~ar - designaào em ção da parcela proveniente das 23-4-1963; . 

!3 de abril de 1963; " cotas de impostos destinadas avs Leite Neto - designado em ....... 

1 
8 
3 
4 

Ruy carneiro - designado em 29 Municípia-5). ·23-4-1963; · 
Jefferson de Aguíar - PSD. de abril de 1963; Eurico Rezende - designado eut 
Lobão da Silveira - PSD. Eurico Rezende _ designado em 23 Eleita em 28-2·1002, salvo os Srs. 23 _4_196J; 

' 6 

' li 
9 

l1 
l3 

i 

Ruy Carneiro - PSD. de abril de 1963; Senadores: João Agripino - designado em 
Benedicto ValJadares _ PSD. p:.n.to Ferreira - designado em 23 Lopes da Costa - designado sm 23 _4_1DBS; , 
Wilson Gonçalves .....:. PSD. de nbril de 1963; 30-3-1962; . Am'élio Vianna - ci~ümado em 
Silvestre Péricles - PTB. Bezerra Neto - designado em 23 Guido Mondin - designado em 23 _4_196S. 
.2ezerra. Neto- PTB. de abril de 1963~ 29~1(}-1962: 
Nogueira da Gama - PTB Amaury Silva - designado em 23 Wilson Gonçalves - designado em Pronogaçã-o: 
Barros Carvalho - J?TB. de abril de 1962. 23~4-1963:. · 
Daniel Krieger - UDN. Prorrogações: Eurico Rezende - designn~o em 
Lopes da Costa - UDN_. . I Até 15 de #.Jzenihro de 1962 - Re- 23-4:1963~ . inc d . d 

Até 15-12-1963 
785-62, aprova-do 

Requerime~i!-J li"P 
ent 12-12-1963. 

Milton Campos - . Vlce-Presl- querimento n.? 608-61, aprovado em 14 .Joao A;nP :;- esrgna. o em 
dente - OON. . 123-4-1963. . . 
Heribaldo Vieira _ UDN. ;de dezembro de 1961 · - Silvestre Pencles designado r.m i: 
Euy Palmeira - UDN, \ Até 15 d~ dezembro de 1963 - Re- -23~4-1963; ·. . 
Aloysio de Carvalho-· PL. 

1
querimento n~ 781-62. aprnv!lrln em\ cattete PrnhF"lrn d.esienadc· em 3. 

:J.4".ala d. Sibi - 1?.1- - 1 da deMtnbro de 1002. 23-4-1003 .4:. 

---~lembras - Part~~oo 
Jefferson de Aguiar - :PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
LObão da. Silveira - PSD 

·' 



Coll)iss~o ,~pe~i;il p;tra · ~s:l_U: 
'~dar' a~ sitUac'ão dã" Casá"' da 

·Moeda. ,., .. f"'·' ..... · 
\~·J !_.' 

IJ ~)f~TB;ffÇ .. ~). . 
Criada em ·_virtude- da aprm~a­

ção ct"ó:·R~qerrm~Ptó nv 5:61-63. -~~.õ 
Seu. Jefi'~!§QP ·de ·.z ... ~li\Rr, '!1~: f!lL. 
fã o de 14-s:.s~. · - "' J- " 

Dé~ign~_çf!p ~~ ~~-~-~63 
·Membros -- P~~ll'tido.s 

_;., : - - . ·'" .. 
·Jefferson de~ ~sma"}: .-:- -.P$p 
Wilson Gon~a:ves """'"" .PSD 
~·rthur ·vifg'iUo .--.:. -?T:tJ· : 
·l!:dmundo Le-;y ..__ PTB 

.-,-~ A~olpho Fi'ãnr"ô - ·_ pf5J:'. · 
~ .li:tlrico Re:,pnde - upN -

· -~_o.saphat ·Maiiiiho -· ~ilefi_ep.cta -. . .... . -- -- .... ~ ..... _, 


